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Parte Hoje Para a Argélia o General De Gaulle
y Ihcluru aC.G.T. que De Gaulle assumiu o f/ovôrno «condições anormais quo suscitam a reprovação dos trabalhadores» — Masiu fa: novas ameaças — (Texto na segunda Página 1

UW_\WÊ___%W^_^__i%mWÊ__W___\ U-. ¦< l.zÍ>°<-r___W\ LMHHHHHHsHsl ¦LHtMtltV'! (¦ _ **amna_mWÊ_____________mWr»_____- --»<.,>..^,,.,. ,. _.
__m sfWl'if»9H W_____m___\ m ¦ __W\\ WW*^TTÍ w' l i <EH H^vHi ¦ ¦ -~ ¦¦ ' <^*<^jt<iaafHM \_mlww__m u '-¦ \W\i$>Mi_± 1 LiS »4W ' " -Sm
fl __m lÉm u*-:uzm UIÉKitttsJ 1'9 19^ v-íW
^HKlMfvre Ks^sVflH-HSl ¦' '.l^wsMissfl ¦¦¦¦ MUI' ______W____\mIsWliüfi sW«l H uVI II 1 "*'¦' ^_____\\\\\\^ÊÊ"UFriI.iJI Kví''^! Hl Ksil L^im LmvílsiB /£¦"'__W>'f» ~m^________________-_^ *__}____,
sHsMs^'s3<-Ht^»i£sf£ Kfl V-tPis^sH LV-flr-sl Lttff VG m^SBm BLWsM ELI i£VII RI B HHtel® fl R lp^ «**:¦*¦¦

ftflsVMNsü sfls^sV. ís&ÍV NIwfl^E lll t* ^sfl s^sH^4^sfl s^s^stts^sM ^^^* ^H * ^_ ^a^Bjsu (^i^s^^^^l ^^'TrHnl^KiW s^T ^^*K - : £ Mslfflí" ^H^H
'si s^s^. s^sTifcliM s^sWBI MP^*"*"**^» < ^.Jj^Ks^^l Ms^H M-^Msil KÍlH»UHs»ÍtfV0s9iW ^^B

sM PmkI Si r^w&ii R IsflwV-i Kk^ wl mihs
's^9 s^ff «¦¦s^sl ^sK^sfl W-Wn^ '-' /'M IPl^BUiB^^r P*^^»"n iV^sIs^H ^IÇjs^s^sBtRxSi s^sV&ls^H'II IM Ml. \ /^.'^r a sBl.í' . * %m___T m ___n___WRt______H_______m<_____m,__m

________ __________¥9mT___n_W____m ______Kjf_i__i__________WK_mWS____.______m ________(S______\ ______WL^I___tL'- • ¦ ¦ ; - -Jy ¦¦-¦¦ -T ______,•¦ -J____________\ --'- . ' fls^s^sWt^sW ¦^¦¦^^¦¦ftsssiss^riis^sU-^^s^s^sW'- *.'-'.-.*¦¦ ________\ _______\__\__________________i^_m _____W___,r^________m
____________________________________________________________________________________________ ' íimWt *^____m.:.:-.-y .¦¦7_____________________________\ _________.*^_____W-¦.:¦.¦>:<<¦•.¦__________ _______Kf»eW___'____\

f] JBj Brim^-I ¦'tttv.'vi'»i' m^ B sP-*-*j M »¦j|B 1^1 Bi fcjJL^i^l sfcMIliiB ¦ M WWkrM¦^h HQ^i«tlx''^a MK9 sVN B^ ^^B \\Wf^^_\\\\\____á?*** 'WSí^^uW \\_\W_____. rafcT«B MsV'"* •'••- ¦¦ w l^k» : ¦ HnlsisflK>y,.'^^sl BgBdLJii ____m___m*lM UM ____t3R_\_W i. ^K^-»í^mí'« P^S^AWJ ¦!¦¦ 1 a BI IA -^ás^sl IbsÍH e~w-*m^mm_U, ^*ul1 IsUÍ *\«h| ¦.. ¦mt.jl 1l y^sk<« ____> __M UmUB BI iliiiafliiiFB BÜW !,>¦¦ i»w^l B " J
He * ~m t_K,9__\>_____\__\___[ W^^T^^wlm ______m____\ ____j__________wi ***** B EEiHF^sSsVÍPü»1 MfTuB Bt^ii IMii'^ II

'__________________________________________________________________t_________________m^_____ :< ¦;' '

__m __W-*m^'^mM ____8__fa^i&^-¦ ti____ ____»m___e_?si<___m BB
¦B BBsiH s^BíT^-^^x-t^IiBjIfl BB li.^-íHlIfl Br-í • ''-"*-.': 1 Bi 1^^^
B sB™l B"> _-____} \_9-Wi&?í_WÊ____W& W 'W i .et rTTwv^\_____n_i___:

_\\\_*__U _\\___________\ \\_r:: 1"'' *«'JP BB WSm !%.jh
«BB s^EèéwJ s^Bé£í:^^-£!&^^BÉfw^sW" -^.'fifi B^iatri w fl BIB^iP^gB
fl ^s^^áâaf B
VW| HH L9BBHI W" ;] Ks P^rlLSÜS H»a \WÊm!mwk__\\ "e^rPb^^BHEBE BBk^' '¦''' ¦' 'fnfl BHs^E^^^H^^ImH

fl PaisffiBB \-\wtòv'y' " ¦• üm %fô_\w BBflp^t&iwtSis^RiJ flLVABBSfJHSnJNsãJi^^
V I HORA E 30 MINUTOS DA MADRUGADA:
0 ffÇfieraí Amuuri Kruel e o coronel Danilc> Nunesimobilizaram lodo o aparelho policial para reprimir: n vigorosa greve dos motoristas, trocadores e despachantes de ônibus. As inúmeras violências praticadas le estenderam, inclusive, a lideres estudantis . , uni didÚtada feder»!Na foto montagem acima. vemo. o coronel Dando thma., diretor daDOPS. comandando as violências cohtr^os grevistas, através do rádio, da Sala dc Operações daquela Divisão: um caminhão cheio dc patriilheiros armados com metrSraílTmiãmão; c um dos grevistas quando era conduzido a prisão .

PRATICAMENTE VITOn * GREVE PESSOAL DE ÔNIBUS
NòVenta e cinto poi- cento dos ônibus foram paralisados — Causas do movimento — Perigo de vida nos lotações — Violências policiais — Pré-so todo o comando da «parede» quando deixava o Catete — Exército e Marinha colaboraram com o público —. Protesto do PSB — Nota do Co-] ""Z"-,./"'."'!" mando de greve 
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<! • movimento pareclistu, Iniflalndó nu üede du IJuIfut Nn-
. Ústuduntcíi, o ComunUo du yrcvi* d.»-, inõtorlbtaii ustnvn
. ;>.v. m ruprescntanto do vlce-prcdidcnto da Kcpúblicii cdo

M. .in ilu Trubnllio, sr. Gllbcrtu Croeluitl do *>«. Fui Inriiiulnilii,
pet >- «-'-n.-t-M-ntinito iti» hr. iJoAu Goulart', uma propoNtu (|Ut- alirla
püssílillltlndbs puni pur fim íi Breve, jii c|i:c havia üidii ucuimjii
jii-ln Cumuiidói Dependlu, entretanto, da aprovação da assembléia
(In*, motorista*.. Krain entflo, grandes as poHNlblHdades de retorno
au tralmlbo as primeiras Iióras tlr hoje. Por m*h turno, oh pro-
prletárliii, dn enipcêuas de ônibus ilevorao tiunbím se reunir Iuru
mais para discutir » referida proposta, quo ê usegulntc:

2") Nenhuma demissão,
tivo de participação na pre-

1°) Pagamento do.s atrasa-
dos a partir dn 27 de novem-
bro de 1957, 'rias bases da de-
cisão do Tribunal Regional
do Trabalho não modificada
pela decis&o do Tribunal Su-
perior do Trabalho}

sele greve:
3o) Libertação para os de-

tidos ou presos por motivo
desta inesma grev&;

(CONCLUI NA *• PAG)
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| A Assembléia Gaúcha se Transporta Para o Rio
| e Pede a JK a Encampação da «Bond and Share» |

Deputados e vereadores de todos os Partidos do Rio Grande estiveram on-
tem com o presidente da República — Pela lei, a decisão de JK deve ser
favorável aos rio-grandenses — Expectativa pelo relatório da «Comissão de

p Tombamento» sobre as fraudes da Bond and Share (Leia na 3> página)
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¦ Preso Pelo Comandante da PE
0 Deptadi-Tosé Somes Talarico

Repercutiu na Câmara esa violência, que importa em desrespeito ao Poder Legislativo—0 sr.
Maztüii acreditou na informação inverídica do Gabinete do chefe de Policia — Solidários os depu-

tados Sérgio Magalhães e Benjamim Farah com os trabalhadores em greve
Depuituh h«i Trtmtm

O&efvmto- 
tiomes 'Vai

lariro esteve pres0 du- ' são de Ordem Poiiticá e
rante duas horas na.'. Diví- I ciai. Sua pris&o ocorreu em

So '. frente ao Palácio do Cate-
í'ís.-
DIZ-NOS O EMBAIXADOR SHARAN SINGH:

Países Com Problemas Tão Semelhantes
índia e Brasil Têm Objetivos Iguais

¦Éwii: ra^^B- ml
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Ao deixar o posto no Kio, o clieíe tia missão diploma-
tica indiana coueede urna entrevista coletiva — Não
obstante a inexistência atual do relações econômicas
de vulto, nossa troca de representantes em alto nível
é de grande utilidade — Intercâmbio cultural — Qualo tipo de relações «tradicionais» — Coexistência pací-fica — Ajuda soviética — Imigração de bons

agricultores (Texto na Quinta Página)

j,0 ««(laáwsfcr Lati Ram Sharan Sing, quando ontem è tarde falav
è imprensa, numa mtrevista coletiva

I HOJE, NAU NE

iMesa-Redonda Sobre Distribuição
de Derivados dc Petróleo

gKKÃ realizada Hoje, ã,s 20 horas, na CNK unia mesa
ira, >, !!<iV? í ,"'U!B<0 (l° I)<;P''<**<lo tutèrò Var-
«2* r moiiopoiio .lo comércio de distribuição

ici. • r« ? f"' ,,enVa1UVs (ÜISPKTKOL). quaiidò paria-rnentares e técnicos debaterão o assunto
,.n.J -""Ira* (l° Movimento Nacionalista Brasileiro a
SfeSSi 

ae.lmotrHo sobre as ativtuX «iasueii e Esso comparecerá ao debate.

te. quando saia, depois de
haver tentado unia entre-
vista com o Presidente da
República, a quem íòra pro-
curar para pedír que S.
Bkcia. servisse como ãrbi-
tio numa solução concilia-
tória para b movimento gre-
vista dos motoristas c em-
pregados nas empresas de
transportes rodoviários.

CHAMADO PELOS 
'

GREVISTAS
O Deputado Gomes Tala-

rico, ouvido numa depen.
déncia da Divisão de Ordem
Política e Social contou co-
mo ocorreu a sua prisão e
a de mais quatro pessoas,
inclusive a do jovem Henri-
que Caban, tesoureiro geral
da Associarão Metropolita-
na do.s Estudantes Secun-
dários.

<: -- Declarada a greve ge-
ral, às 5 horas da manhã, o
Departamento Nacional do
Trabalho a considerou ile-

. gal, dizendo que o serviço
de transportes é uma ativi-
dade fundamental. Como di-
versos associados do Sindi-
nato estivessem sendo pre-
sos, fui chamado pelo Co-
mando de Greve e, às i2 lio.
ras, compareci :\ União Na-
cional dos Estudantes pa-
ra onde haviam f,e transfe-
rido os grevistas, em virtu-
de das ameaças de prisão que
lhes estavam sendo feitas
n0 Sindicato.
(Conclui na segundai n»E*na)
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Maior. Verba Aos Municípios Para
Aquisição le Máquinas Rodoviárias
O presidente da República assinou decreto nesse sentido —- Assim-
tes abordados na entrevista que o sr. Juscelino Kubitschek conce-
daa ontem aos jornalistas — Presentes o ministro Alkmim

prefeito Celso Azevedo
IfàrSos ««earitoí: foram abor-

-fidos pelo sr. Juscelino Kubi-
tfehtít ddrante a entrevista eo-.
letiva, qua concedeu ontem &os
fceosBiÉsa, a.s Psücio d* <___.

__c eesactetoo As shefe 6o ga-
r0rto com os representantes
*» Imprensa compadeceram o
Btalatro) da Fasenda, sr. José*Btria 

Alkmlra, • o sr. Celva
.iasndo, prefeito d« Bdo Ho-,

• prMldenU da Asso-

ciação Braaileinj,' dô. Uunlci-
pios. Na. ocasião, o titular da
pasta das finanças explicou
as razões do decreto ivie o pri-
melro mandatário do palga.es.-
bava de assinar dispondo sobre,
o aumento da -verba destinada
aos municípios para aquisição
de máquinas rodoviárias. Por.
sua vez, o sr. Juscelino Kub.
tschek salientou • desejo do
Executivo federal de oolaborar
oom todas as comunas no. sea-.

e o

tido rte liar-lhes inslrunièhtos
rovn que possam realisrâr mus
programas de trabalho.

Na qualidade de dirigente de
Associação Brasileira de Mu-
nltípios, o sr. Celso Aisvedo
agradeceu ¦ a medida governa-
mental. '
O DEMISSÃO DO DIRETOR

DO DCT E A CARTA A 
'

EISENHOWER
A seguir, o sr. Kubitschek

Conclui na 2' Página
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Um dos. grevistas quando era conduzido grito oor Cosmc e Uamiãa

GREVE DOS MOTORISTAS ^

Enérgico Protesto Dos Sindicatos
ontra as Violências da Polícia

Aprova o Conselho da CNTI, moção de. solidariedade aos gre\istas e de protesto
contra as arbitrariedades policiais — Ta mbém os Sindicatos ligados àCAPFESP
protestaram junto ao Ministro do Trabalho — Não haverá intervenção, assegu-
rou o sr. Parsifal Barroso — Grosseira violação do direito de greve assegurado
pela Constituição, afirmam à nossa reportagem vários líderes sindicais 2* PAG.

J. K. e Alkmim Acertam os Ponteiros
Posição da «ala moça»: defesa de uma política financeira de obje-

tivos nacionalistas

O

Flagrante da entrevista coletiva concedida ontem pelo presidenteKubitschek, vendo-se o ministro Alkmim quando explicava aos /or-nalistas as razões do decreto que aumenta a verba destinada ao*
municípios para aquisição de máquinas rodoviárias

srs, Juscoliiy) ICUbitK.
clwk tfo Oliveira e Josr-

Miiria Alkmim uncontraram-
sr- ao fim da tarde de on-
tem, e pela primeira vez des-
àe algum tempo, estiveram a
sós em longa palcBtra, que se
teria prolongado por mais de
três horas-

Esse encontro do Presiden.
te da República com o seu
Ministro da Fazenda, ao qual
não seriam estranhos alguns,
representantes da "ala moça"

Conclui na 2' Página

J.K.: ALKMIM CONTINUA A
MERECER TODA CONFIANÇA

EM 
declarações formuladas ontem à, noite, o presidente ittscliisíi

Kubitschek teve oportunidade de retificar o noticiário de «S->
guns jornais sobre a entrevista que concedera pela manha, ma

Palácio do Catete, na parte referente a modificações no sen Mlnls-
té rio.

Esclareceu que, Interrogado sAbre uma possível reforma BilnU.
terlal, Iimltou-sc a dizer que concederia exoneração aos titularei
que a solicitassem a fim de deslncompatibilizarse para as clelcoei
do 3 do outubro próximo. Não., fôz, afirmou o chefe do governo,
qualquer alusão ao sr. José Jlari' Allimim, que continua a merecei
sua inteira confiança. ¦'''

Declarou ainda o primeiro mandatário do país que o sr. José
Maria Alkmim cru o único Juiz de sua permanência ou nfto no 311-
niitério da Fazenda.

1 O Itamaratí Confessa a Ameaça go Departamento de Istádo TEXTO NA 3.9 PAGINA
NA SEÇÃO DO SENADO
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GREVE DOS MOTORISTAS:

-IMPRENSA POPULAR:
•l-B-l 95»—

Enérgico Protesto Dos Sindicatos
Contra as Violências da Policia

•QPROVOCARAM oa mal»
¦^ -n-rKfcu-i iiroUwio-» «n*
trt o» d-rnal» dlrlrtontes shu
(Mesto, «¦ Vloleildiin iintil-
«ada-» [*eln pollclt polUtc»
tentra oi liderei motorista*.

' Pela mantiR, o ConiaUio Con*
| «ativo da CNTI aprovou
um voto de «olldni-lettail- aos
¦rrevlitai e protestando con*
tr» tu nrbltraríi-uncles po.

Uclato. Neste pronuncia*
atento, twu.lo impurtmitc

tétgto tlndlcal desta Capital,
I deliberou enviar uma moçfto

mo Ministro tio Tiabullto
' «licitando a t-VOgUCflO do

dio, daquele Ministério, con*
-Mtnindo llORttl n J.'*'*^'*-' «*oí
codo-fl&rki..

NAO INTERVÍRa
' 

Também os ..IndlcaKu li-
'•mrlos i. Caixa do Aposenta*
doria e Pensões dos Perro-
viários, como sejam o* Sin*
(tíc-to-, dos Aeroviários. Ae-
vonautas, Carris Urbanos,

: Tetolonlca o outros, compa*
rvceram ao Ministério do

- Trabalho, Conjuntamente,
aqueles dirigentes .Indlcáls
externaram ao ,nr. Porslíal
Barroso sua estwnheiía por

'.¦oiuiWerar llegul O movlmen*
to g»«vista o urowstando
(-ontra a repressilo policial,
.tua trabalhadores. Naque-
ia oportunidade o ministro
4o Trabalho, assegurou que
nâo pretendia intervir no
Sindicato doa Motoristas e,
quanto às violíneiaa.policals,
Ia manter entendimentos, a
fim de que as mesmas céu-
¦HMtem.

REUNIÃO
ESTERSINDICAL

r Mo)», possivéjmiíntí na ac
«> do Sindicato dos Acro*
¦rtAttoa, deverá roalizar*so
uma reunião, intdrsindlca,
aara uma tomada dc posl*

•(.•fio contra essa intromissão
• Indébita da polida no n10'
Ttmento pacific,, dos moto-
dá-las esbulhados de ..torma
kbsurda por uma decisilo na
tustlça do Trabalho, on-
•tuantò os proprietários.ac
Snibus eram aquInhonUados
«om um aumento nas pas-

HitK-iiN dos coletivos variaii*
do de 28 » SO por cente.

APOIO UOS
MKrAL.üut;icoa

K.iiiin.li) tl nossa reporta*
gem, dirlgentei do .lIv.rtM»
.-iilidados sindicais «ondena*
ram firmemente oa abusos
policiais. O presidente do
Sindicato dos Metalúrgico».
sr. Benedito Cerqueira, de.
clarou-nos:

-~ Estamos solidários cora
os motoristas. Achamos quo
nfto so Justifica nenhuma
vloWncin contra o» trabalha*
dores que, pacificamente,
suspenderam suas atlvlda-
de» reivindicando um direi*
lo mnls do quo Juslo. Os ttbu*
sos da policia contra os «ii*
.(gentes sindicais empenha**
do» nesta luta. merecem dc
n-is, íiietalúiRlco.-, :i mais
onêrglca repulsa.
1N'1 ..OMISSÃO INDÉBITA

O .sr. Ulovanl Pranclsco
Amadeo Komlta, presidem,*
do Sindicato dos Trabalha*
dores nas Indústrias i-rtíl*
cas, também se pronunciou
a respeito, dbEendo:

Somos pela mais am*
pia liberdade o autonomia
sindicais. NSo podemos ad-
mttlr Intervenção no» Sindi*
catos e multo meno» prisão
de diligente» sindicais o tra*
balhadores, por inotlv0 de
(.revê relvlndicatória. Esta
atitude policial contra o»
motoristas é uma lntolerà*
vel Intromissão indébita no
movlment0 -indicai, que me-
rece torta nossa oonden>
Çao. __ .

Diante de um absurdo
como este, sòment-i pode-
mos é protesetar enérgica,
mente — disse, por sua veA
o ir Plinio Alves, preslden*
te do Sindicato dos Sapa-

teiros.. Trnta-.-c do unia
grosseira vloIaçAo da liber*
dado sindical o o direito dc
¦¦revo assegurado nula Cons*
iuitt.au da República.

Novo Diretor
dos Correios

O preiidente da Rtpúbll-
c.i Mitnau, anttm, n» p»tt»
d» Vtaçto. ato nomeando o
tenente-corontl, d» nrmn de
Artilharia, Bvtrsldo Sim»*
Kelly, para txtrctr as lun-
cies de diretor gttal do Dt-
partamento dos Corrtio» »
Tel/grafo».

Parte Hoje Para a Argélia
o General Dc Gaulle

V Assembléia Gaúcba se..

Preso Pelo Comandante da PE...

A.OVÍKJAÜÜS

»H. LBTKLBA )!OUlUUU'*.h
DB-BRITO - RUM Alvar» Al-
vim. '.-i - 4» «l:""r "ru*JU

*04 - Tol.': 52-13-W'.

UK. SÚÍÜ-AU PAL.MIS1KA -

Av. Rio Branco, 108,- 13» -

sala 1.S0- - Tel: -12-11-i».

UH. CALHEI KOS -BON b*IM
- Causas irabuitii-.lu» — RUM

SSo -O-ii, BO _TUp_ 1.103 -

Telefone 22-",'2ic.

DR. MIl/TU."*' PB MORAIS
liMBR- - URA. NORMAN

DK MURAIS IÍM-1R5Í, tt-VD*
•.ocliii — Causas irubultii-aus
OveU — Crlmlnuis — Direi*
tij.aa «raUIla- - inventario -
rtuu dH.'iuitundii S», ü" undtir.
saia 811, Ei. Santo Ângelo

Tel. 42-0632. DUJ, l!i as 19
üuraa, au segundo n sexta-lcl*
ré.

DK. HEITOR ROCHA PA-
ttIA — Causus eiveis comer-
Ciais — Direito do família -

Cauiiis crubuimatuB - Kuu
do Ouviüut. i'19 - SIU13. -
Tol.: 43-64*73. Horário; do 11
à» 13 a de 16,30 às 18.30 ho*
ras.

M3DIC0S

Esclarecimentos
Sobre a Morte

do Cabo Afonso
Nota do Gabinete da Se-
cretaria de Saúde e As-
sisiência distribuída pe-

Ia Agência Nacional
Agência Na-

1
DR. ALCE1JO COUTINHO -

Segundas, quartas o sextun.
das 14,30 as 18 huras. ilua
Álvaro Alvim, 31 - 3» andnr
- BI-S03 - Tel. 32-3315.

DB. ANTÔNIO JUSTINO
i PHE8TKS MENESliS - Cll-

nica geral — Av. Nilo Peca-
nha, 1R5 - 10» - si 1.0U3 -
ta Uae. 4as, e (in., das 12 às
14 noras.

! DK. ALFREDO EUGÊNIO
I •— CUnlca mOdlcu Uimu-upA*
j Utt. SegunduB, quartas a stx-' tas-íelrar-, das lü as 18 Hu-

ras. Tels: Consultório* 43-37Ü3
i o* res: 25-5UD8. Ilua Sele de¦- Setembro. 219 — 1' utulur.

DR.. URANDOLO FONI5EC.1
Terças, quintab e sauados. so
atende com nora murcuda, R.

fi Álvaro Alvim. 31 - '.'.» andai." sala 230 - Tel. 52_3315,

DR. ARMANOÜ fERltEl-
RA* — Clinica Rerai — ulu(;-
ndrt-co « Ti atamwito ELE-
TROCARDIOGRAMA, DiSrla-
rriente das '9- as* !7* liorftíí, me.

t nos fts (juintB3'teii*its. Tra*
vçiía Manoel Coelho, -ü(i —
Seto Fontes — S. Gonçalo —
Tel; 3-7B». '¦--.-.

DR. ALUIZIO GRANJA -
I Clrurgl&o.OentiJU _— .. 2a.' 4a. âa. de 13- iis 18 noras.
5 Rua Alecrim, 57 — vila

. Kosmos — Vicente de
Curvai no".

D- V

*
D 50 (
fl' tos,

PEDIATRIA — Dr. Cantis c.
Castellar Pinto. Cons.. Aveni-
da Copacabanu, 1.1U0, .'upto
1.202 — 3us., Sus. e HMis.
Ja3l4 às 18 hs. Tel. 47-7bU9

GINECOLOGIA- 
'OBSTSTRICIA

—; Dru. Dulce M_ CasU-Uur
iHtltW. Cons.;- A"v. Cupticauiinu
.liOU. apto. 1202: - l'as. Ias.

i 6as. das 14 às 18 horas —
fei. 47-7809.' V

Recebemos da
cional:

-O Gabinente do Secreta,
rio dc Saúde o Assistência
tem a informar, com respeito
à reportagem publicada ein
vários jornais do dia 3ü. sô*
bre a morte do cabo Afonso
do.» Anjos, o sesuiplc:

fl — Sendo a cirurgia c;u-
dio-vascular matéria altamen.
te especiítlwada, contando em
nossa cidade com poucos hos-
pitais e técnicos capazes de
exercê-la, da rede hospitalar i
tia municipalidade somente!

o Hospital Miguel Couto con |
.a com recursos suficientes !
para a realização de nnxer- j
tos de artérias; '
II —, Tendo sido -eito o dia--;-

;i.'..stico de ferida por arma do i
togo da artéria sim-clavia di-
reita, com possível e extensa
'.aceração do citado vaso, lm*
punha-se uima- operaça, com

o máximo de recursos dispo
níveis, nao só quando ao tra-
tamento geral do pacients?,
cuja perda sangüínea havia
sido de vulto, com0 à dlsponl-
bilidade e recursos técnicos
(enxertos, etc) para a corrt-
ta execução do at0 cirúrgico.
Daí a destlnação do paciente
a0 Hospital Miguel Couto,

III — Estando o hospital
Souza Aguiar no caminho,

'eritre o Hospital Carlo9 Cha.

jgas, onde o pacienta íoi ini*
cialmente .examinado, e o

j Hospital Miguel Couto,
achou a equipe da ambu-
iâncla de bom alvitde parar*
naquele primeiro, para quo
recebesse medicação que lhe
permitisse atingir com vida o
sou destino;

IV — Houve, portanto, pur
paire dos médicos desta S*
•.retaria, 0 maior empenho circi
salvar a vida dO'cabo Afon*

dos Anjos; cujos lerimeii.
porém, eram de natureza

mortal.
Vale acrescentar que ao pn*

ciente íoram ministrados 14
trasóòs de òangue, inclusive
na própria ambulância, e que
tol 0 mesmo assis-tiao pelo
dr. Mediná, assistente do Or.
Paulo Samuel dos Santos, um
dos mais reputados tecnices
cm cirurgia cârdlo'VasctunT,
o qual estava pronto-para
rcaiiusr a interven .ãn ciríu-
gica, quando sobreveio a
morte do paciente.»

{Cmi.lusan .ia lu, p..Klna)• COMISSÃO UIRIOK-SE
A PALÁCIO

-Logo cm sogulilft, au e
mais quatro membros du
com-sfiiio do sroviKlas, in*
clusive o jovem Henrique
Cnban, nos dirigimos ao Pa*
lAclo do Catcto a fim >).
falarmos com o Presldento
Juücollno, tendo, antes, pro-
curado um entendimento
com o Ministro d0 Traba*
lho Nobre a possibilidade
de nma mediação. Ao cha-
gurmos. o Presidente sala,
.sundo possível somente, o
iMttitmlnhamento do uma
nota cNcrita, na qual ot
trabalhadorco pediam que
S; Excia. aceitasse o pupel
de árbilro.

PRISÃO
— Hu, o Pre-lü-Mile do

Sllidlcuto Me-çando Rachitl,
Honirique Caban o mnls dois
trabalhadores fomos inter.
ceptados pelo Comandante
da Policia Especial, Major
Aeloli que, fazendo-ac acom*
panhar por quatro viaturas,
nos convidou a comparecer
à Divisa,, de (.«tem Políti*
co e Social- Recusaram o
convite, quando, otitao, ívcc-
bemos ordeni de prisão tudo
Isto ocorreu na porta dó
Palácio do Catete. Fomos
om seguida, removido», pa.
ra cá.

INCIDENTE COM

O CORONEL

E' ainda o Deputado Go*
me» Talarico quem fala:

¦t— Ao entrar na Policia
Central, encontrei " Coro-
nel Danilo da Cunha Nu-
nes a quem pedi esCarecl-
mentos sobro a prinf'0 Res.
pondeu-me que a greve e
ilegal c a Polícia age de
conformidade -ora a situa-
ção». Ponderei-lhe que os elo*
mentos que tinham t-ido
presos haviam ido falar ao
Presidente. Eoi quando liou.
ve uma alterca..1o titre
nós dois, em niêiò. á qual,
èle deu novatnent» voz de
prisão, 'ttaíwrminando t|ue

me conduzissem ã Divisfio
tle Ordem Politica e Social,
onde ílquel das 1;3 até íim
15 lioras. inelusivã coagi-
do, porque minha esposa,
parti falar-me. teve que fa-
zé*lo na presença de poli-
ciais.

Mais tai-cl*.. _ Delegado
Silva Júnior mo comunicou
que nüo estava detido c que
podia me retirar, cm o que
não concordei, pon que ti-
nha a íesponsabiliitadcile
de conduzir os trabalhado-
res de volta ao Sindicato,
de onde com ôlos saíra.

NAO FOI PRESO
O COMANDO

O Deputado Gomes Tala-
rico, ao -final da entr-vis*

ia quo concedeu aos repor-
leres, esclareceu que oa ele.mentos que foram presos
com òle nflo fazem parte do
Comando do Greve.

REPERCUSSÃO
NA CÂMARA

A vlol.ncla praticada
com todos esse. requintes
na pessoa de um represou*
tante da Naçüo repercutiu,
como ura natural, no Pala.
elo Tiradcntes.

Coube ao represenante
petcbista do Amazonas, sr.
Antunes do Oliveira, levar
o caso ao conhacimento do
plenário, atrav-Js do dis*
curso.

No momento em que o
orador chamava a atençuo
paia. òsse desrespeito üs
imunidades parlamentares,
interveio, em aparte,' o sr.
Chagas Rodrigues, em tír*
mos um tanto confusos.
Tentava, visivelmente, des-
mentir que o sr. Talarico ti*
vesse sido preso.

- A polícia repercutiu
;*sse cas0 sem o inanor fun-
dumeuto — afirmou ... re.
preseiitante do Piauí, no
melhor estilo cahalistlco.

E o sr. Antunes de Oli-
veira, confirmando sua de*
núncio:

— Maa o cavalheiro está
aqui e disse que viu o depu-
lad0 Talarico na Ordem Po-
lltica e Social, detido.

Referia-se o sr. Antunes
ao cavalheiro que trouxera
pessoalmente a denúncia á
Câmara.

Surgiram oulros apar.
tes. O sr. Rogé Ferreira,
com muita firmeza, assegtt-
r.iva que o sr. Talarico,
realmente, íònv vitima do
uma violência, que atingia
a toda a casa, por se tra*
tar de um desacato ao Par-
lamento.

Momentos depois, valen*
do-sií ('.esavisadamente de in*
formação inveridiea, veicula*
dn do Gabinete do Chefe de
Polícia à Presidência du
Câmara, ò sr. Mazzilll co-
municava a0 plenário que

„ sr. Talarico não estava
nem estivera preso.

SOLIDARIEDADE

Os srs. Sérgio Magalhães
o Benjamim Farah discur-
saram na Câmara, manifes-
tando solidariedade ao3 gie.
vistas e denunciando as vic-
i è n c i as pratica.las pela
policia, que assumiu o ódio-
so papel de defensora dos
interesses dos donos de em-
prè3as, contra os seus em-
pregados e contra tdda a po-

. pulação.

•QAR1S, 3 (FP) - lv.tn
doílnitlvamonto nssen*

tndo qué o Presldento do
liatille ptii-llrA amanhã pu*
rn n Argélia, do Orly. A» n
o meln, ncompniiliftdo dos
ministros Gulllaumnt o Le.
jeune e do general Kly.

A duraçüo tia viajem u«t&
prevista pnrn dois ou trfis
diai.
APROVA O SENADO

A REFORMA
CONSTITUCIONAL

PARIS, 3 (FP) - O Con*
solho da República aprovou,
por 266 votos contra 30, o
projeto de lei que autoriza
o governo a modificar o ,r*
tlgo 90 da Cun.üvuleâo da
República Ktanceaa. Eas*
aprovagto foi conseguida
pela maioria dos trís quin*
tos dos sufrágio, expressos.
SALAN CHEGOU A PARU
PARO. » (IT) - Na mtv

nha de hoje, chegou a esta
capital, procedente de Argel,
o general Raoul Salan, oo-
mandante da região militar
da Argélia.

As 16,80 horas, o general
Salan foi recebido, em eon*
ferenela, pelo chefe do *>
vèrno, general De Gaulle.

CONVERSAÇÕES
Durante a maior parte da

tarde, o presidente do Con-
selho recebeu vários ralnls*
tros e outras personalidades,
sendo qus a maior parte
dessas conversações versou
sobre os preparativos de sua
viagem a Argel. Deesa ma*
nelra foram adiadas para o
regresso de De Gaulle a cs-
ta capital as conferências
que deveria ter hoje com os
lideres sindicalistas. Todas
as organizações sindicais res-
ponderam a De Gaulle acol-
tando o convite para as con*
versações, exceto a Coníe*
deração Geral do Trabalho,
que o rejeitou com uma car
ta na qual declarou' que o
general assumiu o governo
cm "condições anormais que
suscitam a reprovação dos
trabalhadores e fazem na»-
cer, neles, vivas Inquieta*
ções". Frisa ainda a carta,
assinada pelo secretário-ge-
ral da CGT. que «não con*
hecem coisa nenhuma do
programa nem das intenções
de De Gaulle>. .
FtJNCIONAHAO APBNAS AS
COMIPSOBS DA ASSBMBL.riA

PARIS, 3 (FP) — Na se/tóo
dn tarilo rta Assetnbl*!*» Nacio-
nal, o ministro t,ouls Jacqul-
not. declarou: **fO governo pa-
de ap Parlamento qu» nao r«ft-
Um hískíI-ís pUbllCM at» A ra»-

bi um d« mm ((.«mito cr-llnd*
riu do Outubro".

Aiil*a tt» levAnlar ¦ ne-ica»,
d pruxMelite Lo Tronimr (*(•)•.
vl.|(ill OS .l.*i.iiliil"- H H..I. >:i. >-

rem atlvamonto »» neli» dn"
|.|i|ll|b|í.*i«H, il lllll ll» IIIUKtlMr it
.-.intiiniiiiiiii.. tio u.ii.iiiii.. do
Parlàmunto, o i.i.¦ ..ii-nn con*
ellllti ciiii breve IÜ0QUC&O eom
.nla •••«•.¦iiiiim.:•*...; "Viv.i a Cio..
liúbllcii". Ciun.» ii iqtallilml"*.
dan ii..|.in nl.*-. ..ruiu).ni ii vi*
vu lançado pelo iirí-alrtoiua da
.\«<«l)ll.|('-|U.

MINISTRO IMI SAARA

PARIS. .T (FP) -¦- O Ml-'
nlutro Mnx Ljeuno (Soda-
lista) foi designados para a
pasta do .Saara.

ih-mitiu si: O GENERAL
i.QKH,i.tn-

PARIS, 3 (FP) - Terml*
nada a reunião, hoje, do
Consellio de Ministros, anun*
dou-se quo o general Loril-
lot pedira dispensa das íun-
çfitM de cheio do estado--
roalor das forcas armadas.

Acrescentou-se que o novo
governo nomeou para o car-
go o general Paul Eli, que
ae demitira recentemente «
fora substituído pelo gene-
ralLorilott.

MASSU AMKAÇA

ROMA. I (FP) — <Etals
satlsXsltos coro o novo go*
verno de Gaulle?». A essa
pergunta que le foi feita
pelo correspondente em Ar-
gel do Jornal «II Glomo-, de
¦Millo, o general Massu res-
pondeu:

«£ um governo legal. Ja-
mais pedimos outra coisa.
Se, por infelicidade, de Gaul-
le não tivesse obtido a In-
vcstltura, cora certeza teria-
mos marchado sobre Campos
Ellsoos. Agora é preciso que
o general nos explique por-
que tem certos homens com
èle. Uma comissão do Co-
mlté de Salvação Pública já
partiu para Paris para lhe
manifestar a nossa emoção.
Aqui, pedimos a todos que
tivessem paciência. Mas a
ameaça d*- marchar contra
os Campos Eliseos continua.
Se de Gaulle tiver de voltar
para Colombey, nós nos me-
xei-mos*».

SALAN VOLTOU A ARGEL

ARGEL, 8 (FP) — Pouco
depois das 20 horas regres-
saram a esta capital o gene-
ral Salan, o general Jouhaud
e o general Dullac, que tl-
nham ido a Paris.

/

(ConClU&iiO .1» Sil, |.-|!ÍIIK)ltlo Grnndo oom n -cmu-
panhia Bnorglã Klólrleo Hur
Gr«.ndon.„p. Como 4 do '••i-
direito, o j-ovYTiir. rlu ltlo
lirnnilo nfto doirtj. renovar
ésso contraio, De iioOrtlo com
o Código dn Afilio? do ltW5,
.•in vigor ate hojo. un M'1'-
vlçoH tie olotrloldada »ão com,
sldetndo*. piiirlinôiiio publl-
co, sujeitos n ooncoiiOoa,
umn .uiii rovoraSo «o podei'
público o automático tldado
quo assim o isitundu o l*-*"
tado, nn expirar ne a con.
cessfto, Assim, o qui- doM'
ja hojo o Rio Grand ¦ ô ape-
nas o gozo de um dlrrl»,, quu
lhe d expressnm'*iiii) fneiil*
tndo pola Iel.

CASTIGO K NAO FAVOR

Contudo, ti qU-ítflq pus*
sou .'. dei u*M i.i do ds-
creio presidencial por do*
corrêncla de um.» Iel pro.
vlsórla, assinada eir 13, cpie
colocou sob a dependência
do gov.rno Federal i-ãda a
questão dc um Estado eom
as companhias eonccsslohft'
rias estrojigolni», quu não
queriam cumprir o Código
(le Águas, 0 enquanto i:Um
nã0 se dlspuzcsseii) u cum*
pri-lo. Assim, 0 aapWto do
decreto ('; o de um CARTI-
CO InfUngldo a Lighi u ã
Bond and Share, t|iu* i*e in*
surgiam (e nlnda hojo se In-
surgem) conlr* n l?l bãsi-
ca do regime de exploração
da energia cl-trlca cm nos.

t>.I lllll*.. A Itíit) or ip.*| rProsltlcmc qu ha ini-iifoi
llllll* »•*»..* Il|l i lll>l.(.l:l| • I||l(
lho rt dada, paia i.-i, |iui*auni ciiniií'.. ii**-,iiii« filtralano. iitim li 'riifü«Ri(, dt
favor d» rom.mt.tmii i.Httar,
(jeli-ax, htm .1.11,11 !,i.r.( la-
vorrtvol"ftn i.iini«(-/d t un i.k
i.niiiilti do .'-iiii.

Nos próximos dia,, iívmi
l'A 'i ..II* .'I ;-ii|., u i'»..i..|.1do umn tCoinli.ào tlu .'.mi
liamohtos d" Mlnlstdriu «i-t
Agrlcultui-Ui iiiictutimi ,i.-
designada paru áxiimlimi »
cmiiiilillliiitiii* di (.l.7.i''i -i
fim do apurar *-.- i'hhíi om-
pròía tom illroiiu n ir.uuril'
zaçfto, qtinndo fincumpudi^
o reiatorin jo M ontiiiMi
ao Ministro Mírl., .Menopiii,
i|, om Porto Al.tpn*. que o
onciimlnliou /) ." -.ictii- lorln,
livrai «li* ItopÚbllUO. 1-. Itmil
de u expectativa cm tirno
tiram: relatório, qiiu uu qm.
aa informa, estará om con*
diçoes dc revelar fato. fit-w
vlsslmos. quo sempre ío-
rum mais ou menos conlie-
.idos'do público, mau mui*
ca comprovados ollolalmen*
te, envolvendo o. munpbrfti
contábeis em. us0 p-in» em*
príBOJ estrangolrai no pai-
Manobras quo consistem,
sobretudo, cm remessa.* d'J
ItteroH para 0 uxicrior sob
f.irrnn encobertada, tais co-
mo juros iiTMis. «trperfatu-
ramont,. do mercadorias im

portadas, etc.

Maior Verba aos Municípios.
(Cánalusão <la Ia. lk-alD»)

paaui.ii a respimilcr a p-argun-
tas doa jornalistas. Disso, en-
ttto '|iio o peülüo do exonera»
.fli)' do diretor .lo Departaraen-.
{., iios Correios e Telêgniíosi co-
rpnol Alberto Bittencourt, fira
feita verbalmente; e que seu
iiulistituto. seria escolhido de
uma lista de sei*, oficiais •»*
Ks-rcto d« Igual patente.

Quanto a carta* que enviou A
EIsonho*w«r, por Intermédio do.
«r. Vttor Nunea* Leal, dec!***
rou que "satao fatendo multa
celeuma «m torno do aasunto"..
Nilo ?• trata, esclareceu, da
uri-melra missiva pessoal que
«nderecou ao presidente do»
BatiidoH Unido». Frisou ainda,
que a carta em apreço nao
contem reivlndlcnçSo do esp«-
cio alsum...

OUTKOS A83UiNT03
Depois do taxar d*3 Ilegal ».

greve dos motoristas, trocado-
res « despachantes do Ônibus,
k baae de Informações presta-
das pelo Departamento Nado-,
nal do Trabalho acentuou quo
:v NOVACAP está c::ccutanio,
figoroi-amente, o plano elabora-
do para a construção de Bra-
Bllla. Anunciou que no prôxl-
mo dia 30 visitará a eBtrada de
Anápolis, que dâ. um ponto de.
apoio a futura capital da He-
publica.

No qu» toca à loi do radio,
acentuou que a questfti. se acha.
entregue ao Congv.iBO, cabtn-
do-lhe pronunciar.!»* a respeito
quando a mesma chegar as
sua» maoH.

Por flra. afirmou que o "-«u.

govírno, dentro das metas qun
se traçou, so empenha cm re-
solver o problema do analfa-.
bstlsmo, para o que espera ro-
ceber a colaboração d;is lndua-
t riais.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos ang-rtstto, desftnimo, Iniflnla. frlgirtea sexo**.m
mulher. Impotência no homem e oulros Ulstarm-w

n-eurollcos o pslcossomatlcos.

DK. J. (tRAI-OIS «uai St.i.ly .f SteW
tsiues

It. Álvaro Alvim. 21 I»*
Telefone

(ISA
9 iis 12 e 11 às 19 hor
82-8016

J.K. e Alkmim Acertam os.
(CamilusSo

mais Usados .
.Ia 1i. p .ixina)
. JK. é lido noa I

¦ írculon iiolitici..- como indicl.i j
d- superação da crise criada |
por determinada imprensa cm j
tflmo da substituição do sr. |
Alkmim á frente da pasta |
cuja Importância política
trnnscenilc. ua presente ettipn
do desenvolvimento nacional
à> cTa própria pasta da Juitlça

JK NA TEIA
D.tó CONTRADIÇÕES

Sabe-se que nas últimas
vlnte o.tt*ilro horns, quando
maig agudas pareciam as di.
versenclas surgidas entre JK
e Alkmim a quase certa s"
apresenlavíi sua substituição
na pasia, (i;.. Fazenda, havçii
do mesmo íun convidado o'(i-
ctul para substltul-lo — n sr
Lucas Lopes — íal°s «ovo.*»
ocorreram cm virtude dos
quaía o dia de ontem rompeu
sobre panorama já bastante

Atenção Lambretístas
Amaury oferece blusões (le cou-

ro gaúcho e preços de fabrica. Ca-
secos de lá para homens, **eiirio-
ras e meninos; Blusões xadrez de
lu a 350,00; cambrolnhn 150,00
Motorista iso.on, 1S0.00 o *-óO,UO.
Kua da Alfândega 31S - l*-' and.
Itua Vlnte de Abril 7 loja, Itua
Vinte de Abri! 7 loja. Rua .loso
Maurlcln 226-A, r.a Penha. Av.
Nilo Pecanha -Tfi, Caxias, E. do
Rio.

PRATICAMENTE WTORIQSA A GREVE DO PESSOAL DE ÔNIBUS

UNIÃO NACIüNAÜSTA DEMOCRÁTICA DOS MAKtTI-
• MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

-:.:. Para Dsputado Federal
WALiltt. -MlLè SiMõES

Para Voreaiiores
KtmkmQ Mià E LUOiLLO MACHADO

, FÉhKkllAá

RWOtiSa B> iria tà -•>*_síí*r

Os mais fiaos artigos de lâ: Puloveres,
sateter.es> cachicois, meias, etc. Grande

i\ sortimento de roupas brancas,
<-| cama e mesa a preços qne sd

quem fabrica pode vender.

- -Xs»
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. contmaao da -• Pd-?ina
4*) Pagamento do dia ou

dias de paralização do traba-
llio;

5?)i Pagamento também
dos atrasados de coníormi-
dade com o item primeiro,
aos companheiros demitidos
antes da greve que têm di.
reito à percepção dos referi-
dos atrasados;

<->¦') Reabertura, na instan-
cia administrativa, das rei.
vilidlcações da classe, sob »
íorma de equiparação de
conformidade com as conciu-
sõe» a que chegou a Comis-
são Especial, na base se-
guinte: Cr? 270,00 diários pa-
ra* os- motoristas, 200,00 para
os despachantes, e Cr$170,00
para* os trocadores.
de equiparação. O documento
da proposta o compromisso
imediato dos itens 1. 2, 3 e 4
e a solução dos objetivos co.
limados no item 6 no praso
de 20 dias, a partir da data
da apresentação do pedido
de euiparação. O documento
foi assinado pelo represen-
tante do vice-presidente da
República o do minislro do
Trabalho e pelos dirigentes
do Comando da Greve.

05% DE PARALISAÇÃO
Durante o dia de ontem,

poucos,íoram os ônibus quetrafegaram pela cidade,
uma vez que a greve con-
seguiu paralisar cerca de
95 por cent0 dos veículos das
empresas der ônibus e mi-
«ro.ônibus.

O motivo principal do
do movimento íoi a decisão
d0 Tribunal Superior do
Trabalho que reduziu 0 sa-
lário diário dos motoristas
de 270 para 230 «cruzeiros.
Esta diária havia sido asse-
gurada aos motoristas por
decisão do Tribunal Regio-
nal do Trabalho, quando do
julgamento do dissídio cole-
tlvo Suscitado pelo Sindica-
to doe Condutores de Veí-
culos Rodoviários e Anexos
dò Rio* dé Janeiro.

GREVE" C0NTR4
O PREFEITO

O comando *•-> tpovirnen-
to grevista, interoretando o
ponto de vista da cias e,
afirma que •>. _jr_J*.-* não é
contra u Tribunal Sup-uor
do- Trabalho, mas contia »
aümde dò prefeito Negrão
de Lima, que determinei! o

.aumento dos preços das pas-
Sagens de ônibus, sem, entre-
lanto, condicionai: êsle au-
ment0 ao paganiunv0 da me.
lhoriít salarial reivindicado

pelos motoristas.
Como é sabido, o B1--*15**-

to da cidade, por várias ve*
zes- prometeu aos dirigen-
tes dos motoristas que ja*
mais concederia aumento
de tarifas das passagens de
ônibus sem garantir os
270 cruzeiros reivindicados
pelos motoristas.

POUCAS LINHAS
FUNCIONARAM

Pouquíssimas íoram as
linhas que funcionaram no
dia do ont-am, destacantJo.se
entre elas a 106, (Lins-Ur-
ca) 109 (Haivino Reis-Ipa*
nema), 122 (Tiradentes.Pa-
vuna) 180 e 280 (Inhaúma-
Castelo), 21 e 22 (Mauá-Co-
pacabana).

Os ônibus da linha Maua-
Copacabana, que es lavam
em circulação, estavam sen*
do dirigidos por motoristas
de nacionalidades estrangei.
ra, enquanto os brasileiros
se recusavam torminante-
mente a furar a parede de-
cretatía pelo Sindicato ila
clause.

PERIGO DE VIDA
No caso dos ônibus que

íazem a linha Tiradentes-
Pavuna, o problema era
muito mais grave, poisos
veículos estavam sendo di-
rígidos pel0 pessoal de ofi-
cinas, sem nenhuma habi.
HtaçSo para conduzir oni*
bus.

Noutras linhas, os* moto-
ristas não aderir-m ao mo*
vimento porque. os empre-
gadores daquelas empresas
de há muit0 estãD pagando
os 270 cruzeiros. Outros
ônibus, estavam sendo diri-
gldos por motoristas desem.
pregados que, premidos pe-
Ia fome, viram.se forçado»
a se coloca- contra os inte*
rêsser. fundamentais na pró-
pria categoria prfisston.ti.
VIOLÊNCIAS POLICIAIS

Mesmo antes de ser. de-
flagrado o movimento, a
polícia, como sempre, ini-
ciou a prática, de abusos, «
arbitrariedades, prendendo
em frente, ao Sindicato, o*
motorista Luiz A. de Fl*
gueivedo. posto., em Jiber?*
dade momentos depois em
fá::e i'.i .nlervéíKão do depu*
rado Benjamim B'arah, iun-
to ãs autoridades ptilielais.

Duranto todo o dia de
ontem, vári -.8 prisões foiam
efetuadas. U pr^uno depu*
tad0 José Gomes Talarico,
au sair do Catete, em tom*
panliin dc dirigentea sindi*
cais, foi apri^OM)»» ju-svta-

mente com os seus compa.
nheiros e conduzido n DOPS.
Ali, depois de áspera alter* *
cação com o diretor daquè-
le Departamento, Coronel
Danilo Cunha Nunes, foi
posto em liberdade. Cem o
deputado José Gomes. Ta*a*
rico íoram presos vários
dirigentes sindicais, inclu-

sive o presidente do Sindi.
cato, sr. Meçandp Rachid,
que até à hora em que rea-
lizamaos a presente repor-
tagem, não tinha sido liber-
tado.

Em frente & União: Na-
cional dos Estudantes, onde
instalou-se o Comando da
Greve, choques da Policia
Militar e da Rádio Patru*
lha, postavani-.*.*o acintosa-
mente, dando origem a uma
série de protestos dos estu-
dantes e doa trabalhadores.

ESTKANHA ATITUDE 110
MINISTRO DO TRABALHO

Causou grande entr.-.r.lieza no
aolo dos grevltaus a atitude di1
Mlnt. do Trabalho que coiihí-
derou a greve ilegal, em vlrtu-
de de ter sido :l mesma deera-
tada oontrariamento il deciíttu
da Justiça <1ü Traballio. Sall**
entam oa dirigentes datiuC-le Ml*
•niatérlo que, embora os prom!--
toreo da greve aleguem que o
movimento 6 contrario **; at!*
tude do prefeito Negrito de 1,1-
ma, o fato ê que a redução -cl.*.
salário foi decretada pela Ju**.-
tica. do Trabalho.

APOIO DA CNTI
I

Uma delegaçío de conselhal-
ro» da Confederação Nacional
dos Trabalhadores* na Indústria,
na tarde de ontem, «ateve no
Quartel General- da Greve
quando Informou quo o Conse-
lho Consultivo Regional da
CNTI, reunido, ontem, declarou.
o seu Inteiro apoio ao movi-
mento dos motoristas. A dele-
gacSo era composta «lo fiuher-
to Morena, Hércules da Silva,.
Adauto Rodlrguets José- Hlbei-
ro; respectivamente* dos seio-
res. dos*, marceneiros, tenteis.
alfaiates e indústria; do trigo.

1
aoijirrAB-iSDAiiK sisrrrtCALi

I
Xt «primeiras tiortis da, noite,

uma numeroso. comiseSo. de dl.
rigentoB alndicals de diverso»
setores, compareceu, i. sedo da
UNE para hipotecar* tua-, áóll-
dariedExIe Intesral an.mnvimén.
to dos motoristas. Nu prúpr^
sede da UNE, os dirigentes
rIui11c»úí> se? heuntram e dttti.n-
ram £o.-mular. veoment»; proto»*
to contra aB au-bitrartedádiB
que estai^m sendo cometida»
contra os KrevittaH. A exemplo
ilo que foi feito pelu CNTI. õn-
vlaram telegramas de mptestci.
ao ministro do Trabalho, .iu
Cheio-de Policia.* o luj.PfieWüièit-
1» -_-*, »«(^WIit*. _

APOIO DO PTB
Sob uma grande salva de pat-

mas foi anunciado o apoio do
PTB ao movimento grevista.
por intermédio da palavra do
vice-líder na Clmara dos De.,
pulados, sr. Chagas Rodrigues.
Aquêlo deputado afirmou da
tribuna da Camnra que o mo-
vimento tinha sido deflagrado
em defesa do um pouco mais
do pio para os filhos dos mo-
toristas, vazão porque mere*
cia o Inteiro apoio do Partido
de Getúllo Vargas.

I
TRANSTORNO ABSOLUTO

I
O transtorno nos transpor-

tes da cidade foi absoluto. Em
vario» pontos da cidado ao
verificaram verdadeiras cenas
de pugllato entre passageiros
na luta pela conquista do um
lugar, mesmo cm pí, num lo-
taçüo, num dos poucos Ônibus
que circularam, num bonde cm
mesmo num ,,uixi.

Principalmente os yassagel-
roa da Zona Norte da cidadn
sofreram mais ns conseqüências
do movimento deflagrado, gra-
yas íl intransigência dos empre*
gadores o h leviandade do go*
vernadoi- da cidade.

__XE'RCÍTO 13 MARINHA
AJUDAM

Dezenas do viaturas do Exér-
oilu o da Marinha foram lan-.
i.adas oin tráfego, numa tenta.
tlva de amenisar os efeitos da
falta de Ônibus. Desto modo
principalmente para a zona Si_v
os veículos do* Exército o MaTl-
nha. andaram lotados de passa-
geiros

Por. outro lado, o diretor do
Serviço de Trânsito, major An-
tOnio Jo*io, determinou que o»
lotações carregassem pasaagel.
ros em. pé, de acordo com a. ca-
pacldade de cada. veiculo. To»
dos ob taxis também foram au-
lorlzados a fazer lotação.

A decisão doa lotaçle»
transportarem passageiros em
fé foi severamente criticada pe.
loa grevistas, uma vez que a
capacidade de cada veiculo ê.
apenas, para coduzlr os passa-
geiros sentadoE. Em caso con-.
trSxlo, a. vida dos passageiros
estsria correndo perigo; por
um lado, e- por. outro, no caso'
ds acidente, os donos dos* lota-
ções nio terSo direito a ns-
nhma seg-ire,

fflfíSJ»N»a---ífiNCÍIA, SO
SRBEBITO

O sr; Gilberto Grookat de SI.
cumprindo determinações- do
vice-presidente da U-pública.

-¦procurou o prefeito tf-ftRi-A» de
Lima e propôs, que. fo?se sus-
tacia..a. nia»uruu*u le t.-.rifaa,
porque; estaria ellmln^dj o mo-
tiver, da greve. Entretanto, o,
governiatbr da cidade afirmou
que nesta altura dos aconte-
..-imentos, riSb seria' possível.
de modo algum, a sustaçüo da
malonv_5o do tarifaai

ei&yw-JiâXMW PK*í*a«5í,»a

0NIB1S
O comando dc fti-_ u; na

noite de onteiii, divulgou o se-
guinte boletim:

PROTESTA O PSB

Em nota ontem divulgada,
a Comissão Executiva do
Partido .Socialista Brasileiro,
após manifestar-se em defe-
sa. dos motoristas e trocado-
res cm greve, cuja causa re-
conhece com justa e legal,
externa o seu protesto con-
tra as violências policiais
cometidas, nos seguintes têr.
mos:

-Por seu turno, a Policia,
conforme lnfarmações da di-
retoria do Sindicato, deteve
dezenas de rodoviários, imp.
dimio a 'direção 

daquele .'»-
gão de usar a sua própria
sede, obrigaiido-o a roftigiur-
se na UNE.

Devemos lembrar aos ros-
pons-Vvels pelos destinos da
Nágito que a violência nunca
foi sinal de autoridade; nem
a questão social é um caso
de poliria Por tudo isso. o
PAR T t D O SOCTA LISTA
BRASILEIRO. Secção do D.
Federal, levanta o seu vpo-
mente protesto contra as ile.
gals prisões dos trabalhado-
res, a interdição do Sindicato
e contra a decisão d0 Mlhls.
tôrio do Trabalho que usou
o decreto antigreve 9070. O.
PSB conclama todos os tra-
balhadores a protestar públí-
camente contra as arbitrarie.
dades cometidas pelas auto.
rldades».

BOLETIM DA GREVE
Em seu Boletim n" 2. o

Comando da Greve comunl*-
cou ao povo carioca que nao
são verdadeiras as alegações
das autoridades municipais e
federais à respeito do movi7
mento, que "6 le^al e justo"!

A seguir, protesta contra
a aplicação, pelo Ministério'
do Trabalho, da decreto ET.OTO'
s conclama íôaas as entidai.
des sindicais a lutarem pejp
cflreito constitucional à gre.
ve. Denúncia as violências
da policia, nue efetuou pri-
sSes arbitrárias, e. por fim,
ani"'n(*ia nue somente rlnrA a
pat-vra d" ordem d*3 volto no

No principio cia :!0Jt_. do se-
gunda-felra passada, realizou,
jc o enconti'ii onire o Presi-
dente da Republica c o Mi-
nlstro da PnZeuda transpirai'
do t(_r havido perfeito enten.
dimonio entre ambos no qiii
.s"c rciaclomi com a manuten-
ção, eni suas linhas funda-
mentais, dn política financet
ra e' ca>nbinl do grovôrno. aPll-
rada pelo titular da pasta.

VERDADEIRA POSIÇÃO

DA "ALA-MOÇA"

Nessa niesma noite, cn:
reunião havida na residência
do deputado Renato Archer,
á qual estiveram presentes
os Integrantes da chamada
"ala meça" do PSD, deputa*
cfos João Pacheco Chaves,
José Joffily, Cid Carvalho
Leobcrto Leal. Oliveira Brito,
entre outros e o próprio «r.
Alkmim, todos os acont»el.
mentos relacionados com' a ff
íorma ministerial'em pewp»*"
tiva. substltuiçflo de mini»,
tros; mcluulve o da Paíend»,
política financeira • eattlbUJ.
etc, foram debatidos até tUt**
inacfrugada.

Nessa oportunidade, o sr.
Alkmim feriu .elatatto o»
principais tópicos da longa p».
lestra qtin inantlvera eom o
Presidente da Repúbllea, afir*
mando nfto existir entre a»-
bos sombra de que***** do eon-
fiança, mag sim unidade dc
pensamento relativamente aos
problemas cambiais e ftaan.
ceiros, aue vêm alimentando
:i campanha do "Oorreto 6n
Manha".

A '"ala moça" teria d»S*ta*
du perfeitamente clara A stt»i
posição de intransigente de-
fesa da atual política cambial
e financeira, por Julgar que
vem atendendo, em sua -ri*
eiitação geral, ás linhas na.
ciona listas traçadas para o
desenvolvimento econômico do
pais. Fazendo ver «6 _r.
Alkmim considerarem a s*i;-
permanência á' frente da p&s-
ta como decorrência dessa
primeira posição, julgavam
contudo que somente ao Pr*-
sidente dà' República* e ao* Mt-
nistro da Fazenda- Cabia re.
solver sobre esse particular.
A -'ala moça", em resumo, o
que IntcreBsa fundamental-
nieute, 8 Pelo que' se bate,
ó pela preservação de uma
politica íinaucelra de linhas
e objetivos nacionalistas, ca-
Pnz de assegurar »' contlnui-
dade do procc«so de dèseivo'-
vimento.

Ktov-t___s;mmmw
DIHET.Ü1Í

PEDRO MOTTA UMA

RédaçSoe Administração
Rua. Álvaro Alviov 21

22' ANDAR'

SUCURSAIS

CAMPOS: Sua loto' •?««¦
soa, 1.6 (sobrado)
PAULO: Rua- <ü» &*t-.i*

dameí: l*W'
S.

TBLEFON!:.'-

tr- **m a y:'ó-'n t' tnl
No B'.*!:Ü!r.. o ÇfiiriflriHn da

Grave se coloca contra os
qi!*? s? aproveitam db movi*
monto para cometer depreda,
ções e desordens, explicando
que os piquetes de greve, ao
saírem, são devidamente ins.
trtildos e alertados contra
tais «kro-nt.*. „. ei

Rèdàçàb:
Reüa^àb:
Gerêni •'
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fls Fatrioías tosleiii
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se conhecem hh exigônchiB —
ao menoa, nu eMoncIaís •— cujn

aceituçfio polo Brasil o Fundo Mo«
notário Internacional coiulderou eu-
mo condição puni fornocòr o crédito
do 37 o moio miüiilo do dólares ao
íioHBo governo. Silenciando quanto
àa impoui(_õoH de carátor pòlltíoo, tia
íontCB noticioMiiH dns IOhIiuIoh Uni-

as Imposições Dos mm
capltulnçüo — o, om multou canoa,
Ah inu(,õcH — do buccbbIvob govêr-
nua. Kmhu rci.iHti-iiciii, que em noaaoa
dlaa adquiro considerável amplitude,
catendondo-ae doado o proletariado
ató Hctôrca lutifiiniliíiriiiM, jmh!» já
encontrar reaHonancla em atos do
próprio governo.

doa cHclareco". quo ct declsfio adota* &STA fo-'*1 (*° dúvida que, ao lado
da polo Fundo Intornaclonal aó ho " do uma sério do aapectoa pu8sl-veia do neverit critica do ponto-do-

vista nacionaliata, o govôrno do ar.
Juucollno Kubitachei-- tem adotado
ulgumaa medidaa quo bo identificam

conBitmou depois de haver o govci
no braaileh'o assegurado quo piip.sa-
ria a imprimir um novo rumo it ori-
entação oconômlco-financoira uló
aqui seguida, abolindo ua diferenças
das taxas de cambio c liberando aa
exportações, ialo é, alterando esacn-
cialmente a política cambial e do
defesa dos preços do café, dc modo
a beneficiar os trustes norte-umeri-
canos c criar dificuldades ainda
maiores do que u i que lioje existem
para o procc.iso de iwluslrinliznçüo
o emancipuqão econômica do pais,
além dc agravar :is condições de vida
para o povo através dc umu vertical
desvalorização de nossa moeda.

Ornais 
grave, porém, è que, se-

guiuio aa me.umas fontes norte-
americanas, a atual retirada de uma
parte de nossas parcas reservas no
Fundo Internacional não passa de
um ato preparatório para -que se
criem as possibilidades de oa Esta-
dos Unidos entrarem em negociações
com o governo do Brasil para a con-
cessão de um empréstimo mais ele-
vado, a pretexto de desafogar-nos da
presente escassez dc dólares. DesBa
maneira, aquelas condições — a abo-
lição das diferenças daa taxas de
câmbio e a liberação das exporta-
ções — seriam apenas exigências
prévias, apesar dc extremamente
ruinosas, e a elas, na fase ulterior
dos entendimentos para um novo
empréstimo, sc acresccnlariam ou-
trás imposições, ainda mais preju-
diciais, naturalmente, aoa interesses
da nação.

/"""V brasileiros n5o podem reagir
senão com indignação diante dc
i e ameaças de tamanha gravi-...;.ie. Somos um país que começa

a dar os primeiros passos no cami-
nho dc um efetivo desenvolvimento
econômico, de sua industrialização,
de sua verdadeira independência.
Há, presentemente, sem dúvida, um
surto dc progresso que, apesar de
se ressentir de graves deformações,
abre para o Brasil horizontes novos
e a possibilidade de, num futuro não
muito remoto, projetar-sc eomo uma
potência nó panorama universal. E
o nosso povo sabe muito bem que se
podemos, agora, tomar êsse cami-
nho é porque durante longos anos
resistimos, em circunstâncias difí-
ccis, à.. pressões do imperialismo e à

com os anseios de progresso o eman-
cipação econômica quo n imensa
maioria da nação cxprcaaa com um
vigor incoerclvel. E dentro easas
medidas ressaltam exatamente aque-
Ias que hoje so tornam o alvo mais
Importante para aa forças que sem-
pro procuraram o ainda procuramimpedir o noaao desenvolvimento,
mantcitdo-iios como mero fornecedor
de produtos primários e consumidor
de seus artigos industriais: o impe-
rialismo. Tralu-se da atual orienta-
çao cambial, da lei tle tarifas e da
politica dc sustentação dos preçosdo café, elementos básicos para as-
segurar a realização dc qualquer
plano de desenvolvimento c resguar-
dar a possibilidade de nossa próxi-ma emancipação econômica. São cs-
sas peças fundamentais da políticacconômico-financcira cm vigor —
que dão a essa politica o que ela
possui talvez de mais significativo
no plano dos interesses nacionais —
que os monopólios norte-americanos
querem eliminar por meio das infa-
mes exigências que agora fazem eo-
mo condição para o fornecimento dos
anunciados empréstimos. Não é se-
gredo para ninguém que, complc-
mentando semelhantes imposições,
exigem os banqueiros ianques -_i_k.
passem a figurar no ministério In a-
si leiro os seus mais obedientes ies-
tas-dc-ferro, como o sr. Lucas Lopes.

NAO 
é possível encobrir a gravi-

dade de tudo isso. A confirma-
ção da anuência ao «diktat* dos
trustes estadunidenses eqüivaleria a
um recuo do governo de consequên-
cias as mais sérias, uma vez que sig-
nificaria a substituição de uma poli-tica econômica — ou, ao menos, de
aspectos essenciais dessa política —
para atender aos interesses dos mo-
nopólios ianques e sacrificar os in-
terêsses da nação brasileira.

NÂO 
podem os patriotas concor-

dar com a submissão do govêr-no a essas exigências autinacionais,
nem com a promoção ao
ministério de homens a
serviço cws trustes, seus
advogados confessos, co-
mo o entreguista Lucas
Lopes. —-

®
m Borracha Sintética Pela Petrobrâs

O presidente ihi República
r-. nou decreto sancionando
:s resolução do Conselho Nu-
.'.nnal du í'cltólro quo cn*
iruga íi Peirobrás n iiislnln-
f.ão da fabrica du borracha
.•ini ótica.

Como sc sobe, a questão
íoi motivo de interesse pú-
blico o expectativa, quando
em estudo no CNP. Êste ór-
Rão possuiu orientação tir-
iundii no tocante â Indústria
petroquímica, E ora no sen-

7V ATITUDE CONDENÁVEL
Mereço conilfna*;3.o enérgica,

a atitude de vário» ele-menton
d» Gcn-ôrn.i, era faço da grev»
dos motori-Uc*. Irocadorea «
despachante.*! tio c-nttmo. Dul-,
xum-se envolver ne-atià atltu-
do o próprio presidente da Ra*.
pública e o ministro do Tra»,
balho,, quando alegara, rf_> ryn>.,
neira a maia leviana, que a grv-.
ve é ilegal. No momento em
que Já se encontra no Henade,
uma lcl que regulamenta o dl*

VAI INSTALAR-SE A
MENTE NACIONALISTA

DE REAIENQO
Conferência do dep*

Rogê Ferreira
Será. «olenemente lnstalaiia,

amanha a Frente Nacionalista
do Realengo.

O ato de Inetalaçtia twrt res,**
Ilzado an 17 horaa, na nedo dft' Uniáo Progrosalata ne Vila No-
va, i. rua Manaus, 38, ocasião
em que o deputado RogO Fer-,,
relr» pronunciará uma. conte-,.
rência lObro náolonnll smo,

,:-*¦*&•

relt.o de greve e p5e por terra
o odioso Decreto 9.070, elemen-
tos do governo qünrem des-ou*.
ferrar ínae decreto, jfl. tantan
vezes «aterrado. ,

Náo í im estranhar, em melo
,-i tala atentados fui llhei-aades¦lemociâtlen.i, que* tte disl.inga,
em tudo, pela hrutalidado, pelo
abUBO, pelo ilcspréso atê mea-
mo à verdade, por peus liábl-.
tos «mraJzados do arbítrio, a
Policia Política. Essa, prendo
çm massa, obediente ao coman-
do direto do cen.ral Kruel e.
do coronel Danilo Nunes. I_eva
mia psicose de pi-endc-prenda
ao ponto de exercer vilència náo.
apenas contra (,-revistas, mnj
também desrespeitando as. Imu-
ntdados parlamentai-es do de-
putado José Talarico o pren-,«lendo líderes estudantis. No ca-
ao do er. Talarico, além da pri-«fto Ilegal, além do incidente
í-ntre o sr. Talarico c o coronel
Danilo, numa dependência do
Mnlstru casarfto da Kua dOB ln-
válidos, houve um telefonema
mentiroso ao gabinete do pre-.nldente da Câmara, em que se
informou falsamente ao sr. P.a-
nlorl Mazzllll quo o parliimen-,tar nüo estava nem estlvera.pr68u- 'iMtifâkmklÈkWfci

tido dc que a mesma fosse
explorada por capitais priva-
dos.

üe acordo com essa orlcn-
tação, o edital aberto para
a instalação du fábrica dc
borracha sintética só fazia
referencia aos capitais priva-
dos, excluindo, dessa forma,
as empresas estatais, não
tendo conseguido, por isso,
participar da concorrência o
Banco da Amazônia. A Pe-
Irobras, entretanlo, encami-
nhoü a sua proposta.

Nu Conselho, prevaleceu o
parecer do coronel Geisel,
favorável it proposta da i'c-
Irobrns. E a decisão do Con-
selho acaba de ser sanciona-
da pelo presidente da Repú*
blica.

Trata-se, pois, de uma de-
cisão de alta significação,
por dois motivos. O primei-
ro é que a solução da en-
Ircga à Petrobrâs da Insta-
luçiio da fábrica do borracha

i sintética correspondo aos in-' terêsses nacionais, por se
tratar de importante setor da
petroquímica que assim é co-
locado fora da garra dos
trustes. O segundo é que a
mudança nas orientação do
C. N. P. pode resultar — e
deve resultar — numa cor-
reção de decisões anteriores
quo possibilitaram caíssem,
nas mãos dos trustes outros
setores da indústria petro-
química. •¦

A Assembléia Gaúcha se Transporia Para o Rio
E Pede a JK a Encampação da «Bond and Share»

EMIverom, ontom pela
manha, com o Pre«ldento
Kubitschek on iliipuindn.., ve-
i «adorei • membro i da Co.
mliwfto de Energia Elétrica
do Rio Grande do Sul, que
vieram ao Rio tollcllar ao
Presidente que in.ervimlia
em favor da cncamp-içAo dn
{Companhia Energia EUMrl*
ca Hio-Grandeiiso», recla*
m>da pela unanimidade ua
oplnl&o e dos poderei públ).
cos daquele Estado sulino.

Deputados e vereadores de todos os Partidos do Rio Grande estiveram
ontem com o presidente da República — Pela lei, a decisão dc J.K. deve
ser favorável aos rio*grandenses — Expectativa pelo relatório da "Co-

missão de Tombamento" sobre as fraudes da Bond and Sharc
Encabeçados pelo sr. Slcg.
írlcd Houser (Qi'Hi, viço-
.presidente da AsNcmblôln.
os deputados gailchos oxpu*
scram longamente ao presi-
dente da República oi, (un*
dndos motivou pelos qunls

Serão Lançados Hoje os
Candidatos dos Bancários

Reunião, às 18 horas, no auditório do PTB

n cncnmpnçAo duqueln sub.
slillárlii dn -.Uon.1 and Slin*
rc * representa como uma pro*
vldôncfl indispensável na
soluçfio do problema da ener*
Kin elôtrlca no Ulo Grande
do Sul.

Soubo.so que o presidente
Kubitscliek mostrou-se apre*

onslvo eom ns rovolnçOos
que lho fizeram o< ropruson-
tantcH Riirtclms, (. prometeucmpcnliur.Ko om iltu ão cíiho
uma soluçfio ne acúruti com
os ln;erist08 dn colallvldado
rlograndriisc. Al*m d0 depu*
tado Ilciiser, estlvorom com
o presidente da Itopíililica os

Apoio à Greve dos Motoristas
Km rounl&o quo aorll reall-

¦ruiu &« II horon, no Budltôclo
do Ulretârlo Nsclonnl do PTB,
Ií avonlda Hlo ttranco, 211, 3*,
(indiir, ou b;*,\rlos cariocas
viio iiiiii;nr hoje bciiH cândida-
lo« li CAiiini-a I-Vdenl o íi àll.
mura do Voreadoroí.

Os candidatos apoladoi pe*
lm bancário* s&o oa srs. Oltm-
pio Feiniini*.-..; Jtclo, para do-
putndo federal, c t.ull» Vlesiin
dn Mi.ii.i Limo, pura vereador,

ambos Indicados pola Convon-
cfio r:«*ninii;ii do PTn,

o manifesto d» i*iuivnca**rio
doiviii reunino foi omitindo pc-los HORiilnteH bancarlra: Alui-
ulo Pnllmno Podrclr.-i I-Vn-.-lr-i,.
Arnalilo Victor do .Tustn Pinho,
Qastfio Rodrlguc», Iluborto
Menenos Plnliolro, lidou .Manso
Vlolra, ,los6 Ballsla .Soiu-es do
Andrade, .Mib.-ii- Cnrlpunu Mau-(•*, I_!im-o Jurundlr de CniUro
Leito, Osmlldo Stoftord da SU.
va. Pedro 1'nnlo Sampaio, La.,
i-ei-iia, Rnfaol Buonocrlatlano.\

VINHO DO RIO GRANDE DO SUL
EXPORTADO PARA A FRANCA

Senado

ll.lH

r.il.-m.li. na aussAo do üntòiu,
-i-, Meu do .-'A. destacou' a

ipvrtftnelu du venda fl Fran-
i *le i:!nta milhões dc litros• vliilu. fubiieiulos nu Rio

uii.e .lo Sul. Uísm! o repVe-.
i.uulo Kaúelio qu« o fatu (•

muifl aufiplclosoa para a
.;:. mia limsilelru e. panlcn-
i.ií use, paia n de hoii Esta.

). puln acrescentou, o inicio
itau exportação serve não apo*

paia propaganda de nos.,
sã produção, como tanibfim vi-
i-A consolidar financeiramente
umu grande indústria nacional
em franco período do ascensão.

EXPLICAÇÃO DO MIMSTI.O

Leu-se, durante o expedientt,
a resposta do ministro õas Re-
laçflcs Exteriores ao i-euuuri-,
mento de infornmíões formula-,
do, há dias, pelo sr. Uno do
Matos, a propósito d-, guina !•«•
piosentuçào utie o Dapurtnmen-
to de Estado norte-iuuerlcan»
íiü a Embaixada do Ki_t..M em
Washington rélutlvnmcnto ;<
nbusos de privlldgios fiscais que.teriam tido praticados por ele-
mentos do nossa missão dlplo.
nilttica naquela capital. Infor*
ma o sr. Macedo Soares nio
ter havido a anunciada rocia,
nutfifio. U Departamento ile Es-
tudo, sexundo ainda o cliuileeloi*,.
didlrlglu uma circular às delega-]
cões estrangeiras acreditada.*.
junto à Casa Branca, "em qu»declarava haver chegado ao
seu conhecimento casoe d»
abuso de privilégios fiscais por
parle de membros das mes.
mas e, portanto, solicitava a ,iua,cooperaçDo a fim de evitar quo

n roproiluçílo de casos dessa
imtureiui o obrlgnsso a qual*
quer resti-ii.-ão ao gOzo de lais
prlvllígloí".

Para o titular .lo tUtunrMi,
romn so trata do uma circular,
u comunicação das autoridade»
ianques se rovestcrla do um
caráter eminentemente COlqtlvo,
sem nenhuma dcstliiiiçüo es-
ueclfleu, multo monos íi Hinbul-,
Xlldil brasileira. "d:i parti! i|i-
cujos membros jamais no coni-.
tatou qualquer abuso dessa na-
lllll 7.1"

PltOJETOS APUOVÀDOS
Bm regime do urgência cs.

pecial, foi aprovado o proja-to da Cítinara qne reestrutu-
ra os Corpos e Quadros de
Oficiais da Marinha do Guor.
rn, cujos efetivos por fòr.a,
ilessa proposição, serão amplia-
ÚOtí,

o plenirio aprovou. Igual-
mente, o projeto, tambCui* o ri-
un.lo do Pal&cto Tiradcntes,
abrindo crôdltos osiiecluls, no
total de Cr? B.€í24.C__0.5a4,Spf su.
licitados pelo Executivo para
pügtimcntu de extranuiiierãrlos
tio DASP, do EstudoJInlor dus.
Kilivas Armadas, do Conselho.
Nacional do Petróleo e dos .Mi-
nl térloa da Aeronãutica, da
Agricultura, da Kiluea-;ã.) o
Cultura, da Fazenda, da Uuer-
ru, da Justiça, da S.-ui.l", ..as
Itelaçfies Extoriores o do Via.,
cão c Obras Publicas.

PROBLEMA DA Sf.CA
Os senadores que, em comis-,

são, estiveram no Nordeste, es-
tildando' o problema da seca,
reu nlram-se-ontem com os rc-
presentantes dos órgãos da ad-
mlnistracüo federal aos quaisIncumba u assistência aos fia-.
gelados.

Câmara%do Distrito
O sr. Domingos D'Anp-'.-!o' discorreu sobro problemas du

suúdc pública, espeoialmonU.
;i respeito da opilepslu. Aílr*
mou haver 15 mil epilépticos
no filo, conformi! cstallstl.
ca dn Liga Brasileira Contra
a Epllepsla, acrosventando
que a PDF nü0 tem condi*
cões de prestar assistência a
._sses doentes. Em aparte, o
sr. Magalhães .iúnioi infor-
mou que um motorista de
coletivo, epiléptico, utropo*
lou e matou uma Jovem.

Crilicou as autoridades que.
nfip investigam o estado di*
saúde dos motoristas.

• AINDA A ALTA
DO DÓLAU

Abordando novamente o
problema du alta Uu dólar,
falou o sr. Couio do Souza
atribuindo o lato ao» invés,' timentos fictícios de capitai
íeitfis por estrangeiros que
depositam dlnliuim cm ban*
cos de seus países de ori-
goin. Informou qu-2 cm vir-
uule do suas -ureriore*. dc.
clarações, o Ministro da Ka
zenda determinou que daqui
cm diante as iinli is . .uii
venham a instalai*se i.o 1'* x-*
sil deverão depositar _?u
ciipiial n0 Banco do Briuii
Assim, advirão as divisa?
necessárias ao intercàmb-.
Internacional.
GREVE DOS MOTORISTAS

DE ÔNIBUS
O sr. Manuel tülasquez lii.

polccou solidariedade aos
motoristas em yrjvo. Infor.
mou que o Tribunal de Jus*
tiça Regional havia dado
ganho de causa àqueles Uu
balíiádores, fixando sou sa-
lário um 270 cruzeirus tiiá-
rios. Em instância superior
houve reforma da sentença,
fixando o salário em 230
cruzeiros. Num acôrtio c_...i
os empregadores o salário
licou em 212 cruzeiros, com
o que muitos ,)ãu cuncoicia
ram deflagrando *» grevi.

Também o sr. \\ aldemai
Viana declarou-se favorável
au movimento yrevisia.

FAVELAS
Em visita ao Parou;. _•_.*.

Eu não vou, aqui,'; neslus mal traça-
t. das linhas, defen-
í der a legalidade
j rfa greve dos mo-
i toristas e ajitdàn-
\ tes de ônibus. Não

me consta que o ar-
tigo ms tenha sido alijado da Constitui-
Ção. E hão concebo que o direito de sobre-
vivência do homem seja, em qualquer cii-cunstânciu, condicionado a uma regulamen-
tação tendenciosa, fruto dos conceitos tleuma reduzida minoria. Essa règulaménia-
Cão é que deverá estar condiciónadc
le direito. Encerrado, pois
aspecto da questão.

^-¦Ç*.^ UMA iVinMTFNEGRO

urjlte-
para mim, êsse

Ontem, a respeito da paralisação dosônibus, ouvi o rádio repetindo algumas
opiniões chamadas autorizadas, o que é,também, discutível, porque os mais auto-
rizadps para opinar são aqueles que estão
sendo lesados pelos donos das empresas.
Entre as tais opiniões, o locutor repetia
uma do Ministério do Trabalho: a greveé antipática. Por isso, deixemos de lado oaspecto jurídico ou constitucional, para ver
o aspecto físico da greve, isto é, a simpa-
tia ou anti-patia da mesma. Saibam todos
que a greve é bastante simpática, poden-do até eleger-se miss, nessas primeiras ho-ras d<e bondes superlotados e de lotações
que varecem ônibus. Quando houve o au-
menio ão preço das passagens de ônibus,
não me recordo que ouvisse qualquer opi-
nião autorizada considerando antipática amedida. Todos se acomodaram melhor emseus automóveis e, indiferentemente, pas-saram pelas filas na Praça Quinze, «o Cas-

t vio, na Avenida
Beira-Mar, )i« Pra-
ça Mauá, na Cen-
trai, O povo se en-
colheu mais, para
tiar lugar a mai.s-
um passageiro, ti-
rou de seu orde-nado mais alguns cruzeiros e foi carrega-do, para lá e para cá, nas mesmas latasvelhas, puxadas por motores exaustos. Nes-sa hora. ninguém so lembrou do povo. Masa partir de zero hora dc segunda-feira or,'¦orações amolecerum de piedade do povo.Coiladinhal Piedade do povo ou dos donosdas empresas? Para que chofer quer di-; 'iciro? Nâo tem mulher, não tem filho,ráo tem casa para sustentar... Todo ochofer deveria ser cspciealista em algum

assunto, para ganhar prêmio, como aquê-
L de S. Paulo, o Marcondes, no progra-ma "O Céu. é o limite", e não andar fa-zendo greve. Chofer deve andar guiandocarro velho, sem freios, desesperado, pega¦não pega, para ganhar mna pequena diá-
ria! Pequena, não! Tanto era avultada que,depois do aumento das passagens, ainda
lhe arrancaram quarenta cruzeiros. For-
midável para o povo o aumento do ôni-
bus! Formidável para os condutores de
ve'culos a diminuição das diárias! E a gre-vc é antipática. Assisti à colaboração do
povo, -procurando acomodar-se nos bondes
sem reclamações e sem protestos. Ouvi
uma senhora de cabelos brancos exclaman-
do dc bom humor: "Em piores condições
se anda nos ônibus". Condicionando o' di-
reito de greve tios justos direitos tio ho-
mem, a greve dos ônibus é simputicíssima,
cm que pesem as opiniões autorizadas. ¦

1

Quando, nm «míliçítea catastrófica» para
» Alemanha imperial, explodiu » primeira
giwrra mundial, o principe von Bulow, anti-
go chanceler vnl lou precipitadamente a Ber-
lim. <Comò aconteceu tudo isso» perguntou
êle a .seu sucestor, Bethniann-Hollweg. Êste.
levantando os braços pnra o. céu: «Se ao
menos sc soubesse...--.»

Ao considerar os acontecimentos recentes
não estamos na mesma ignorância. Sabemos
muito bem «xepmò aconteceu tudo isso».

oOo ¦
A origem da guerra da Argélia foi urna

ÜcquSncia imbecil e lógica da guerra do Viet-
Ntsnrí; llá doze mios que a República frun-

ícès» eiiiü engajada em guerras anacrônicas;
bá doze unos quo u Nação é sangrada até
à exaustão para satisfazer as exigências dos
militares, há doze anos vêm estes dispondo
de poderes crescentes e estão em posição
de exigir do gover i o da República, sob pena
de «traição», que sc dobre íig suas vontades.
Nós dissemos o repetimos que a guerra da
Argélia não deixaria de desenvolver as pos-
sibilidadcs. (Io fascismo «liuilo na França
como ua Argélia». Nós dissemos e repetimos
que uni povo que oprime outro não é o não
pode continuar s.oulo "ni povo livre, Algu-
mas pessoa--, honestas não nos criam': «pro-
paiga.'!-*!. i!.7**"n elas; o perigo fascista, nn
Prançí». é nina suposição vosso.:*

E' preciso i'1'i'j.inhecpr, todavia, que o nos
» Único ci!!,!in<i <.-!-.-i sermos os primeiros a
ter razão.

oOu
Levantar da coríin::: golpe de força em

Argel. Tu.ío mais brillmntcnieiilc sucedido
quanto, _*iU o prc-consuladn de, Lucoste, tm
òrganizaçio-i. democráticas loram dissolvidas,- jornal « niociáiini «Argel Uepübllcánoi
suprimido, t*. liberdades públicas abolida),
o toiío. ,"i ,....l-'i.'s i-iiiicciitrudtig uos mitos
Uos llllüíar • De i-ue 11111111111-? IHs quu

I deram giiruniiu u- pior i-cução. <"•* oiioiaii
• superiores i**pulii.i iiiiuk forair eliminado».

Nos Escrevemos o Históri
ANDRÉ WURMSER
(Do «L'Humanité»)

uns porque, sendo menos antidemocráticos
que Mnssu, eram tidos por «comunistas»
outros porque se. recusaram a servir a umii
txditica criminosa e demitiam-se ou eram
demitidos.

A caça ãs feiticeiras termina fatalmente
por um tiro contra República. O ime é vci-
dadeiro quanto ao exército, o é quanto ãs
udniinislrações. Pouco Importava aos «ca-
çadores» se tal ou qual funcionário era re-
publicano ou não: o importante era qu8 êle
fosse violentamente anticomunista. Certa-
mente, o mais violento anticomunista é ofascista, qualquer que seja o nome com quese encubra. Há der anos que o anticoinunis-
mo encobre a preparação do golpe de Es-
tado. Aconteça o que acontecer amanha,
um fato está demonstrado para os republi-
canos sinceros! o anticomunismo é o estran-
irulador da liberdade

Rã republicanos que são comunistas e ou-
tros que n.io o são absolutamente. Más não
é entre lais ou quais republicanos que passaa frente do defesa da República. Os rebeldes
tentam impingir — e o vêm fazendo há um
século —• que não havia outra escolha a não
ser entre a ditadura e os «comunistas». Mas,
nom em 1034, nem durante a Resistência,
in-r.i an 1968, a escolha que M apresentou
não foi: o socialismo ou la Rocque, o soeis-ilatito ou t-élain, o socialismo ou De GauIIsi
fal sempre: a ditadura ou a República.

Segundo episódio do complò: aparect Dt
Gaulle. Não há conversa, jamais éle desau-
torlzü-i os rebeldes, ísjrtai» to_r.-_rA a u_.f**

sa da República contra eles; com eles, gr...ças a eles, esiorçar-se-á por coriiiüCar os no-deres ua Republica. Mesmo _lepo__ uo gòipede força de Ajaccio, não coriaenarü os seusautores. Para pular o muro, o militar Det-aulle, embora grande pela estatura; tirilíãnecessidade de uma escuda: chama-se elaMassu.

Terceiro episódiu: grandes mano,uas pa-ra obrigar a Assembléia Nacional a .^l ,...ar
a República. E1 difícil. Os deputados que, pe-rante os eleitores, se pronunciaram contra
as instituições democráticas, ou reivindica-
ram o general, são no máximo uma dezena.
Aposta-se primeiro no fracasso de Pflimlin
e a vacância do poder: os comunistas, porsua abstenção, permitem a constituição do
governo legal da República. As pressões scmultiplicam: uma vez que o fascismo está
às nossas partas, Pflimlin imagina para os
perigos mais prementes este remédio: refor-
mar a Constituição. Como os comunistas
vêem bem o álibi que êle procura, asseguram-
lhe uma maioria esmagadora: 40s contra
1W. Pflimlin assim mesmo se demite. Mas,
o eomplô está "encrencado": os golpes de
Estado que se arrastam por duas semanas
•Ao golpes de Estado comprometidos.

Mesmo que Guy Mollet escreva slgilosa-
mente ao general De Gaull»

Quarto episódio: a resposta popular. O
fençrai De Gaulle tinha dito com a sua nie-
ffÜgpaaU inata: "Si o povo o quer, Eu...".

O povo respondeu ao general EU. As grevesmostraram a vontade da classe operária.
A manifestação da fevereiro de 1934 foi uma
reunião de familia perto do desfile de 28'de maio. A França inteira se levantou e gri-tou numa só palavra de ordem: "Viva a Re-
pública!" Nada acabou. Mas, para os cons*
piradores, tudo não é piais possível. E tudo
é possível se se consolida a união antifascis-
ta daquele dia.

Mesmo que Lazurick e Tixier-Vignan-
emir, "Le Pàrisien Libéré" e "Aspects de la
France" matraqueiem eslúpidamente: «E' o
comunismo ou De Gaulle-".

Quinto episódio: A hora em que entra*
mos 110 prelo... como diz a fórmula con-
sagrada.

À hora em que entramos no prelo, a
guerra da Argélia continua e o "bluff" das"manifestações espontâneas" dos coloniza-
dos cm favor dos seus opressores só pode
tapear os trouxas; as liberdades públicas es-
tão ameaçadas e sabe-se bem qual a cortina
de fumaça demagógica atrás da qual De
Gaulle procuraria sufocá-las. E' suficiente
para a classe operária, para todos os demo-
tratas constatar quem, de Massu a Boussac,
sustenta o fascismo para medir o que é ra-
zuávi.l esperar do poder pessoal de De Gaulle.

Desde a traição da Assembléia, que, prè-
viamente amputada de representantes da
classe operária, vergonhosamente capitulou
sob a pressão da forca armada em 1940, a
República iamais correu riscos tão graves.
Mas, no cassino de Vichy quantos políticos
30 desqualificaram para sempre? A Hlstó-
ria o sabe; se ela esqueceu muitos de seus
nc.-nes, não foi por indulgência, mas por des-
preso. Todavia, o que sua capitulação custou
4 França, a França não esquece.

Mesmo com o precioso e honrado coricur-
so de Monsieur de Serégny e de M. Benou-
ville, it De Gaulle não fará a história mar
char para trás.

' ¦ç - 
&... 
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letàrlo o íi Favela do Ca|u.
o sr. Geraldo Moreira ven*
ficou que os barracos t-ho
infectos, mas não poon. ser
reformetos pelos próprios

moradores porq.w a polida
da Central do Brasil não per*
mllc.

Em aparte, 0 sr. João
de Freitas Informou que es-
tá surgindo nov.i lavela à
margem da Estrada Gr.ijaú.
Jacarepaguá.

100 UNIDADES
ESCOLARES NOVAS

Dentro dc algun? dias du-
verá ser aprescnt-id.-, um pro*
jcto autorizando o Prefei-
to a realizar operaçõ_*s de
crédit0 até (100 milhCes. com
validade por dois anos, pa.
ra possibilitar » entrega de
100 novas unidades escola-
res ao povo carioca. _.tn
compensação, serão cancela-
das u.s demais dolações 01-
çamentárlas da Secretaria
do Educação.

ORDEM DO DIA
Por falia de número não

houve votação na Ordem
do D!a. A sessão foi encer*
nula fs ).( h"ira'_.

deputadas: Antônio Komuri<§SD>« CAndldo Norborto(PSB), Arnu Arm U-RPj,iam,, BroMard do Souza

H1' Lnmowon Porto
<fóP) 11 Sueli Gomos deOliveira (PTB); 09 voroado
rea Aido Slrftngeio (PTB),
Presidente dn Cnmni*a do
Pôrt0 Alegro, Célli Mar
quos Foi-imndcs tPSD) o
m,11,_ô,1ío jQr"*- Aclwttl
(ITB); o memoro da Co.
mlssft0 Estadual rte Ener-
gia Elétrica, sr. Orozimbo
Ribeiro, o o exibretoi da
CEEE, e ncos8or 1» Comis-
sflo dc Energia Elétrica da
Assembléia cl0 Esiado. en.
genholro Noé de Freitas.

A ASSEMBLÉIA NO RIO

Os deputados gaúchos vi*
ram q0' Rio com represen*
tação oficial, credenciados
pela Assembléia pnra reu-
11irom.se aqui 110 Rio c to-
mar as deliberações que sg
circunstâncias exijam. Com
CHse fim, foram suspensas
as sessóes roguinrcs da As**
sembléia, em Porto Alegre.
Foi, por.anto, a pi-upna As*
sembléia Legislativa do Rio
Grande d0 Sul, oílclalmen*
te incorporada (vieram ao
Rio, credenciados, os repre.
sentantes de todos os,pu.tl*
dos com assento na Assem-
bléia), que pediu ontem ao
l-residente Kubltsihek que
assinasse „ decreto federal
do encampação, O mesmo
pedido foi leito, ontem, em
telegrama; pelo governador
do Estado, sr. lido Mene-
glicti.

Com efeito, dia 2, terml.
nou a vigctiela do -.ontfato
ue concessão do Estado do

(CONCLUI NA 2' PAO.)

Iniciou-se a Discussão
!o Plano de Classificação

nuis uúia vez la.ioti nú*
mero para a votação do pro
jeto que prorroga íit<5 '¦'¦ dc
junho de 195!) 11 vigência

da lei que criou a COFAI*
A dLcussáu do p/ojato uc

Classificarão dos tíuivit, •* •
Públicos iniciou s.. oíií.>.;i
ei/m o sr. .íosé r.ivn...
UDN de Mato Grosso, cum.
batendo-o, sob a aic_-:;.;.ii>

de qua acarretará um *-|''_icit
nr. or.amctit0 da República.
Í.a!:e-Ee que a proposta or-
çamcntária é apresentada
cm cada exercício, isto e,
dc ano tm ano. O sr. Fra.
g.lli, entretanto, não se re*
fere especificamente a0 ur-
çamento que assumiria ca-
ráter deficitári0 em virtude
da aprovação do plano lu
rpcUissificação dos fundo*
1,,u-ios públicos.

O número dc oradores,
nòise debate, é ilimitado, 11
menos que se peça encer*
ramento da .discussão, depois
de ocupar a tribuna o ijuar-
ti, oredor.

LEITE
iJiutcstoi*, "0 —sr P>ova

Aguiar contra manobras do?
fornecedores de loite que
e.siáo fazendo pressão e
ain-jaçando o governo com
repi 1 sálias. Querem èsses
senhores aumentar o pre-
ço du sua mercadoria, mais
orna vez.

Oi CASO DA.S MAQUINAS
Sempre em fórnia de no-

veia radiofônica prosseguiu
ontem cm debate a lamosa
história da venda, de má.-
quinas de escrever destina-
das -i0 Ministério da Guer.
ra. Jogando gasolina 110 fo.
go do monturo d0 sr. La*
cerda e de outros artistas
ii» banda de música da
l.D.\. falou, em nome do
governo, 11 sr. Otacüio Ne-
grão.

A TARTARUGA

O sr. Alirio Viana falou
ontem para hipotecar soli-
rlâriedàde ao movimento dos
Dclegraíistàs que tomou o
nome de Grcvo da Tarta.
ruga.

¦1

*3<áj$j âá^mMâ
wmm^mBkm.

Hâ inuito não se registrava umn sessão barulhenta •
agitada como a de ontem. Chegou 11 haver um momento da
«suspense» quando o lider da IjUN, sr. Lacerda Corvo, eo da
Maioria, sr. Armando Falcão, trocaram ;¦ ameaça de abrir ali
mesmo o livro da vida um do outro. O sr. Pacheco Chaves,
sempre (ão calmo e alheio aos lumuiitps, perdeu a paciência
e desaliou o sr. Corvo para um debate 1111 TV sobre a po-
litica financeira do governo. O lidér (ia ÜDN, porém, aa
ouvir a afirmação do deputado paulista de que arranjaria
uma TV para o debate, achou melhor desconversar. Reu-
nii-at-i-se as Comissões de Justiça, i''iiu:;içiis, Economia e
Serviços Públicos. Deixaram de se reunir us Comissões de
Dip.omaeia e de Inquérito nlSSO-Sliiil.-í-, ia, primeira por falta
de sala e a segunda por falta de número.

RADIO: CORVO NAO QUER ACORDO

Conforme o que se viu 011-
tem, o lider cia ULiN, que
além da tribuna parlameri-
tar, da qual, aliás, vem tisan-
do e abusando desde que vol-
tou da Europa, quer também
o direito irrestrito de fazer
os destampatórios do nctiró-
tico mal curado e aborrecer
a paciência do próximo pela
rádio e TV, é irredutivelmeii-
te contrário a qualquer en-
tendimenlo em torno de pro-

joio regulamentado!- do uso
desses uois veículos de divul-
gãçâo. Os lideres Afonso
Arinos, Prado Kelly e Miitou
Campos, apesar da gritaria
du sr. Corvo, continuam a
examinar o novo substitutivo
da Maioria, elaborado pelos
srs, Bias Fortes (.filho) 8
Loureiro da Silva, substitu-
tivo èsso que o lider Armair
do Falcão encaminhou a exa
me do Executivo.

COMISSÃO DE DIPLOMACIA

Não tendo sido possível reunir ontem, o presidente Eai
1-iel Corrêa de Oliveira reunirá u Comissão hoje, nem qui
seja 110 desconforto do Salão de Honra, onde funciona, os
sciviços e de preparação du Conferência Inter-Parlamentar.

PETUOK/.S F.M SUSPENSO O DEPOIMENTO
DE JANARl

Por motivo de enfermidade
da qual não so encontra res-
tábelecido, o coronel Jahari
Nunes ainda não pôde con-
cluir perante a Comissão de
J ^uérito sobre a execução
cia politica petrolífera o seu
depoimento-resposta às acusa-
çc-s que contra a sua ad-
miiiistráçãò foram feitas pe-
lo «Diário de Noticias». An-

les do fim desta semana o»
princípios da próxima, o pre
sidente da «Petrobrâs» volta-
rá àquele órgão de inquérito
para a parte final de sus
contestação, que será apre-
sentada em sessão secreta ni
que diz respeito.à questão d» '
advertência que lhe terlr-
feito o C.N.P.

MARIO PlííOTI TARA A SAODB

Ê tida como absolutamente certa a Ida do sr. MArlo PV
noti para o Ministério da Saúde, substituindo na pasta qu«
toca ao PSP o sr. Maurício de Medeiros, que se desincompa-
tibilizará 110 dia 'il para concorrer ü deputação federal pelo
Estado do Rio. O sr. Mario Pinoti co candidato do sr.
Ademar de Barros já aceito por JK, que vê na presença do
ilustre sanitarista conhecido como o «mata-mosquitos n' 1
do Brasil» a frente da pasta a garantia de dinamizar pelo
menos um setor d. su:*. administração.

ULISSES NO RíO

O Sr. Ulisses Guimarães
chega hoje de São Paulo pa-
ra tratar de assuntos liga*
dos à sua candidatura ao go-
Verno do Estado. Consta que
hoje pela manhã os srs. João
Pacheco Chaves e Dagober-

*. _, ía Sa-btt, Blocara* <___ &_«**-

dlsmo paulista, pretende»
conversar com JK a respe)
to, com o objetivo de obt.
rem completos esclarecim'
tos sobre os mesmos asf
tos que trazem à Capi''
"""^l" Ão PSD.

«.,.. .-*-'.¦¦-* -v :
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Dezenas de Pedreiras Ilegais no D. Federal
Sindicato dot Trabalhadores em Empresas

Teltttnleas, do Ria da Janeiro
Representante da categoria prattstioml dos Trabalhadores
em Empresas.Ttltfdnka» no Distrito Federal o nos Es-

tados do Rio da Janeiro » do Espirito Banto
Sede — Rua Gonoral Coldwelt 214 - I' o !' nwlnres —
Rio de Janeiro - Tel <-á8t38fin - End. Tclec. S1NDIFONE

Circular n. »/M ¦

Edital dc Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convoco, ria forma do parágrafo 3» do artliro 34, do I

Capitulo IX, doj Estatuto», os associados quo sc acham «
em gozo dos «eus direitos sindicais n se reunirem em As-
semblola Gorai Extraordinária 110 dia 6 de Junho do lO^R,
em primeira convocação às 10,00 horas o caso nüo haja
número lngairem 

'segunda convocaçüo fts 20,00 horas dos-
se mesmo dia, na sede do Sindicato dos Trabalhadores
om Emprosas do Carrla Urbanos do Rio de Janeiro, sito ft
Rua Maia Lacerda, 170, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) leitura, ólseusslo e aprovação da ata da assembléia

anterior;' " 
b) análise e deliberação si' 1 o aumento salarial.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1058.

MANOEL MARAVILHA LOURENÇO - Presidente

NRo tôm direito h Providencia So«ial os trabalhadorea ora pedreiros porquo sáo também ilegais
— Trabalhadores esgotados — Injustiça da Prefeitura —.Enérgica? providências da Divisão
dc Fiscalização do Ministério do Trabalho — Reunião conjunta dc empregados e empregadores

SOMENTE ATÉ

5f Bi!
Compre seu livro com 20%

de desconto

Earraca
(Em frente i Câmara Municipal)

EDITORIAL

VITORIA
¦f^N^^yvyx^yw^n<»*WÉ%>^#

v** *0*ty****am,m *n*i x
LIMITADA

Aproveite os últimos dias da
III Feira de Livros!

DISCO TODOS VENDEM
Mu... nfa Tendemos à PREÇOS BAIXOS. Dis
008 novos, últimos lançamentos da «PARADA DE
SUCESSO», cujos descontos de fábrica, transferi-
mos integralmente, aos nossos clientes. Com isso
vendemos mais r*:~cos, ganhamos mais dinheiro e
conquistamos fregueses. Também não é para me-
nos! somos a única casa que aceita devolução, no
prazo de três dias, do disco que não lhe agrade.
Venha rer nossa remarcação de fim de ano. Se
você é grande comprador de discos, fará em nossa
casa uma economia apreciável em cada compra.

TETRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 ~ RIO

3*-i*

NÃO COLOCOU POLICIAS
A SERVIÇO DE POLÍTICOS

tontesta o secretário do Interior e Segurança da
Prefeitura notícias veiculadas pela imprensa
Nfto tem o menor fundamen.

lo a noticia publicada por um
resPertino QUe guardas da
Policia dt Vigilância «stfto sen.
do colocados à disposição dc
reto. Secretario Geral do In.
políticos, disse ontem *. repor,
tagem o nr. José Thedm B«r-
tura.
tario/ « t**M«r,ç» 4ft R-cíel-

xao tm mrmmTAe
' t, pPMHSuiado, totormoi!

epte nfto *w ¦ nantom»- -MXf
vietg pobre a PoJfcia d« VÍ-
filí*Jft. acrescentando «o» te-
de* os íunftlonftrloi 4*wa pe-
Ifela eatfo nv NéTilí» "«• pe»
Belamente- de monumtntoa,
Jardlng. logradouros,' reparti-

r

r
Sindicato de Campinas
eiebra Acordo Salarial

No Departamento do .Traba
Pio, fri celebrado, anteontem,
ecirfio cte aúpiento" salarial ea-
tro os Sín-icaiog dos Trabalha-
dcr:s na Indústria.-de Energia
K:"izõ ^;i""ricá. de Campinas, o
glr.cKCato des* * Trabalhadores
pa Indústria. 4a ,!5.0crSia ^Hidro-
flétriea de Sâo-Paulo, «om n
Companhia Pàuiista de Fórç.i
t hw, un bass^déJ0%; gôbro
tx seus salários.. aili.-US. * pn.-
Ur du crtrrrttÍQ da -majoracá--
tJf tarifas » ser fornecida p*lu

t%

ções municipais, nâo haven.
políticos. Aliás, disse, o efeti
<"to nenhum a disposição de
vo dn Policia esta desfalcado
para a missão policial que vem
fazendo em diversos setores.
Necessito. sim, de mais poli-
Ciais para o policiamento no-
turno dc logradouros, pois o

¦io n sn <
t grsndt ires. das zonas ur-
toana, suburbana e rural.

HINOUÍM A DISPOSIÇÃO
finalmente, acrescentou o

SeCrf-tario do Interior • Se-
¦ giirsncsi Que "nenhum fundo-
aárlo fie sua Secretaria, - nem
policial e aem administrativo
«ati à diáposlç&o de políticos
a neiu ííe nutras Pessoas. O
trtibalho eni minha Secretaria
é fiscalizado pessoalmente pelo
Secretário e Peles divcíores,
sendo, o ponto obrigatório".

Como o ilo conlioolmonto p<i-
liliin, <t 1'roíoituru du ulainio
1'twuiiii, movu umu guorra «Io
|irisi'i:ii.(.oi't. uoi v « n d o üore»
iimbuiiiMc» o vendedor»» du
cabeco.rtis da foiriiH, Ap.lca
munas injustas aos pequenos
propriotàriinii mullo embora
esses liomeii" ijue .se ifaclftcam
com seu honesto Uabaiho, cou.
tiiliuum pai a us cofres du Pre.
içltura.

Ass.m, poróm, nau procede
com us dezenas du pedreiros,
Ilegalmente irulnlndos nc.tu
onp.tal, comu poderemos veri-
ficar mals adiante, com u cs-
eaieclmtnlu do sr. Sostlicnos
Freire du lianos, presidente
do Slnd.calo Uos Trabalhado,
rs; nas Indústrias de Podrçl.
ras du Rio de Janeiro qua ubor.
ciado pela reporia gem da GA-
ZETA DE NOTICIAS, decla.
rounos o sigunte:

— «Efetivamente, oxlslem
no Distrito Federal, aproxima-
dumente 40 pedreiras fundo-
nando Ilegalmente. As csUitls,
ticiis levantadas no môs passa,
do — acrescentou o presidenta
do Sindicato — ncusnm um
número superior do que nn
ano passado, dessas podrolras
ilegais, apesar das denúnrios
que o nosso órgão de classe
tem feito fts autoridades com-
petentes.
OS TRABALHADORES COM

SUAS ENKROIAS
ESGOTADAS

NSo se compreende quc en-
qunnio 0s demais trabalhado-
res estejam a espera de rece-
ber os hnnefieios ila aposenta-
doria integral — prosseguiu o
sr. Sosthenes — os trabalhado-
ms cm pedreiras, em sua maio
rla.homens cansados, uma vez
que se compõe de trabalhado,
res que conlam de 50 a 70
anos de idade, fiquem sem
perspectiva do melhorar essa
situação, por quo as pedreiras
cm que trabalham estãn ile-
gais, potnnto não podem con-
Iribulr paia a providencia so-
ciai para fazer jiis aos bene.
fic;ns du mesma.

Enquanto essa é a situação
desses companheiros, o produ-
to do seu trabalho aparece pa-
ra a grandeza dessa cidade e
o enriquecimento de muita
geme quc se locupleta As
custas do seu labor.

INJUSTIÇA
DA PREFKITURA

Verificamos que para fazer
limpeza em um barracão é
preciso se pagar imposto à
Prefetura, entretanto, 90% da
p r o d u ção de paralelepiuedos,
meios-fios. cantarias c demais
pedras de arte, cortadas à
mão uo fogo, são produzidas
em pedreiras clandestinas, que
nao possuem nem ao menos o
alvará de locaI'zação, sem ne.
nhuma personalidade lurjdica.
Fis por quo os trabalhadores
dessas empresas. tnmb4m são
ohr!"ados a ser clandestinos
perante os Institutos de Previ-
(iênc'a Social e perante o Mi.
nistório do Trabalho, nor is-
so mesmo são explorados im-
nipdncprnpme.
O SINn»C*inO TP.li TOMA-,

PROVIDENCIAS
Diante de tal situação o nos.

fo S'nf!!eato lem tomado as
dev'das prov!dcncias junto aos
porlfi^s cemi)"t,,"tos — ovos-
seguiu o sr. Sosthenes, como

Conferência da OIT:
Transporte Protesta

Os diretores da Confederação
Nacional dos Traba lhadcres,
tendo em vista a expulsão do
delegado dessa entidade na re-
presentação brasileira à confe.
rência Internacional do Trába-
lho, retomaram, ontem, ao ga-
binete do ministro do Trabalho,
a fim du solicitar a reconside.
ração do Governo no tocante ao
delegado dos Transportes.

O assunto, entretanto, é da
alçada do Itamaratí e o titular
da Pasta do Trabalho prome.
teu expôr esse caso ao chefe
da Nação.

foi o raso J« d|r|g|r.M no* dt»
pulados « veiviiilute. c mnlseoncrotnmonlq » l*r«íoiiura du
Dlntrlu Federal qu» ato o mo.
niBiito iiinlíi icmiIvihi sobre o
caso em leia,

N u s l o purllcular — conti-
nuou o presidento do Sindica-
to — dirigi um oficio a Secre-
ta ria do Inter Iur e Segurança
du Prefeitura * pnra o sr, Fe.
lix Schmldti diretor do Sc^-iço
do Fibcailzncfto, pedindo ns dc
vidas providencias. Dias dc
pois procurei saber du resul-
tado. tendo o mesmo Infor-
mado quo o processo havia s|.
do arquivado,' porem, ia dc.
snrqulvn Io. Entretanto a M-
tunçfto continua n mesma.

apre»«nlo a opinião do dlrttor, «an nas empresus orgunl/odaa
dá Divisão do Flscallzaçfio du lugalmunlo, Procuraram assim
Minlsiorlo do Trabalho que ó
dirigido peln sr. Nuy do Oll

O ir. Sostliencs freires de Bar-
ros. presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Pedreiras do

Rio de Janeiro
Só QUEM TEM LUCROS
SAO OS EMPREGADORES

Como vemos, nestas .condi-
ções só quem lucra com essa
situação são os empregadores
e comerciaqtes — prossguiu o
presidente do Sindicato dos
trabalhadores é essa dita aci-
ma c em seguida vem u Pre-
feitura que nada recebe no
que toca à parte industrial e
comercial, porque como ns pe-
dreiras sflo clandestinas, as
vendas dos seus produtos tam-
bís são clandestinas, nada re-
cebendo a Municipalidade.
Só FALAMOS A VERDADE

O que afirmo é uma verda-
de insofismável — frisou o sr.
Sosthenes — pois não tenho
o intuito de fazer mal a quem
quer que seja; meu dever é
defender os direitos de meus
companheiros de trabalho, mas
para que não pese dúvida,

veira, que citaremos n seguir:
«Dos Inspetores du Fiscoll-

ziieAu da Divisão du Fiscaliza-
çâo do Ministério do Trabalho,
cm oficio oo sr. Ney do 011-
vura, diretor da referida Dl.
visão, eom o teor seguinte:

Pm». Sr, Diretor da Divisão
do Flscall?.sçno.

Apresento a V. Sa. relato-
rio dns Inspeções alô agora
efetuadas nas pedreiras do Dis-
trlto Federal, nlto só as inclui,
dns nn relação parcial ofere-
cida pelo Sindicato dos Tnihu-
Ihndores na Indústria de Ex.
tração dc Mftrmoru», Calca-
rcos c pedreiras do Rio dc Ja-
nriro, mas lambóm outras que
no decurso do trabalho, w»
apresentaram próximas daque-
Ia.

Depois do apresentar a rc-
lução das pedreiras ilegais —
prossegue o referido relatório:
«Do exposto vcrlfica.se, sr. Dl-
retor, que: 1) — foram lavra-
dos 60 autos dc Infração; 2)
— 33 pedreiras foram fiscali.
zadas; 3) — Das pedreiras ins.
pecionndas apenas 10 são le-
galizadas. o como tnls aponta-
mos ns mencionadas nos Itens i
32, 26, 19. J2. 11,10, 9, 7. 6 o 5;
4) _ As nedro'ras reíerldas
nos Itens 1, 2 e 13 são seml-le.
galhadas, islo ó, possuem at-
guns documentos, mis não lo-
dos; 5) — as demais funclo-
num na mals absoluta clnndes-
Unidade.

Sr. Diretor, permita-nos fa-
zer aqui algumas obsorvaçfies
sobre o aue foi. (•. o serA a ta-
refa de Ins-ieeionnr a afvtda-
de em exame, que, sôbre ser
dns mals difice's e fastWosas,
reclama a ação coniunta da
Prefeitura do Distrito Fr.ieral
e da Policia, no oue concerne
ao desenvolvimento da atívi-
dado e'andcstinn de pedreiras.

trabalhar por conta própria Io.
rnll/mulii-so nu ptlrmlru rocha
quo encontravam, depois du
permissão dus legítimos pro.
prietnrlos, os quais cm suu
maioria passaram n porceuer
renda das pedras rotlrsdas, ora
cobrando aluguel dos terrenos,
ora recebendo percentagens sò.
bre os produtos retirados.

Criou-se, então, uma espe.
••ie de concorrência desleal .sem
quc o poder público pudesse
nglr de pronto. Fatalmente t»*
ta circunstância viria, como
velo, fazer com que »s firmas
legalizadas perdessem o inte-
risse no cumprimento da le-
t:ls'ai;'ui social: as pedreiras
clandestinas, sem ônus fiscal,
poderiam oferecor sua merca,
dorla em condições mals favo-
níveis no mercado e pagar
melhor salário aos seus traba-
Ihndores.

ft, cm resumo, sr. Diretor,
uma atividade que ocupa al.
guns milhares de trabalhado-
res. ainda, infelizmente, à
margem dn Legislação do
Trabalho.

A enérgica e firme orienta,
ção que V.S. traçou pnra o de-
semoenho de nossa mlssfio foi
Integralmente transmitida aos

| resnonsáveis,, e, allfts, recebi-
ria com aolausos por todos, no.
radamente ne'os trahalhfldnres,
nue. com a nresenea da fls-
caUzaçdn do MWst^n do Tra,
balho nanueles locais nuase
Inecessfveis, demonstraram a
mnior confancH nn nroveitosa
nri-iinistrncfin de V.S.

Finalmente, devemos men-
eiop^r nu™ fidas, sem exceção
:ii"tinW. foram autuadas por
Infwfio aos H'soo«i'tivos da
Legis'acão do Trabalho e in-
Hr-^dns íi pronta legalização.

Estas, sr. Diretor, as obser-
vaçóes oue lulgamos por bem
levar ao conhecimento de V.S.

A ConsUleração Superior.
Em 2n de abril dc 1958. (as)

Os Prob'emas vários e com- | orlando Batista - Clementina
plexos. Na sua ongem a es-, Ar(JÍIeu ,i;l snva,
pr. ntosa clandestinidade, na
proporção encontrada, segun-
do pude apurar entre patrflese
empre/»ados, se deve ao êxodo
dc nordestinos nue de uns tem-
pos a esn parte pa-saeam.a
oferecer, iiuouele mister, mãn
de olra fiicil e harafn. Diante
do elevado número de trnbs-
lhadòres do norte ntte aflui-
ram fts pedre:ras. ni""! 'iiuvo
dnl por d'anta facilidade
de encontrarem roloca-

SIHDICATO DOS CONDUTORES ASJTê«3S
DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS DO m Dl

JANEIRO
SEDE PRÓPRIA: RUA SANTANA, 77 — 2* andar

r-i Telefone: 23-1195
APELO AO POVO, AS AUTORIDADES E AOS

MOTORISTAS DE LOTAÇÕES INDIVIDUAIS
Tomando conhecimento da greve Aos motoris-

tas de ônibus que reclamam dos empresários sala-
rios justos, a Diretoria do Sindicp.to dos Condutores
Autônomos de Veículos Rodoviários do Rio de Ja-
neiro é obrigada, na defesa dos legítimos interesses
de seus associados, alertar ao povo e às autoridades
que, embora considerasse legitima as reivindicações
daqueles trabalhadores, os motoristas individuais de
lotação devem cumprir, neste lance, o dever de servir
ao público e espera que a polícia e a prefeitura to-
mem, por seu turno, as providências necessárias pa-
ra garantir do direito de propriedade de nossos asso-
ciados e respeito às cláusulas do contrato que man-
têm com as companhias de seguro.

Neste momento, a Diretoria confia que os mo-
toristas individuais de lotação não deixarão de cum-
prir seu dever com o povo, que não pode ser, sem
motivo prejudicado pela falta absoluta de trans-
porte, mas que espera igualmente que o governo
reconheça as justas reivindicações dos motoristas
de ônibus que recebem, com efeito, salários que não
dão para o sustento próprio e de sua família.

E' o que cumpria o Sindicato dos Condutores
Autônomos de Veículos Rodoviários do Rio de Ja-
neiro com serenidade, lealdade e Justiça proclamar
nesta oportunidade.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1958.
AUGUSTO REBELLO — Presidente

REUNIÃO DH E»D?BEGADOS
K EMPREGADORES

Tanto o Siml'cato dos Em-
predadores como os que são
!• falizados. continuou o pre-
£ dente do Sindicato dos Tra-
1'p'harlovps em Pedreiras, es-
t5o sol!dáríos confisco nesta
campprilia para a lega^z^ao
d^ tõdns as pedreiras do Dis-
tritr. -n-pfWal N°sie nart'eu'ar,
orossermiit nosso entrevista,
do — renPzamõs uma reun'ão
em conhinto. isto é. com os
nronHetínos lecaMrados e fi-
cou acertado levar a canina-
nhn nara a frente ficando dc-
¦von^do um emnreeador P«ra
, -n**!: f»o. f fl tf*vrr> ne; r> n \\ * t()V
rr>s-'vp1 iunto fts autoridades
rorripoterítes nara oue npfsis
r.h?«>iivo,s solam coroados de

>Teta reun:no tamh*m eon-
pn^/^rvtpt; (.r^i favO" Umn (*fl|tl-
Tiii^-n rio TiPr-H^S^n P"tre ns

ra o*z Tvifac;mnc;, nn rnrt''*^i ^0
T»o«"«íirr»l f^*«iio1V»orÕTV| (\n nr°-
fnrânnín P^S f»rv«nr^ca« lt»nríilj.

t>fic '!?»¦«(*•'» rio Rirviç »>t'i-tc«i,
r'»fite do «'n'1^"'" .io<j Traba-
Ihndores em pe-ireiras.

Mais um Sindicato
Tendo em vista o que reQUe-

reu a respectiva Associação
profissional no sentido de ob
ter o seu reoonheclmento, o mi-
ni-ro Parsifal Barroso deferiu
o cedido nos termos do pare-
cer do D.N.T.. sob a denomina
çâo de Sindicato des Traba-
lhadòres na Indústria de Wa-
çfio e Tecei, n, de Parágúas
sú, no Estado de Minas Gerais

REPÓRTER
POPULAR:
TELEFONE

22S5-18

0 QUE VAI PELOS CLUBES

TAIFEIROB
I

O Sindicato Nacional dos Talfeli-oi da Marinha Mercnnlo
esta realizando eleições para renovação de suo Diretoria, Con-
selho Fiscal e RepçesentnnieH da Federação, desde 29 do abril
o até 17 de iunho próximo.

PADEIROS

O Sindicato dos Trabalhadores em Padarias e Confeitarias
convocou ni eleições para renovação dc sua diretoria, consoilm
fiscal o representantes dn federaçau para os dias 11, 12 o 1.1
do Junho próximo.

ENFERMEIROS DA MARINHA MERCANTE

Estão convocadas as elclçócs do Sindicato Naclonm dos
Enfermeiros da Marinha Medcante para renovaçfio de su»
Diretoria, Conselho Fiscal e Representanto da Federação, para
o dia 30 de junho próximo.

MOBILIÁRIOS

A Federaçfio dos Trabaladores nas Industrias da construção
e do Moblllúrlo do Rio de Janeiro reunirá seu Conselho de
Representantes no dia 0 de Maio às 18 horas para diseussüo
c aprovaçüo do balancete e da prevlsílo orçamentária para o
exercício de 1958.

FUMAGEIROS

O Sindicato dos Fumapfeiros desta capital reallzarA no dia
7 do corrente, às 17,30 horas, uma assembléia geral ordinária
para decidir sôbrc a previsíio orçamentária para o exercício
de 1959.

TELEFÔNICA

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Telefônicas
do Rio de Janeiro realtearà no dia 6 de junho corrente, às 20
horas, uma assembléia geral extraordinária Dará deliberar sô-
bre a campanha salarial da corporação.

COMERCIÁRIOS

Será realizada no próximo dia 10 mals uma audiência deConciliação no TRT, às 14 horas, entre empregados e empre-
gadores.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trpbalho da l.» Região

PAUTA DE JULGAMENTO
KM 13 DE JUNHQ DE lbb$

Relator: Juiz Celso Latina.
Revisor: Juiz Mám. Pereira
Processo \\" 1791-57 (11" JCj i
Assumo: Recurso OrdiiMno
Recorrente: Estivoa de Ker.

ro Leopoldina.
Recorridos: Anuiu Alves de

Luna e outros.
Relator: juiz Ceiao Launa.
Revisor: Juiz Aluno Pereira
Processo n» 1.79;! (Bjm Je-

sus de Itabapoana - Kstacio
do Rio).

Assunto: Recurso Ordinário
Reco r to me: Mara nario

Sue.h.
Recorrido: Pedio de Souza

Braga.
Relator: Juiz Celso Lan na.
Revisor: Juiz Mário Pereira

Processo n" 1.S12-5? i Jt J
Petropolis).

Assun.o: Recurso Ordinário
Recorrente: Serviço Social

do Cpméicio — St^C • - Ad.
Reg. cl0 D. Fedirai

Recorrido: Osearlno Pinto
Cardo.o.

Relator: Juiz Celso Lanna.
Revisor: Juiz Mário Pereira
Processo n' I..S12 57 (34

JCJ).
Assunto: Recursc Ordinário
Recorrente: Listas Tolefõnl.

cas Brasileiras S A.
Recorrido: Orlando Malhei-

ros.
Relator: Juiz Batista de Al-

mélda.
Revisor: Juiz ChIso Lanna.
Processo n' =>2-5iS ifi' JCJ).
Ai.sun.o: Recluso Ordinário
Recorrentes: A:\an. Psíreira

da Cunha e Ireg íí. A. - Qui.
miça e Plástica lnclustrial-Co-
mercial.

Recorridos: Os mesmos.
Relator: Juiz Celso Lanna.
Revisor: Juiz Mano Pereira
Processo n« 191-õá t2' JCJ
D. F.).

Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Vaiadão «fe Ade

lino Limitada.
Recorrido: José Firmino.
Relator: Juiz Celso Lanna.
Revisor: Juiz Maiíio Pereira
Processo n" 262-5R i 10' JCJ I
Assun.o: Recurso Ordinário
Recorrentes: Sinco Anclra-

A. — Sind. de
Metais Brasília

Cfcegpu a Hera de
Oees^rar Bare!o

Arüügos de iã
Blustnlms do lâ para menines e

menina» preços nunca vistos. Blu-1
íiõus de couro * pregos especiais.Cuecas. i'afti"fl-, ealeii"! dx 'odo
upo » p.rer.'' "KP"''lals. oiir.ii'ú|!ortüm<|.(U ^ur;i nvenilcfiõre? ¦
Amuurj' línu ilu ,vir,'iiidec;i '.iisi

¦ i» *ml«r. Ruh vmi,, cie Anui1 lijja lln» Joiíp Muiji i>ii, Üüli-A, '
A* P*nna Av. Niit, Pocanh* S76, X. té im. I

Fesia no E.C. Gatíefe
O Esporte qiube Cadete da

Penha festejou, domingo últi.
mo, 18 u)i»s de fundação. O
simpático clube, que atravessa
preseníemente uma de suas
melhores faseB, quer desporti-
va, quer social e íinanceüa.
mente, tem a frente um pu.
nhado de batallinríores em
prol do progresso cada vez
crescente da presiiginsa ngi>
miação leopOldinènse. Fuste-
jando o acontecimento, a sua
diretoria ofereceu demingo um
suculento angu a boiuna re-
gado a chopp.

A. A. Florença

A A.A. Alética Florença,
programou para junho as ge-
guintes atividadea seciais e es-
portivas: Amanhã, dia S —
Sessão Cinematográfica com
inicio á3 21 horas. Quintii-fél-
ra dia 12 — Noite de "Bolte",
das 21 às 23^0 hs. Dia 14,
sábado — "Boite shew caipira
florença", em homenagem ao
São Jorge .Esporte Clubc, Com
orquestra. Trmario parta ar-
tlstao c!o notso broacTcr.;tir.g
àm 22 ás 3 horas. Dia 10,
quin.a-fclra; ses„5o cinemato-
gráfica às 21 hs- Dia 23, sá-
b.ido — O Departamento So.
ciai e Artístico fará realizar,
daa 22 ás 3 hora.?, em home-
nagem ao "Dia de t-ão JiíSb"
grandes festejos a c.iipira.«
ejue ei nlará nom n concurso d^
Uiiia, excale&u si^tesua,

Confraternização
em Cordovil

Em sua sede social, sita a
Estrada do Quitungo (Cordo-
vil), o Mangueira Futebol
Clube levará a efeito grandio.
sa noite dançante om home-
nagem aos clubes: Arco íris
F. C, Irapuá P. C, Indepen-
dente F. C. S. C. Quitungo
G. R. Democrata, Santa Izabei
F. C. e o Grêmio Recreativo
Escola de , saillba Tupy de
Br:;z de Pina. A organização
está confiada aos desportis
tag Toninho e Nelson e a par-
te musical à cxcalèüte orques-
Ira '"ASES DO RITMO". A
festa dançante será realizada
dia 7 próximo com Início mar-
cado para às 22 horas.

Sport Me Maravilha
Para este mês, estão pro-

gramadas as s2gu!ntes ativl-
dados sociais e esportivas.no
Sport Club 'Maravilha, de
Qu'ntino:

Hoje, dia 4 — Sessão Ci-
heir.atográfica, às 20,30 ho-
res.

Sábado, dia 7- - Noite dan-

CLUBE MUNICIPAL: In-
tensificam-se os preparativo»
do grêmio dos funcionários da
pre£eltura'para comemorar suue
40 anoB da existência. Um vas-
to programa soàlal-esportiyó se-
ríl realizado.

E. C. UNIÃO: Foi coroada de
êxito a excursão dos alvl-ueles-
tes a Inhomlrln (Raiz da her-
ra) quando foram rw.opcloini-
dos pelo Cruzeiro F. O. daque-
le prospero niunlclplò fluminen

»lj(f -
a. A. CARIOCA: Ofereceu

náüado ho quadro Social uma
exceieh'.o reunião dançante, das
Ti ás 3 horas.

'- 
))iI(C -

G. S. PARANHOS: O quadro
Social reüniu-io em animada.
domingueira com o objetivo
de homenagear c eeu presi*
dente, Sr. Joaquim Xunee, que
comemorou mais um aoiversa-
rio,

»ll<( -

SOCIAL BRAZ DE PINA.
Entrou firme nos ' proparati-
vos para realizar oa "fesle-
jos juninos", em homenagem
a Santo Antônio. Sfio Joào e
Sâo Pedro.

'*:<XÍ!x. ..': V::¦.¦¦::''x:- x:,..;.;. ;;i:.;::.:.¦;;¦:¦.?•;.¦ i.íxX
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SM. íris de Uma
Na foto acima vemos a jo

vem e encantadora rainha do
Primavera do Vila F. c., de
Honório Gurgel, Srta, íris de
Lima. que vem realizando um
reinado fecundo e tem contri
buido irrestritamente pára r.
bom êxito das reuniões sociais
do alvi-ccleste da Rua Ururaí.

de Arnaud S.
Indústria de
Ltda.

Recorrido: Aliiem tJjtito
Corrêa.

Relator: Juiz Celso Lanna.
Revisor: Juiz Mario Pereira
Processo n» 270 58 t9» JCJ)
Assumo: Recurso Oiclinano
Recorrente: Joaciulm Pere*

ra Ramos.
Recorrida: A-.Exposição Mo-

das S. A.
Relator: Juiz Celso Lanna.
Revisor: Juiz Mário Pereira
Processo n» 314-38 (7' JCJ i
Recorrente: Gasríio da Sil-

va Rebelo.
Recorridos: Avelino Alves

Gaspar e outros.
Revisor: Juiz Mário Pereira

Processo ii" 3Ü3.5S (9' JCJ)
Assunto: Rectuso Ordinário
Becurr en,(;: Laboratório

Raul Leite S. A.
Recorrida: Oüilia Bastos.
Helaior: Juiz Batista de Al

moidu.
iievisor: Juiz Celso Lanna
Processo n« 457-35 19' JCJ)
Assumo: Recurso Ordinário.
Recorrente: Heurecks Re-

[rigeracâ0 Mecânica Ltda.
Recorrido: Afonso Vieira

do Nascimento.
Relator: Juiz Batista de Al-

molda,
Revisor: Juiz CeLio Lanna,
Processo nv 55S-5S (6* JCJ)
Recorrente; L'duardo Perei.

fa clu Carvalho.
Recorrido: Joã0 Silva Cas-

tro.
Relator: Juiz Batista de Al-

meida.
Revisor: Juiz Celso Lanna
Proeess0 n» 59o-5S (3* JCJ)
Assumo: Recursu Ordinário
ltiíOUii'i,cile: Daõu. Comi.'-

ciai Construtora S. \.
Recorrido: Clodomir Fran.

fisco Rangel.
Relator: Juiz Batisla dc Al

meida.

Revisor: Juiz Ceiso lanna
Processo n" 669-IW (12* JCJ)
Aisun.o: Recmso Ordinário
Recorrente: Américo Rod>>

ques Lima.
Recorrido: Eufrásio Rodri-

gues e Silva.
Relator: Juiz Batista tle Al

meida.
Revisor: Juiz Celso Lanna
Piocess0 n' 072.5b iJCJ —

Petropolis).
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Evitásio de Je-

sus Henrlques.
Recorrida: Cia. Brasileira

de Energia Elétrica.
Relator; Juiz Barista cie Al-

meida.
Revisor: Juiz Celso Lanna.
Processo li» 680-58 (JCJ —

Campos.)
Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Cia. de Fiação

e Tecidos Industrial Cam-
pista.

Recorridos: Antôrdo Pessa.
nha dos Santos e outro

Relator: Juiz Batista de Al-
meida.

Revisor: Juiz Celso Lanna,
Processo n' 708-5£ (Cachoci-

ra de Macacu — Estado do
Rio)'.

Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente; Estrada de Fer-

ro LeopoJdlna.
Recorridos: João Felipe e

j outros.
; Relator: Juiz Batista de Ai-
; meida.

Revisor: Juiz Celso Lanna.
| Processo n« 753-58 (S' JCJ)

Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Estra de Fer

ro Leopoldina.
Recorridos: Arriiíar Severino

da Silva e outros.

das 30 ãs 2.30 hs.
Tôrça-fcira. d:a 10 — Sss-

são C nematogrM:ca, âs ..
20.30 horas.

Sábado e Domingo, dias
14 e 15 — Televisão.

Sábado, dia 21 — Sessão
Ginemaiográftcn. à« 20,30
hnrss.

Sábado; 2R — Tp$u Csíxá-
ra. dái 22 i* S bati*

FasiivaS tte OríjEíésfra r.e Gasto do Rio
Hoje terá inic'.o o «lestival de Orquestra» patrecinado

pelo Canto do Rio e que se prolongará pelos dias 12, 19
e 26 do corrente. Esta maratona musical contará com
a presença dos mais categorizados conjuntos da capital.
Dentre os maestros que estarão em desfile anotamos os
nomes de Severino Araujo, Raimundo Lourencc, Oevaldo
Borba, Cipó e Peruzzi.

lis

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
do Fumo do Rio de Janeiro

FUNDADO EM 11-5-1935
Sede Própria: Rua Hadook Lobo, ááfl _. fel.: 4S-3S10Reconhecido de utilidade Pública pela Lei Municipal «. 2is

de s de novembro de I9i8
Rio de Janeiro, 30 de Maio de )9n'S

Assembléia Geral OHh
PWo presente edital, ficam çonvounaos us associados

d&ste Sindicato, quites e em pleno gozo dos seus direitos
sindicais, para Assembléia Geral Ordinária a realizar-se
no próximo dia 7 de Junho de 1958, às 17,30 horas, em
a sede social desta Entidade, à Rua Hadock Lobo n. 239.
Tijuca, nesta cidade.

A Ordem do Dia da Assembléia constará da sgeuinter

a> leitura, discussão e votação da ata da Assembléia
anterior;

b) leitura, discussão e votação da Previsão Orçamenta-
ria para o exercício de 1959 e, o respectivo parecer
do Conselho Fiscal.

Ds acordo com os estatuto*, a votação se:à feita rwlc
sistsma de voto-secreto. Não havendo numero !"Ba! *'
associados para a realização da Àss^ínhi*!» in wv^s
da, será marcada outra para uma (D hor» .rV>«, no 1
mo local e dia, a qual realizar-se-á com quaVjúer i-'
de associados presentes.

Sindicato d»i Trabalhadores «a I*á*atrki ês Fu.i^
Sio Ae Janeiro

AJMTÍtNM «M»:,M 
•-;-
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Kruschiov, presidente do Conselho de Ministro» da UnlÕo Soviética, a»»inu a declaração comum do» paises inUartmt,» d„ #w, w«.Fnn.dt*/«. tfocwm-iito aprovado na Conferência do Comitê Político Consultivo daquele meto CW» 2%ES-3£5#! í í I fc/a de Moscou fizeram 
jmapilo 

ao» &„ da Organizado do Tratado TaSBIo^oH» £1™$^o assinatura de um Pacto de Nâo-Agressão (Foto da TASS, especial para IMPRENSA POPULAR) «"«««««
-*»»-i*.
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Tintará Firmar
• Novo Gakintti

PtfMM

LIMA. 3 (FP) - 0 primei
ro vlco-jiitilijenia dn RepÃbIU
ra, hi*. Liiln CIhMo I-orm*. mn»
niidiiu nm Inrnmr novo subi»
niMe peiunno em «ubiitltulç.to
no dt* CUnero» Snnrhi***, que
rnnuncloii nn Mimnnn pnMiidii
«t«'ii(i|N dc vlolontii i iiinpiinlin
lim* piirildoü do «ipimlc.il'. «liil.
Io Por™», que **• oüpcclnllitln ;
em iisHuiiiiis llnnneelroí n ml.'
mlnlmrntlvo». mnnlevo multo*
encontro» com lidere» político»,
<* técnico». esperando •.«• qut> j
iipmientfl brevemente n lista [
do «eu Bnblnrtn no presidente,
Prado. Declarou Gnllo Porrns
que ali. quiiria ou qulntn.rcirn j
o» «eu» mlnlRtro» teriam pre»»
tado juramento, acentuando
quo o Peru vivia momento»
difíceis em coniequtnvin. fun.
damentalmcnte, da cl|*cuns-
Iftnln «le terem o» preços das
matérias prlmns baixado no
merendo mundial.

Exige o Governo da Tunísia a
Retirada das Tropas Francesas

Impede a Polícia de Salazar a Livre
Propaganda do Candidato Oposicionista

"»-l»»/'<*^'l»>l^^^^^^->^^AAi*^t*A>*»Ml%AM»*A-A>»'<-/V»^V><tl*

*^-
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Boris Polevoi em
Buenos Aires

BUENOS AIRES, 3 CFP)
—- O escritor soviético Bo»
ris Polevoi chegou a Buenos-
Aires, por via aérea, pro-
«edente de Moscou. Polevoi,
ganhador ao Prêmio Stálin
em 1947 e 1948, é, igualmen-
te, deputado no Soviet Su-
premo. Velo êle à Argen-
tina a convite do Instituto
de Relaçfes Culturais Ar-
gentlno-Russos, com o obje-
tivo de fazer entrega do
Prêmio Lênin, "Para o es-
tabelecimento da paz entre
os povos", à escritora argen»
tina Maria Rosa Oliver. A
A entrega rio prêmio será
efetuada a 9 do corrente.

Prossegue a invasão dc escritórios eleitorais e a dcssolucão de comícios
T dezenas de feridos em Braga e no Porto — Presos inúmeros partida-rios do general Humberto Delgado — Portugueses dc Londrina (Para-

na) apoiam o candidato de oposição

V »ltnl*frO luntswt» dilie que ,i multipUotíuiln da* VtmlZide eitaeionumtnto ila» trova» íroneilh* *:» i,T 7? '

mtdvels movimento»', quando »m"« X /««•* »t>'"nhí.tt'5 ftKV«iKíllM% ®uma certa ImiVeadlscoXn^l fírinia fai0recia
O ministro lutivntou que logo apdi SakM <* « Mdidt,di, sr. Ilammarskloeu, seor»tir%>-g»ni das K 

*:WÍm

;/«*., havia sido sstubeMdo um hnodus virlôrmos do qual teriam concedida* à» troix,» frMtlude» pira loabattscerem em imnUmonto, com ,,
tt°* WSSLt SSfiflff- *¦<¦¦¦<"•"<•' «*> ssrtam um-

uirrtnrfl" pelo»
das, haela»iüoi»tabcls^d7^^uT 

'*"** 
™'

.*l'"™L,io<l>"'1 m'}M>} concedida* à« tropa
mjintimcntã* com aeon-

ado» de maneira abusivai"A França aceitara fite "modun Vioendi" mas min nrespeitou1', aorspentou o »r. laduham que Zu comoexemplo o laçatfmento de panamos dohZien»ein7-niçõc» em certo» voito». Admirou-se dc uma nota Iraicesa enviada ao 6ot,»ei„0 ,,e segurança ia ONU men-
tvS», '""" """"'"• Ao U<,° mm%ie-'mdSs

Aa seguir, o ministro tuni»im, aulientou om- « *eau-rança üos franceses, civk ,-. müitare», e dasZstaku&eàfrance»,,» ndo dvixou de »w garantida na Tiinh , Tn»

&, 
O.uotérnu tunisinp foi abrit/ado-a tomar certa» mr-dida* dc segurança reforçando o »eu di»po»itivoAaescentou que o» numero»os civi», assinalado» em

Oued Dokkouk, são na realidade convocados, l" uue lescassez dc uniforme» impediu que deitmiZo,^*
O ministro concluiu; "comimte tu, a„n*„n„. , uranra se pronunciar sôbre aneleZd,,Tl ,do S'°?

da runislu pelas imW, AwS mmTÍWde termo» obtido ganho de causa SlSffiLffi '"'?
Oame,ito sôbre o governo france* a$$" J

;•w^^>«/s<^'¦>.A^•^^M>*^«mlnMlMl>^A^l*^^t^>'*'>AA/>l^^.^^/v>«^vs>^vv

Fala Larrazabal Sôbre o Intercâmbio
Comercial Brasileiro-Venezuelano

CARACAS, S (FP) Apõe ea» tor do jorn»! "O Tempo", de
trevlgta concedida ontem pelo
pir.sident» Larraabal «o «álre

RESULTADOS
DAS ELEIÇÕES
NO EQUADOR
QUITO, 8 (FP) — As elei-

Çítes. realizadas em ambiente
pa«'*"'co, para o preenchimen-to de setenta vagas na Cama»
ra dos Deputados, apresenta-
ram os seguintes resultados 35
Conservadores, 17 do Bloco Li-
beral-Socialista Velasquista, 10
Independentes Governistas, e 8
do Bloco de Concentração das
Forças Populares, cujo forte é
em Guaiaquil. A Câmara Bai-
xa será composta de 35 Con
servadores, e de 35 Não-Con
servadores. Falta o resultado
das Ilhas Cala pagos, as quaistêm um representante, e onde
não interveio o conservantis-
mo. O resultado geral, entre-
tanto, está longe de significar
um balanço das forças, já que35 Não-Conservadores se divi»
dem em grupos, e, individual-
mente, sob seus emblemas, ja-
mais conseguem êxitos, e, ra-
ras vezes, conseguem se reunir
em blocos de forças progres»
sistas. Em compensação, os
Conservadores estão sólida-
mente coesos. O governo, tam-
bém Conservador, terá fácil, e
amplo, controle da Câmara,
somando, aos seus 35 partida»
rios, 10 Independentes consi-
derados aderentes. Foi signifi»
cativa a perda de votos da
Concentração das Forças Po-

Íiulares 
em Guaiaquil, em re-

açáo aos grandes êxitos ante»
rlores. O Congresso será insta-
lado em agosto, devendo apre-
ciar a mensagem do Presiden-
te da República, quanto às suas
atividades anuais. As delibera-
çOes duram, geralmente, três
meses.

* " l"$8i# ;'«-": "

Sio Paulo, o Sr. Gulljermo
Hohagan, que prepara uni pú-
mero especial do scu jornal de.
dlCado à nova Venezuela, ds-
clarou ao representante da
da Franco Pr^sse que o contra-
•ilniirame "urra-subal lhe aflr-
mara que, oa qualidade de chef,.
das forças armadas, e sentiria
muito orgulho em transmitir n
poder a um presidente eleito
no fim do ano. Interrogado só*
bre a sua possível caiwldatura
o Presidente da Junta governa,
mental anunciou ao diretor de
"O Tempo" que somente pode-
ria encarar essa candidatar?
se o povo venezuelano estives-
se unanimemente de acordo em
que éle conservasse as suas
funçõe sem ser obrigado a lutnr
centra um outro candidato. Na
mesma entrevista, que se refe-
riu, por outro lado, ao inter.
câmbio comercial brasi]eiro-ve-
nezuelanu, salientou o almiran.
te que era o Brasil, dePois dos
Estados Unidos e do Canadá, o
terceiro comprador do petróleo
Venezuelano, enquanto permani».
ciam insignificantes as com-
pras venezuelanas ao Brasil
Asseverou o presidente Lar-
raznbal qu» faria pegar a sua'
autoridade a fim de que fosso
mais equitativa a balança co.
merclal entre os dois países e
pediu ao diretor do jornal que
fizesse o uecess&rio, depois do
seu regre»»o, junto aos centros
incfUBtriais brasileiros para que
og técnicos fiessem estudar"in loco" aa possibilidades de
ampliação da exportação de
produtos manufaturados para
o mercado veneíuelano. Final-
mente, depois de conhecer a
intenção dos brasileiros de
apresentar em Caracas uma ex-

.siçâo de artigos e produtos
do seu país, o presidente Lar-
razabal deciarou*se pronto a
dar o seu total apoio a geme-
lhante iniciativa. '

PORTO, 3 (FP) •— A policia fechou, oiucm a sede dos sor
. viços de propaganda do candidato Arlindo Vicente, nesta ci-
'dade, o qual, como se sabe, retirou u sua emidiilmiira à presi*déncla em beneficio do candidato oposicionista, general Hum-berto Delgado. -

Os jornais assinalam cimo feridos num choquo utjin a po-licia. Um dos feridos è agphle de políiia.

DISSOLVIDO O COMÍCIO

Ontem a noite houve um comicio da candidatura Hum-berto Delgado no cinema Vale Formoso, comício que foi in-terrompido pela autoridade pnr ler um d,,., oradores lido nn
publico um documento considerado falso ¦• reliitlvo a dlsposi-tivos eleitorais tomados pelu "Unlfio Nacional" O públicoevacuou a sala som incidentes, cuniundo A Portuguesa",

DEZENAS DE FERIDOS 
LISBOA, 3 (F.P.J --Qua.

rema e três pessoas foram Je-
ridas no transcurso dos inci-
dentes ocorridos ern Braga du- I LI.SBOA, 3 (FP)rante a noite dc primeiro pura j lia ram-se inWdonios

noite em Guimarães,
pais. onde a policia

COMUNICADO DA OPOSIÇÃO tnr de tudo, nem estudar tudo.

«•ni

dois do corrente, figurando
entre a.s mesmas uns quinze
policiais. Precisa-se que nesse
número não estão incluídas as
pessoas .feridas levemente e
que não foram hopitalizadas.

Como se sabe. ns incidonles
de Kmga tiveram origem a
dispersão dos populares que.
apesar de ler sido anuwiailo
que o seu candidato náo iria

â cidade pi»i -i.iiii-ain
niapifesiar.

NOVAS VIOLÊNCIAS
Regis.

pulem •'•
norte ilo
interveio

Vigorosamente cpptra manlfes.
tantes que estavam reunidos
no centro da cidade, Mouve
uns quinze ferido.*,, alguns dos
quais foram hospiliali/aoos.
As autoridades decidiram o
feçjjamenló de certos locais
públicos, notadamente cafes e
restaurantes.

Possível a Formação de
um Governo Argelino Livre

CAIRO 3 (FP) — Um porta-voz da Frente de Li*bertaçao Nacional Argelina no Cairo, informou ser pos-sivel a formação, nos próximos dias, no Cairo, de um
governo argelino livre.

O referido porta-voz acrescentou quo a maioria dosmembros do "Comitê argelino de Coordenação e de Exe*cuçao *a tinham chegado ao Cairo, e que o Comitê sereuniria quando da chegada dos demais, a fim de diseu-ur os últimos desenvolvimentos do movimento da FLNinclusive a eventual formação de um governo livre"

LISBOA. 3 il.»p) Declara doposição que "não lhe merecem
mnlor importância" «„ afirma-
«rõc.s feitas pelo presidente
Salazar no mu discurso »je 31
de niiilo último, jielo que nfto
respòiidcrá » e.ssns afirmações.
Prcei.siindo è.sle poii|u dq vista,
a n|.p«lç(lo laibllcii um comuní-
cado snHe"ial)do que » primei,ra mirmaçã,, feita nesse diÃciir.
so atribui "nlileiitliiiíade 

de re
Prorfeniasfio" nos presidentes
(ias Cüniariis con.selhflral-,."Ora, aciíiiiuii o coimniicudo
êsiica piesiili-nics não «So do
niodo iilü-Oii repiesi/iuanie. nu»
u-mieij.. Ou povo, visto serem
nomeados cm caráter cie lin
posição Pelo próprio Bovtjrno ...
náo serem eleitos, Efiia atiiniíi
«,.io inieiiil Ia-/, cair pelu bns«'
todii*.- n.-i outras".

u presidente "-iaiu/ar observa.
rn etn scH discurso qíle u opo
üiçuo iiiuiiifcinvug rlesiMlerêsse
pila laiticn eoiisliutiv.i., nãn sc
referindo, nu fuu campanha
eleitoral, ao seBUDilo pluiio -!,.
fomento apn.vudo pelo goyér.
no c que ;i iiiiyoi-tniicia para
o.s prcblçiiijis eeonómipps u s.->
ciais do pais ora da maior re.
levancio. o ffeHeral Humberto
Delgado, cimdidaio oposlclonis-
t;. n presidência, resixjnde-i.
çÀúiti, a uni jornalista que lli,
chamara a atenção para o as.
siuito ila entrevista à Imprensa
de ontem, que em trinta dia-
de campunha nâo se podia tra-

wbretudo quando nâo «c dlspn.
nha de* milhares de pessous
como o governo.

VÂKIA.S PUISOKg
1-OnXO, 3 (FP) — .Non «Hs.

tiirhiox desta mudriiguda, na Pru-
ça Marquês de 1'ombul, ficaram
feridas várias pessoas, mitro us
qunls um iiollrinl. utliifddu por
um lin. no ventre.

w«.-ijiiiiii«i iiurius infoiTnac-Ou*", o
nniiilletii Viidni. «le An.lr.nl.- u PH
«ii>. Afinando IJaoeiiii' e aiu«',iií,
«iu Ai.i.-.il". dos Serviços <l«> |'i'o.
|l|lt,rllllil|l l|o CllllllIllllUl lluilihul'.
lu JJul.Lílitlu, ÍWani iIu(MÍ(/e, M^1"!*
du ht-^ui.iiii 'ii- ;nii</itn'.",i*l \nivu

DIZ-NOS O EMBAIXADORSHARAN SINGH-
PAÍSES COM PROBLEMAS

TM) SEMELHANTES ÍNDIA E
BRASIL TEM OBJETIVOS IQUAIS

Uittfutauiü.
iiaiii iiuiita

llll.;
excluída o :ill Mi-|

rli/s auloi-oa «iu uliludc, |lyiindu-u
ii em-vailii iiu muitos l.arlid.i-
rios *(u ífovéniu, tttit* yôiii us-
si.-ur. Ir.Ji; ;'i nulte, no Puluelo
doe IJe-iiortos, ii sessão du , ru-
IMigaiiúa da L'nluu Xflel«iiiiil,
14110 0111 e.jmi. eundlduto u ai-
lillruiite Amérliiü Tointls,

.M'0IO A UKl.UAl.ii,

1..1SL.OA. :'• (Kl*) -• ij. -ervi-
ços c|e '¦andiiluiiii.i du ilonora!
Iliniilierli; ii.ilsa.lu uifoniiaiu.
num cuniuniciniii, quij yeçèho-
rum de l.i.nilríiui, no v.nludo «lo
l'aranú, no liiusll, um (slngrama
du scijuIiitB teor: "l'oit.iguês?s
rosldontes em I.ondriiiH sartdam
V. lOxola., valoroso Intérprete

da liberdiidc (Assinai!.;). Álvaro
Suiizn, Antônio Ferrei", Jlârio
Keniii mies, Anr.ando Jtorphu,
AntOnlo Almeida, Ainiiinlio
.Mendes".

SERVIÇO NACIONAL
1)0 TRABALHO NO EGITO

FALECEU ANTIGO LÍDER
SOCIALISTA FRANCÊS

PARIS, 3 (FP) — O sr.
Marcèaii Pvert, iqtte. acaba

de falecer, desempenhou du.
rante trinla anos um papel
multo ativo no seio rio Par-
tido Socialista Francês e da
IntcrnacionaV Socialista An»
tes da guerra era lider dc
uma forte minoria esquerdis-
ta d0 Partido Socialista o. di
rlgla a Federação do Sena
Jurante o «From* Popular.

Preocupado com os proble-
mas coloniais, era amigo de
Messal: Hadj, Uder do Movi-
mento Nacional Argelino, com
o qual manteve seguidos con-
.tatos até a sua morte. Apesar to»..

e ter estado quase sempre
em minoria no seio d0 seu
partido os seus amigos politi-
cos lhe apreciavam a retidão,
os dotes de orador popular, a
ampla cultura e 0 grande cn*
nheeimento das teorias mar
xistas. Professor de física, ha-
via deixado o ensinr> desde
alguns anos- Grave molstia
do coração desde alguns me-
ses o obrigara a, cessar toda
atividade pública, mas Mar»
ceau Pivert continuava a di»
rigir a revista Internacional
«La Correspondance Socialis-

CAIRO, 3 (PP) _ a criação
iminente de um "Serviço Na.
cional" no Egito é anunciada
pelo jornal "Ahram". Todos os
jovens que não cumprirem .ser-
viço militar, prestariam servi,
ço durante um a"o, nus forma,
ções de trabalho.

Um decrcto do presidente
Nasscr, cuja publicação, conSo
ante a "Ahram". estaria pró*
xiniu, precisaria a que grandes
trabalhos de utilidade pública
seriam empregados os recrutas
dessas organizações, assim co.
mo as condições de seu empre.

go e a disciplina a qual ele;
estariam submetidos.

Na medida do possível, serão
levadas em conta as iiPtidõe;.
Particulares, da profissão e dos
diplomas, Mas, assegura o Jor
nul, o fim dessas organizações
será •'fundir todas as -classes
sociais do pais. dar aos Jovens
o espirito de sacrificio, o resPel»
to do trabalho manual, o trei.
¦lamento para uma vida dura'-

Independentemente do irecru
tamento obrigatório, o Serviço
Nacional do Trabalho aceitará
voluntários de todas as idiúl

ia le Clamoi Leva à Liquidação a Economia do Líbano
BEIRUTE, junho (especial para IP) — «A economia

tem por base natural as quatro colunas mestras: agri-
cultura, indústria, comércio e serviços gerais. Aplicando
a política isolacionista de corte de relaç«5es com os paisessocialistas e dando d» costas ao mundo árabe, o governoChamoun destruiu a soberania econômica do Líbano.
A sua adesão à doutrina Eisenhower cavou a grande

1 S3?uiíiu'a do p0V0í> ~ asslm ° escritor e jornalista issuof
, Khattar El Helou inicia a sua obra, em 176 págiiias, sô-
i bre a «Situação Econômica do Líbano», país que ocupa

!?ma r^P^Scie * M-:L7° km2 e P°ss"- uma populaçãoae 1.5OL000 abitantes distribuídos em 1.500 cidades e ai-«»¦• Em 1955, arrecadou 19% da produção agrícola,
, 16% da industria, 35% (590 milhões de libras) do comer-' SÍL^v'*'^ ***** M,r,'"«<« gerais (trânsito, aieoduto,v e lu
*,*¦* COMÉBC-M) ',(

Netéma par* íirogride, nem pocie acumular «piteis
| ê «SivlBas sem manter relações com o Exterior, A su-

pressão do* maçados externos provoca a escassez da** produção interna e arrasta a nação à falência. Esta su-
pressão consta dos planos do Ponto Quatro, Ajuda Mars-haa e doutrina Eisenhower, disse o Sr. El Helou, e acres-otntou*
ft-oe"4 eín*nciPac**o econômica do Líbano teve inicio em1525, sob o sultanato de Suleiman, o Magnífico, quo ceie-brou tratados e convênios comerciais com os grandes pai-ses da época. Desenvolveu-se poderosamente em 1608,com o celebre estadista Pakhér Eddine, que encetou rela-
çôes com os maiores paises da Ásia, África e Europa,
tendo alcançado a arrecadação a0 Estado, sob o seu go-Vêrno * soma de 900.000 libras duro - ;

0 HVLQO mPEBIAUSTA
-ftaíes ee 191^ a Líbano exportava anualmente pro-autos W. v»wr * x.968.000 libras ouro. Em 1913, a sua

íw«09« çasiuas armgiu a sg^ milhõe* de quilosA sapemae oo p«iae»o ?ais «ra. então, de 3.200 totós,moem '«4S5hA crescido i. supsrücie até 10.IT0 ian-
801 

tm *;áSS" to5tUr'Ã- "? Cisüi0i ãesapai-éceu tõtâl-
OMOtt, <?sa i322, sob o üomirflo colonialista. ültèí-eSsàdí.am íwatúgür . Industria da criação dó Weho da seda nametrópo)*

Em 1943, o Líbano libertou-se dos colonialistas e read-
quiriu o seu esplendor econômica. Lamentavelmente, po-rem, voltou ao jugo imperlalista, em 1954, após a subida
ao poder do Sr. Chamoun, e a economia nacional faliu
em 19o7, fato que ocasionou a revolução popular de 9 demaio de 1958.

ÀGHICÜLTUBA
Há 87.172 proprietários no pais. A maçã representa

a sua maior riqueza agrícola e já absorveu, para o seucultivo, 300.001).1)00 de libras. Em .1956, produziu 32 miltoneladas. Mas a produção de 1955 atingiu a 14.600 to-neladas. das quais o Egito comprou 5.000; a Siria 3.000;
o Iraque, 3.000: a Jordânia, 2.000, a Arábia Saudita, 1.000e o Koueite, 500. Isto é. toda a produção adouirida pelospaíses árabes.
i'-,n 5S? írut,asJ cítricas' a produção de 1956 foi de ....uu.ooo toneladas, das quais o excedente exportado foiadquirido pela Siria (25.000) e a URSS (17.000).

Por meio de acordos e convênios assinados à revelia do
povo. o Sr. Chamoun rompeu relações com os paisesárabes e a URSS e entregou aos opressores imperialistasos laranjais das costas libanesas para a construção de au-to-estradas do serviço das suas bases de teleguiados. Maisde vinte mil laranjeiras foram cortadas para a aberturada rota entre Beirute e Moameltein." Até o término da
estradas, cujo ponto final é Tripoli, os libaneses assisti-riam a derrubada de mais 200.000 árvores Depois, oLíbano importará laranjas da Califórnia.

Quanto à cebola e à batata, o excedente ao consumo
local é de SO.OOl) toneladas, e era vendido, tudo, à Síria.

Com a exportação da banana, o Líbano ganha anual-
mente da Siria e do Egito a soma de sete milhões de
libras.

Na produção do famoso tabaco libanês, o povo tra-bala 
como relógio. Os 190.000 quilos anuais, ao preçode 6 libras o quilo, pertencem aos monopolizadores angio-

íraneo-ianques. Parecerá ura absurdo afirmar que o tabacoao Líbano é revendido aos consumidores mundiais comoíabaco insiée ou norte-americano,
O sofrimento do povo. a guerra «àvü e o sangue dosinocentes devem a sua causa à adesão de Chamoun à dou-unia Lisenliower e ao rompimento de relações com osiiaix*»- e os paises socialistas.

Sem conhecer as causas dos diferentes aconte-
cimentos sociais, os homens não poderiam orientar--se em sua atividade. (M. Rosental).

ESTUDE MARXISMO
-UTEKA-riJKA:

Um Homem de Verdade, oe B. Polevúl cr$ 80,00
Assim Foi Temperado o Aco, de N. Ostrovsky .... Cr$ S0.U0O Grande Norte, de T. SlomuchKln CrS SU.uo
A Tragédia de Saco e Vanzettl, de Howard Kast .... CrS S0,UUBrilha o Sol Sôbre o Kio Sangltan, de TiniTLing .'. .. Cr$ 80,00
EDUCAÇÃO:

Educação Norle-Amcrlcana em Crise, de Diversos
Colaboradores  crS 70,00A Educação na ÜHS.S, de Pasclioal Lemme CrS ü0,U0S.qdallsmo e a Educação dos Filhos, A. S Makarenio CrS *10,UU

A Educação Comunista,, du M. I. Kailnin  Cr$ 3õ|oo
POLÍTICA:

O Programa Agiàrlo, Uo V. 1. Lenln  CrS 35,00Maniresto do Partido Comunista, de K. Marx-F En-
gels

Salário; Preço o Lucro, de Knrl Marx ...,Cinqüentenário cia Primeira Revolução llussa, Òiversos Colaboradores
Socialismo e u Emancipação da Mulher, <iõ VLenlu .

cr»
Cr?

10,00
10,00

I.
Cr,S

Cr.* 20,00
FILOSOFIA:

Waterlaiisinu Dialético, de Diversos ColaboradoresCuncepcfio Materialista da História, de G. PlekhftnoQuestões Fundamentam do Marxismo, rtc c Pioklià-nov
Da Teoria Marxista do Cunhçctinehta de M. itoséniiüii
CIÍíXClÀ:

A Origem da vida. de A. üpárln
S ;Sirni' -£?Pa,»'ü Cusníieo, ue a. sterníeiao ABC do Sistema Solar, de V. G. Fe*,etn>ov .. ..o Brasil e a Era Atilmlca, de Olímpio Guilherme ..
TnSTÕK.L'.-

CrS 1011,011
CrS '15,1)0

i :r8
CrS

50,0(1
110,0(1

CrS .10,00
CrS too.ou
CrS ÍÜO.UO
Cr5 120,00

Mlchulln
de K Msrx

Marx 
'".

Cif$ 100,00

crS
CrS

História da Antigüidade, de A. V.As Lutas de Classes na Franca
(1848-1850) .......

O IS Brumário de Luiz Bonaparte, à$ K
POESIA:

O Arado Branco, de Luiz Papl cr**Cantos de Esperança, de Rafael de Carvalho 
'.. " 

CriAshma, vários poetas chineses  cr$

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
' Rua JUAN PABLO DUARTE, 50 - Sob.

(Antiga rua das Marrecas) — Tel. 22-1613

-to,uo
•10,00

50,00
20,00
50,00

*¦** »»»^ •*">'*••' *- -i ¦*v-^,i-hir--»ul>_<t

UNIAO NACIONALISTA ÜtíMOCHATICA UOS MAK1T1-
MOo. POKlU...:kÁ.. li:-.ilV/\U(.)l-;.'.o E Cl... !SES ANEXAS

Para Ds... .ado Federal
inrML-^iii íííüÍ.LÜ *hàü*i*'

Para Vereaceras
mRMÂNDO MAIA E LU6ILL0 MACHADO

^A *<t»«l(. ii» oniliaiAiuIa ua*m índia. „ embaixador LallUnm Slmi-Hh siiigli, que ,i,,|.sarn o brasil no próximo dia», cüncefloii umu entravUlÜ
wjçuya o Imprensa carioca,ontem a tarde, A .«piesema-
«ap foi feita pejo ,-l(|)(|0 ll(!iniprensa <l.i<|ii,-Ja nussão di*
p.Ipnifiiieii. m'. R. Ai. Alaiira,»m lóítnos elogiosos paracom o nosso jornalismo e oBrasil, "talvez o único paisacentuou -- qt,c nt,/te.cebe como iguais",

COHACEM DA iatPRBNSA

Iniciando a palestra comos jornalistas, o embaixador
Siiaran Singh sintetizou suasimpressões a respeito dq Bra-sil. Destacou o papel (Ja im-Piensa e o clima de liber-dade já conqulsUdo, bem co-mo a coragem cem que os
jornais exercem aqui êsse di-reito e smtentam vigorosa-
monte seus pontos de vista,Daiara a seu povo da orga-nii-at-ao dos jornalistas bra-sileiros, da ABI e do papelqtie representa o sei» presi-dente, sr. Herbert Mósesnm amigo muito prezado en-tre os diplomatas indianos.

PROBLEMAS SIMILARES
Dois grandes -paises,

om pleno surto de líesenvol*
vimento, o Brasil e a índia—• disse o embaixador —
tem muita coisa em comum.t-.stao atacando seus proble-mas vitais numa rapidez sem
precedentes e com a mes»ma orientação, isto é, apro-voitando suas riquezas natu-rais, criando indústrias bási-cas, procurando elevar o"standard" 

de vida do povo.Acredito no éxlto do govêr*no ao enfrentar esses pro-blemas e faço votos pelomais rápido progresso doBrasil.
Em que ramos poderádesenvolver-se mais fácil-

mente o intercâmbio econó-
mico entre nossos países?-- perguntamos.

—• O paralelismo de nosso
desenvolvimento, desde o
ponto de partida e visando
objetivos idênticos, nào nos
permite de imediato um co-
mercio em grande vulto. O
que o Brasi] produz paraseu consumo é mais ou me* ,
nos o que estamos produzin-do, interessados em resolver
o problema alimentar ou em
suprir nossa jovem indústria
de matérias primas. Por is»
so, o que podemos oferecer
por enquanto ao Brasil não
vai muito além das especlá- '
rias, de determinadas cêras
e artigos de nossa arte po-
pular.

RKLAÇÕES CULTURAIS
À pergunta sôbre a possi-bilidade da compra de café,

não obstante a preferência
dos indianos pelo chá, o em-
baixador disse que no sul de
seu pais há plantações de
café que bastam à procura
no mercado Interno. E logo
acrescentou!

— Essa ausência atual de
condições paráúim intereâm-
bio econômico de maiores
proporções não diminui pa-ra* nosso pais o grande inte*
ijsse de manter rleações di*
ploníátlcas e culturais no
mais alto nivel com o Brasil.
Nossa troca "de experiências
é muito útil e nossos objeti-
vos semelhantes aconselham
o mútuo apoio no plano da
mais sincera e crescente ami-
zade. Temos em vista incre-
mentar a troca de delega-
çfies culturais, de estudantes,
professores, escritores e ar-
tisUs. A arquitetura brasi-
leira, por exemplo, com suas
características próprias, mui-
to nos interessa, dada a se-
melliançá de climas e cer-
tas condições do desenvolvi-
mento similares.

TRADIÇÃO
E INDEPENDÊNCIA

«.'liamain as •'rolaç«Jes tradi-¦afinais*', isil) é, unilaterais,
- na pratica".*.

Antes da nossa indepen-(lencia não poderíamos con-siderar "tradicionais" — res-
pondeu.nos o embaixador —
relações jmpòslHs pela do-miiiação estrangelri). Foi ao
recow-uistarjnos a indepen-
dencia que pudemos estabe-

. leucj- relações com todos os¦ 
povo». ÈBat. problema de re»-luções condiciona-se à for-
inaçáo íiacio.-ial, á filosofia

-e às tradições nacionais. So-
mos um povo que baseia a
sua vida na tolerância, na
íiPflSiÇ-io .à violência. As re-
J»Ç6« com todos os paises,lia base da coexistência papi-íica dos Estados, independeu*

..•."PWtft *rJii..i*i»sifâo ideológi-
ca ou do sistema político e
social que adotem, sem in-
terferencia nos negócios in-
ternos alheios, essas é quecorrespondem à tradição da
índia. De sorte quo nossa di-.
plomacia tradicional é a ado»,
tada nestes dez anos de in--
dependência e até hoje não
sofreu alteração.

NÃO HA "INVESTIMENTO»
RUSSOS"

Um joriialistn inçfaguu da
extensão de, investimentos d«"capitais russos" na Indin. O
Sr_ Sharan Singh esclareceu:

— Nãu há investimentos so-
vléticos, não há empresas sob
o controle soviético Pm meu
país. Tivemos ajuda soviética
cm cr«Wito, equipamentos «j
trabalho técnico para n insta-"ião de grande usina sid?-
rúrgica. a usina Pertence a
Indin. A divida será paga na
forma dç um ajuste finniicei-
ro. sem qualquer condição adi-
cional.

Outra Pergunta ]he foi diri-
gida: se os investimentos na
indústria Indiana se inclina-

. Forma '•"'•' va-1 i a estatal. Respondeu o
embaixador que ag duas for-
mas ae completam e se aju-
dam na economia indiana.
Onde a iniciativa privada não
atende. Prontamente a uma
necessidade nacional a emprè*
sa- estatal- toma a si a tarefa

_:e..4.realjza,
Flliallíando a entrevista, a

¦ Sr. Sha»n .Singh revelou quo
havia iniciado demarches.
bem reSêbidag pelas autorlda-
des brasileiras, no sentido ds
estabelecer uma corrente d?

ina, O Proble-
ma nio assume para o seu
pais o mesmo caráter quo tera
uu Japão, por exemplo, um
País pequeno. Mas a índia
está disposta a estimular a
imlgràfjáo de seus excelentes
agricultores para o Brasil. *
éssc respeito já teve entendi-
mentos com os governadora*
de Qolaz e do Amazonas.

ADVOGADO

Or. ÚdNoR Niskier
Lmtum» Umn* l^omercuu*

Kua Uu vidor. 16S>. ml* 915
ü .-,.... JéU, 43-6473 Ha

Stiti Frio QiMm Quer
Amaury otstma* Wutôeu a Pulcv*»*• parrtoao* o» pw»?» • tat»*-

nhos. Cobftrtorw * partir de CrS
125,90. -Blusões xadre2 de 14 Cr»350,00. BlUiíSe* tiie-otin» «Mm man-
ga 200,00, 230,00 e 350,00. Casa-
quinhos de lã para meninos e me*
ninas. Rua da Alfândega 318 —
1» andar. Rua Vinte de Abril 7,
Rua José Maurício 2S6-A, ná Pe-
iitiu. Av. Nilo Pecunhii 270; Ca-
xliis. K. do llio.

W <^*^^^*^^^É

Indagamos do sr. Sharan
Si. ,.i oúbre a eicpariência da
in a. nas õ&z últimos anos
^e v...a independente, que
iáj pe.'in.tiram estabele<sr
ft--a;õ3s com todos os Pí-i-
ses. ÊjsSlS relações em pê

di» igualdade têm sido provei-iuo.is oti causaiaii) u» dis- .
lü.b.os imaginados por aijuií*
Ies aue temem cair it, qu*

U

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

MR PAULO Ch-ZAR
¦PIMENTEL

* -WNSULTÕiÜO:
Bi ia 15'ttó Jíovtmbro. 134
->;ttVrõi - Telefoa*- " '

im*., *m c tiss, (U* 14
a* líi lis.; Sm»., da* o SÃ l J
itxtiw Ha» •« *• 19 Im
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HKVAI.VKH MKKt KNAKIO
(The Hlred Onn)

TALVEZ 
seja através Uo diretores como Rny Na/nrro

e atores como Rnndolph ScoHt quo o ¦.AVoMern* lo-
uliii se mantido como o muln antigo o oxpivsnlvo gênero

do cinema americano, Nun*
ca, nu quasn nunen, utô*

reu o diretores de 2* cato-
«orla Intruduzem Inova.
50c,s no gênero. Ksioh,
quando aparecem sfto foi-
tu«i por grandes diretores
como Ford, que em -Sla-

'.jecoach* Inaugura o «wcs-
tern» psicológico, ou Ho-
ward Hughes, quo Inirudti/.
cont 'O Proscrlto», o «•]«••

mento erótico it narratlvu du verdadeira cpopélu que o
\vcstcrn> representa, mas o gênero englobou a estes dois

elementos, bem como a oulros, modlflcando-.se, 6 vertia-
de, mas nunca dcsmorallzando-.se.

Iluy Naznrro é um desses diretores, em cuja obra
raiam, nte se pode citar um grande filme, mas raramen-
te, tambóm, podemos apontar uma narratlvu mo.) íeltn.
¦Suas obras sflo, na quHse totalidade, pouco marcantes,
sendo seu gênero o ?Nvesternc Com grande experiência,
mas sem grande talento, consegue tornar a fraca hlstõ-
ria de cllltod Gum um filme assjstlvel. NAo que haja na
película alguma coisa'de especial, pelo contrário, tudo no
filme o conhecido, a nAo ser o lato de ser a personagem

perseguida pelo «gunsllnger» interpretado por Rory Ca-
Ihoun, uma mulher, mas este íato nAo chega a ser umaInnvaçAo, è tão somente um pequeno desvio da regra ge-ral,

«Revólver Mercenário» íica, assim, entro esses XII-mes do «Int-wcst» que nada tem de especial, mas quo,merco do uma direção, viva, uma interpretação convin-cento (mesmo por. parto do canastrAo Rory Calhottn),uma boa íoiografia, e um acompanhante musical regu-lar, servem para dar continuidade ao gênero.
— - PAULO SABOVA

"' *n* \ aMJa^^m^^^^^fà^^t^tm^lF I m
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¦ COSTA. Boa menina, boa cantora. Pertence ao rime dosquc cantam "melódicos"

O PRQGRAMA DO NETO

O 
PROGRAMA quo Al Noto, cutarlnciiHo naturalizado

norte-americano, mantém, aos sábados, na TV-Tupl, óaquele cm quo os defoltog tócnlcos nparecom com maior Ire-
,quoncla. As Interrupções sfto constantes. Talvez para aliviarh tareía dos cronistas, quo, por devor profissional, tom
quo aturar o ongordutoclo noto do Al o sobrinho do tio Sam.No programa do sábado, ôle ontrevlstou o Br, HumbertoRestou, do Conselho Nacional de Economia. Perguntado só-bro o rotatório onvlado, pelo rcíorldo Consolho, ao Legisla-tlvo e ao Executivo, respondeu o sr. Humberto Bastos queaquele documento afirma nAo termos uma política oficial ob-jetlva, quo viso o expansão dos nossos mercados, o u neccssl-datlo dn manutonçfto do preço do café. Para Al Neto, falar emexpansAo dos nossos mercados o em mnnutençAo do preço docafé, 6 coisa multo perigosa. Sendo assim, Cio tratou dedespachar o convidado antes que o assunto se nloncasseNo mesmo programa, í.,| exibido um filme de uma reuniãoonde um sr. Walter Rocha apresentou oo prefeito Noeroouma estatística das favelas. Do acordo com a estatística os
von!!!i,lSnS sfl0 A malor iorw c,oUornl entrí! » PoPulaçAo'fa*velada. O que fez com que o sr. Walter Rocha concluíssecom Invulgar sapiência, qu0 só o Exército poderá resolvero problema das favelas. Com canhões e tanques, sr. Roclm?

GLAUCE ROCHA
MAS, NEM TUDO 6 Al Neto n» televisão carioca. N» me*"¦mu iialto de sábado, por exemplo, a TV-Tupl em md«Teolro de Comédln», encenou «O Bos o Marcado» Í" Gui

çe Rocha foi a atrela. E ecntrallieou, do falo. as ateencfeLA Jovem a|ri deve ser aproveitada mals «nla^nhiSTV, cm papéis quo estejam a altura do seu talento. l
AQUI MORA O RITMO

M™. BEM COLOCADO o titulo do programa que a¦«IV-Rlo apresenta aos sábados. Realmente ôTlim» ÍL

cachorra» e, só êle, valeu o?cs^tácuIo,EIpld,° estava <com ¦

WÊC- MILTON
DEMORAES

EMEKT

A FORÇA DO AMOR (The Lady takes e.Flyer|Americano
-Melodrama sentimental, com Lana Turner o Jeff Chan-(Mor. Direção de Jacy Arnold. CScope & Eastmancolor.-ao Luiz, Rcx, Rian, Leblon, América, Maracanã, Coliseu,Moça Bonita, Éden, Icaral: 2 — 4-6-8eÍ0 horas!uivrc*

A ILHA DA BAGUNÇA (AtolI K|Francês)
Comédia com O Gordo & O Magro, Suzy Delair Dire-ffi Singra e1artfe°: ESS e^Tl^oKi). HJU1 ~ * °Utn*: ** & Af0nS0' SS° **•
A VIRTUDE NUA (La. Vlrtud Desnudai Mexic.j

Comédia musical, oom Columba Dominguez, Victor Jun-co, Oscar Pulido. Direção: José Diaz Morales. Prêto-e-bran-
co para tela comum, RivoU, Ramos, Sta. Cecília OrientePenha e São Paula '

ADEUS AS ARMAS (A Farewell to Arms[Am.)
O «Romeu e Julteta» de Hemingway entregue ao estre-fi lismo de Jennüer Jones e Rock Hudson. Direção de Char-Jes Vidor. «CScope» & DeLuxe Color. Palácio: meio-dia_ 3 — 6 ~- 9. (18 anos).

CINDERELA EM PARIS (Punny FacejArn.)
Comédia musical, com Fred Astaire e Audrey Hep-burn. Direção de Stanley Donen. «Vista-Vision?,' Ã <<Tec-

nicplor» Plaza (10 — 12), Astôria, Olinda, Primor, Masco-te (12), Colonial: (2—4 — 6 — 8 —lOj; Royal, Santa He-lena, Rosário, Guaracy « São Jorge (Niterói).
MANEQUINS DE PARIS (Maunequir* de Paris'Francês)

«Triângulo» (Madelelna Robinson-Ivan Desny-Ghisláine IArsac.i e desfile de raodaa (Jacques Heim). Riviera. g
O CANTOR E O MILIONÁRIO (Nacional) '''

Comédia musical, com Anselmo Duarte, Marlene, LuizDolfino, Eva Wili-ia. Direção de José Carlos Burle. Preto-¦c-branco. Vitória, Império, Copacabana, Miramar, Cario-da, Santa Alice, Ideal, Floriano, Maduncira: 2 — 3 40 —5,20 - 7 — 8,40 - 10,20. Outros: Fluminense, Azteca, RioBranco, Nacional. Caruso, Méier, Engenho de Dentro, Rou-lien, Regência, Mello, Sao Pedro e Paraíso. (Livre).
O HOMEM QUE SONHAVA (La Passeggiati|Italiano)
Inspirado n0 conto «A Perspectiva Nevski;., de GoeolDireção e interpretação de Renato Rascel, com Valentina

r?«S.i, 0f-?wCÃ -1ara tcIa comum- Art-Palãcio,iLikyc-lljuca e Eskye-Meiér. (14 anos).

O REVÓLVER MERCENÁRIO (The Hired-Gun|Am.)
«Western» de rotina. Com Roíy Callioun c Arme Fran-eis. Direção de Ray Nazarro. S'Scope & Préto-e-brancoMetro Passeio (12,20), Metro Copacabana, Metro TiiücaPax, Presidente: 2 — 3,40 — 5,20 — 7 - 8,40 — 10,20 Ou-tros: Palácio Higienópolis. — (14 anos).

TIRANIA DAS BALAS (Duel at Apache Wel]s|Am.)
«Western» com Anna Maria Alberghetti, Ben Cooper eJim Davis. Direção de Joe Kane. «Natúrarriai & «Truco-Ior., Odeon, Alaska, Pirajá, Tijuca, Monte Castelo o Leo-

1TÓ anos)! 
" ' - 5,20 - 7 - 8,40 e 10,20 horas.
VOLTOU DENTRE OS MORTOS

(Back from the Dead|Am.)

M?,?^nÃtU^^mV-PegBy Castle. Ar»h«- Frahz,Marsha Hunt. Preto-e-branco. «Regalscope». R0Xy e Madnd: 2 - 3,40 - 5,20—7 - 8,40 - 10$ (18 anosl

t

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL C
18,00 — atelo-dlo,
12.60 — AIino«:u com nscslrfilas

13,20 — Esportos-TV
18,30 — Telo-vcapcrtlno
11,011 — RoHonlm «.'oncurao

, Jlíss Hrasil
14,30 — Colégio do ai-15.00 — Hou tardo CassloMunlz
10,10 — Êlcs merecem nos-sos cuidados
10,30 - Historia em aUa.drlnlios
17,00 — ScssSo dus cinco18,00 — Lar doee lar18,50 — Concurso illsa Bra-«II
10.00 — Sugestões de ArquI-

tftuiit c decorações
19,30 — Circo lloin Hril30,00 — Repórter
20,i0 — Tcle-testes Lut;- Ker-nando
30,40 — Sonhos musical»21,10 — Dorival C.iyiiinil
31,30 — Encontro entiv aml-

gos
21,50 — Em casa de famíliade todo respeito
33,30 — Reportagem Ducal23.-I0 — Filmo Longa Metra-

gem
33.05 — Filmo do 1,/nga me-tragem.

CANAL 13
17,15 — Cine Variedades
18,30 — Sua magestado o su.cesso;
13,00 — Roteiro dab Artes:19,20 - Varlety;

19,50 — Nosso Informativo;
20,00 — Retalhos do Nordes-
30,30 — Calouros em desfile;21,05 — Carrousel;
21,50 — Congresso em Ro-vista;
22,20 ~ Kftdlo Ministério daEducação;
23,0.-. - Banda AlmorO:
23,15 Atrações .Mnua.

Filme Nacional
na TV-Tupi

A TV-Tupl exllilril hoje, (;i,i4. a partir du 22,40, o filmo lira-
sileiro intitulado "Ccni Jeito

vil Por se tratar do uma pe-Ucula de longa mctraiium, ocanal 6 deixara do apresentarnaauelo dia a habitual audl-«flo da sua Orquestra do Cânie-

"Semana Columbus"
-V morofde Ronald Colman, ocasu do raptor do menino Ser-glo o a campanha das bandel-ivmtes sSo alguns dos assuntos<|(ie Fernando Lobo focalizaraim seu programa "A Feniuna'Cohiinlius», quo a Radio Na-'clonal transmitira hoje. às 20.S5,Entrovlstas de Fernando Jac-

quês. Participação de vocalis-

ÈÊÈm* fíT»WÊ^^tm\\W»mVhvm 1 \a^HI-^95 -»S^^a"rv«Hi

Antônio Mana, o ex-gordo, entre Maria Helena Raposo eBarbara Ardanuy, no dia cm que foi lançado o J> disco destauinma contendo «Minha dôr não me dci::a,, de Sírgio Mora^e B. Miranda, e a versão dc «Alone» (Gravação Mocambo)

tas • músicos do elenco E.sNarração de 8alnt-aalr Lopes.,

Concurso Internacional
da Bíblia

Em cadela com a TV-RIo, em«eu programa semanal com es-sa telcmlssôra, a Hddlo MlnlstC-.'riu da Eiiucacãi, , ¦ „,,, proH.seguira nojo, a partir d* 22 30horas, com seu programa 
'do

seleção para a escolha do re.presentanto brasiliiij ao Concurso Internacional da Bíblia 
"

a realizar-se em Israel, no prõ-xlmo mês de agosto. Cinco can-
dldatos tomarfto parte no pro-
«ruma desta nulte, sendo trís
na primeira serie e diüs na se-
gundu série de perguntas.
elliMsNmffi

UMA POR DIA
Anselmo Uouiiuyos, da

Revista do Rádio", depois de
escrever sobre o sucesso fi-
nanceiro das emissoras quefa:em rádio à base do dis-
co: "Mas 

precisamos ver
agora o reverso da meda-
lha. Que vai ser da classe
radialista se essa maneira dc

fazer rádio se propagar'
E a renovação de valores?
Onde o estimulo? Sc já é
tão dificil e complexa a car-
reira artística pelo rádio, on-
dc, aos novos, encontrar pos-sibilidades dc aparecer?"

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DK BOLSO — 27-2122 1- flJm Casal entreAspas» —• As 21 hora». Aos domingos, vesperais hs 1(1horas. Sábado»: sessões fts 20 o 22 liunis,
TEATRO JOÃO CAETANO - 13.1276 - <E' 1üó\Juj^rufru-. -revista de S. Sena, M César e BolteuxSobrinho,, S Iva Filho, Elolna, Mercedes Untlain o seu hal-lado folclórico, Ellonor and Jnckson,

rniiP^wí0 DAAMESBLA - 22-7622 - «Colúnla» dcLllllan Mclman. Aprcsentaçno da Cia. Tônla-Ccll-Autran•- as 21 horas, Sábados e domlnras: ns 20 e 22 horas,vesperais: quintas e domingos ns 16 hora».
TEATRO DA <MAISON DE FRANCE» - «Treze àMesa», de Sauvajon. Côlln Blar, Tercw. Raquel, MauroMendonça o outros - as 21 horas. Vesperais: quintas edomingos As 16 horas. h»»"us 

••

TEATRO SERRADOR _ 32-64*12 - Timblra» deLuiz íglézias — às 21 horas. Vesperais: quintas, sábadose domingos, às 16 horas.

TEATRO RIVAL - 22-2721 - Que Pedaço de MauCaminho»., de Luiz íglézias c Mário Mclra Guimarães —
ás 20,15 e 22 horas. Concliltn Mascarenhas o Grande Otelo,

TEATRO COPACABANA - 57-1818 - «GIGI». DeColete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos dede Suzana Freire, Henrlete- Morineau o outros. Direeáo deLuca de Tena. As 21,30, diariamente. Vesperais ás 16 ho-ras, às quintas, sábados c domingos.

TEATRO RECREIO — 22-8164 — «Peguei um Itano Norte> — às 20 e 22 horas. Vesperais às quintas, sá-bados, e domingos às 16 horas.

TEATRO DULCINA - 32-5817 — Jornada de um
Longo Dia Para Dentro da Noite. ¦, dc Eugene 0'Neill
com o elenco de Cacilda Becker. Direção de Zietnblnski— Diariamente às 20,15 horas. Vesperais à*; quintas e
domingos.

TEATRO CARLOS GOMES - 22-7581 - w\ Respel-tosa» com o elenco do Teatro Popular de Arte. No papelprincipal: Maria Delia Costa. As 21 horas.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DUS MAklli-MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS
Para Deputado Federal

WALDIR MtLLO SIMÕES
Para Vereadores

ARPADO MAIA E LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

Senhor dos Passos 2 x C. A. do Rio 2

immmmmm»m\mmm
No lirianto-Juvenil
FLUMINENSE E BOTAF0C0, S. CRISTÓVÃO E S. JOSÉ EMPATADOSNA VICE-LIDERANÇA DAS SÉRIES SUL E RURAL

'..; ijBBjjt ' ' '"***í •

de
do

EM RIO BONITO
WÊÊÈÊÈB;::::!lfliM^^^^»iiilIiillll»lii»^ii

A equipe do Proletário, que levou
dois a um. em pelija movimen

ÚLTIMOS RESULTADOS:
RETURNO 1* RODADA

— DIA 25/5/1958
Castelo x Cruzeiro
Resultado: Castelo 5x1
Bancário x Esperança
Resuitado: Bancário 4x1
RETURNO 2a RODADA

— Io de Junho
Motorista x Bancário—

a melhor sobre o Esperança porttada e renhidamente disputada
Resultado: Motorista 5 x 3
Aspirantes: Motorista 5x1.
Proletário x Esperança
Resultado: proletário 2x1

nos minutos finais conseguiu
vencer

Aspirantes; Proletário õx]
PRÓXIMA RODADA

Proletário x Crittsirô
Motorista x Castelo

O III Campeonato Infanto
Juvenil chegou a sua última
etapa da fase de ciassiíica-
Ção tem que fossem conhe-cidos todos os finalisias, já
que os clubes Botafogo eFlu.
minense, na «Sério Sub, eSão Cristóvão e São José,
na «Série Rural», encon-
tram-se empatados na vice.
liderança, sendo necessária
a realização dn uma pelejade desempate para se conhe-
cer os classificado';. Eriqüan-
t„ isso, Olaria, Vasco. Fia-
mengo e Bangu já tèni asse-
gurada sua participação na
Jase final. A derradeira etapa
que reuniu s equipes
se apresentava como à decisi-
va para vários conorreentes
Deles, somente o Vasco e
América tiveram definidas
suas posições. O grêmio da
colina vencendo o Eoncuses.
so, garantiu a sua participa-
ção, emquanto os diabos-
rubros, tropeçando diante
do Rivçr, ao empatarem por
lxl, ficaram difin!t'vament2
alijados da fase final.

FLUMINENSE X
BOTAFOGO

No clássico da rodada,
queque reuniu as equipes¦ do Fluminense % Botafogo,
não houve vencedor, encer-
rando.se com um empate
em branco. A característi-
ca d0 prélio foi o equilíbrio
nas ações. Os avantes não
tiveram a calma suficiente
para transformar em t.ntos
as oportunidades surgidas,
sendo dêete modo, dos mais
justos o resultado final.

FLUMINENSE: Cláudio;
Adilson e Maurício; Cristo-
vão, Geraldino e Rubens;
Nelson, Walter, Marco An-
tônio, Adilson II e Osvaldo
(Carlos).

BOTAFOGO: Amuleto, IL
ton e J. Carlos; Jaime, Mau-
ro e Rubinho; Sidney, Léo,
Jorge, Amaro e Joào. ,

FLAMENGO E OLARIA
GOLEARAM

Os garotos :ia Gávea, jãcom a classificação garan-tida, não tiveram difictilda-
des em soblepujar a repre.sentação do Lisboa, por 6x0.Aliás, a equipe de Jacaré-
paguá não correspondeu noatual certame, apresentar*
do-se discretamente e so-
frendo cpntüdento revezes.

Em Bariri, os òlarienses,
também já finalistas, ie.
varam de roldã0 a equipe
d0- Confiança, goleando-a

por -lxl. Está bem colada arepresentação ieopoldinens'}
para a disputa final.

VASCO 2X0
Em Teixeira rie Castro, o

Vasco da Gama, ao passar
pel0 Bon~ucesso, garan.iusua participação no turno
final. O placar de 2x0, íoi
just0 e o triunfo tios gavo.tos da colina foi valoriza-
do pel0 excelente desempe-
nh0 da equipe rubro-anil da
Leopoldina.

RIVER TIROU
O AMÉRICA

O grêmio de Campos Sa.
les que eslava na «bica»
para a classificaçãD na «Sé-
rie Centro», c necessitava
vencer o River e conitar

com a colaboração do Bon-
sucesso, ficou de fora poisnão conseguiu ultrapassar o
clube de Piedade, empatan-
do de lxl. Os lèòprildinehnes
também foram derrolados,
estando, assim, de fora os
diabos.rubros.

BANGU íLider)
EMPATOU

O Bangu, que é lider ab-
soluto da Série Rural, não
conseguiu suplantar a0 São
José, vice-líder. O resultado
de 0x0, caiu como uma lu-
va oara os garotos de An-
crleta, que continuam a as-

pirar serem finalhtas, ten-
do que se defrontar, futu-
ramente, com ü São Cristo-
vão, em peleja descisiva;

SUPREENDIDO O
S. CRISTÓVÃO

O grêmio de Figueira de
Mello, que necessitava cio
triunfo para se Classificar,
íoi surpreendido por uma re-
sistência heróica do Itealen-
go, tendo o cotejo *fi encer.

um empate uerado com
lxl.

Os cadetes venciam, até
ao apagar das kues. quni-do o Realengo conseguiu
empatar.

PORTUGUESA 2 X0
Numa peleja monótona

a Por.uguêsa colheu seu
derradeiro triunfo sobre o
Roial, por 2x0. mima vitó-
ria do menos ruim.

O Senhor dos Passct visitou, domingo último, o subúruioTqmaz Coellio, onde deu combate ao homogêneo quadroClube Atlético do Rio. A peleja teve um desenrolar mo*vimentado e um flagrante equilíbrio. Ao dar o juiz o apitoímalj _o placar acusava um empate de 2x2, que serviu comojusto prêmio ao desempenho apresentado pelos contendores.A primeira fase apresentou o grêmio da Zona Rural ttmissenhor das ações e encerrou-se com sua vitória pardal Delacontagem de X a 0., -. ¦»: -:
DETALHES

SENHOR DOS PASSOS: Heitor, Duca e CarUnhoa; Pi-cole. Foice e Tagrade: Da Costa, João, Joaquim. Zé Luiz •Germano. CLUBE A. DO RIO: Leléco, Zé Maria e Mdico;Russo, Carlos e Jair; Pereira, Alfredo, Darcy, Cigarrilha eNelson, Temos: Carlinhos e Foice para o Senhor doi Pas*sos e Alfredo (2) para os locais. Na preliminar, registrou-se
a vitória do Clube da Zona Árabe por 3x1.

Na foto, o quadro do Senhor dos Passos.

COLHEU
CAMPEONATO DE AMADORES: DA.
NSO TERMINOU 0 ENCONTRO ATILIA X PAREDENSE

0 MENGO SEU PRIMEIRO TRIUNFO
O placar acusava Sx2 pró grêmio leopoldinense, quando o embate foi interrompido ao faltarem 8 mi-
mitos para o seu término — Caiu o Roial diante do Mergo de Hoiiório Gurgel por 1x0 Derrotado
o Manufatura em seu próprio reduto pelo Mavilis m Dal Castiüo 2x0 — Piraquara goleou o São J*-

sé — Campo Grande 2x1 — 0 Oriente passou apertado pelo Distinta
Mais cedo do que se espe-

rava, io, qu».u,.~uuá a u..-.^.tjii-
na no presente certame de
amadores, promovido pelo
Departamento A u t ó n o mo,
com as cenas lamentáveis
registradas no clássico da
rodada entre Paredense (Li-
der e Invicto) e o Atília. Ao
ser interrompida a peleja,acusava o marcador a vitó-
ria do Paredense por 3x2,
que desta forma continua li-
der o invicto.

Motoristas
Olha a Sopa

iinisas beije 150,00, 1SO.O0,
*iü,0U e 250,00. BlüsOes do Como
2 tipos diferentes e preços espe-ciais; Blusões de ia. Camisas
brancas ieo.00, 180,00, 290,00 e250,00. Preços especiais para re-
vendedores: R. da Aüânrlsga, 31Si» ;"-!ar. Rua Vinte de Abril 7loja. Uuu José Maurício 2S6-A,
na Penlin. Av. Nilo Peçanha 276,
Caxias E. do Rio.

0 SAICAN VENCEU 0 INDEPENDENTE EM PELEJA
MOVIMENTADA - TRÊS A DOIS 0 SC0RE

\y0M campos
(Ctl-urK.ãO:í>«iitlgts)

Deniaauras stwtôinlcai, eitraçôes (üítcete e ooei-a<?iJes d»boca. BBIDGES 1-tXOS FMOVELS !B«ochi àmv. a(.- *
garamido, por preços raxoaveU s.iiíi.sui.a.j,., Uuu iCarmo n. 8, oola 901 - Segunda* i|uiirUi« p «-...u»,,-,,...Telefone: S2.622S

JOTt;,.:''

Rçálizóu-sc domingo na
Praga do Carmo, o esperado
encontro amistoso entro as
equipes do clube local e a do
Independente F.C, de Sâu
Cr.stovão. Uma das mais
bem disputadas foi a partidatravada entre Saican e In-
dependente. No final, 0 mar-
CT-riif spresantou o escore
de 3 x 2 em favor do Saican.
Foi uma vitória justa porémi time do bairro Imperial
hitou até o final dando mui-'o trphiíiho. O andamento do
placa'' fii; lios muis pmocio-
naniês. Ora um, ora outro
time «ttava com vanluuM.

WILSON, O ARTILHEIRO
Wilson, demonstrando di-

namismo, íoi, sem dúvida, o
me'hor da equipo vencedora,
por ter conseguido a'cm de
fazer três bslís?'mos tenlos,
levar o quadro à frente, pa-
ra a vitória iusta e mereci-
da de seu clube.

PRELIMINAR E QUADROS
Antecedendo o choque

principal entre as duas pres-^ü-iosas agremiações, reali-
zou-sp I mpressa nte partidaoi "• ;j$ roprcsnntyi.ões de•u>i .les, resultando a vitó-
ria pira é oiiaiás» i& Ittdj-

pendente, por 3x2. E os
quadros principais alinharam
da seguinte maneira: SAI-
C-\N — Gilson, Vitorino e
Djnlma (Tarcfso); Vado, Zé
dá Mina e Jací; Nenem Ivan
Wilson, Jair e Geraldo. IN-
DEPENDENTE — Orlando,
Santos e Milton; Cocada,
We'1'ngton e Amor; Rober-
to, Nestor, Vicente,, Rocha
e Bolâo.

AJUUE A
B1PKÜJSSA POrtLAB

Ia. VITORIA DO MENGO
O Msngo A. C, um dos

estiearites no D. A., após
duas derrotas, conseguiu dò-
mingo- último, reabilitar-se
frenie ao Ito.al, por 1x0. ü
encontro caracieüzou-se pe-ia igualdade de ações, tendo
o grêmio de Honório Gurgel
consegumado seu tento na
Ia. fase. O tempo derradei-
ro teve como característica
o duelo entie a retaguarda
tricolor da Linha Auxiliar o
os avantes do Roial, tendo os
pupilos de J. Maia levado a
melhor.

DETALHES
MENGO A. C: Amaurl-

lio, Valdir e Carlos; Mário,
Osvaldj e Adelino; Hélio, üi-
no, Valter, José e Jurandir.

ROIAL' João, Didico e
Naudir; Hélio, Laurinho e
Zá Luiz; Gostoso, Almir,
Orlando, Lilico e Gavião.

Goleador: Lilico.
Preliminar: Saiu vencedor

o Roial, por 3x2.
Os melhores: No quadrovencedor, que na tarde de

domingo apresentou-se me-
IJior plantado no terreno,
principalmente na defesa,
merecem citação Amaurilio,
Valdir e Dmo.

No quadro do Roial, desta-
caram-se Naudir, Zé Luiz, e
Almir.

MAV1LIS 2x1
O Manufatura, jogando emseu próprio reduto, foi ba-tido pelo Mavilis, por 2x1,

após uma luta movimenta-
da em que a rapaziada doCaju demriostrou muita re-sistência e fibra. Na preli-minar a vitória coube aoslocais, por 2x1.

VOLTAM A PERDER
O UNIÃO

O União, de Marechal Her-
.•vj«s, coltou a amaraar um

revés, desta feita frente ao
Dal Castilho por 2xü. Nâo
andam bem os alvi-negros,
e, se não melhorarem, dhicil-
mente chegarão a se ciassi-
ficarem para o «super». No
embate entre os aspirantes;
também laureou-se o Del
Castilho, por 3x1. ,

GOLEADA DO PIKAQUARA

O Piraquara manteve-se
invicto, e na liderança da sé-rie, ao golear, facilmente, o
São José por 4x2, Os alvi-
negros, de Magalhães Bastos,
que vinha se apresentando
irregularmente, muito ém-
bora vencendo, encontrou no
grêmio de Padre Miguel um
adversário poderoso e objeti-
vo, culminando com a goica-da do lider. Na preliminar,venceram os aspirante-
Piraquara por 1x0

p.p.
... 0
... 0
... 0

CAMPO GRAN

O Campo gràilde i^-. e quesuar a camisa para vencer
o Guanabara por 2x1, em
porfia equilibrada e cheia de
peripécias, que deixam o
público em constante vibra-
ção. Na preliminar, também
saiu vencedor o Campo
grande por 2x0.

PELA CONTAGEM MÍNIMA
VENCEU O CAMPEÃO

Dificil vitória colheu o
Oriente, campeão de 57,
diantes do Distinta, por lxol
Como atesta o marcador, o
prélio foi renhidamente
disputado. Na preliminar,vence-u também o Oriente
por 2x1.

OUTROS RESULTADOS

Colonial x Oiti
Amadores — 3x2 Oiti
AspiranUi — 2x1 Qiu

Corintians x Cruzeiro
Amadores — 3x2 Corini
Aspirantes — 2x0 Cortai

COLOCAÇÃO
Série Urbana

Amadores
lugar
1' - I. Goulart .
» — Paredense ...

— Mavilis 
2' — Atilia 
» — Del Castillo  23* — Manufatura  4
4» — União  6

aspirantes
lugar p.p.
Io - Atilia ...o2" — Paredense  '
» — Del Casliuho  :.
3V — Mavilis  :-,» — Manufatura  3-l"— I, GouIp-

n.v = .-

oerié taiiüurbar.

^ — Piraquara i2» — Realengo 
3« — São José _

— Coritians 24' — Merlgo t
5' — Roi?l r

Aspirantes
lugar p.p.1' — Piraguará  0-- Realengo  02» — Corintians  2
3'- Roial .- 3-I' -- Cruzeiro  f
3' — Mengo  ''

Série Rurnl
'"gar ,.j...'-" — Campo Grande .."..' 0

2V — Oriente  1
— Distinta  1

3" — Oiti r
4" — Guanabara 
5' — Colonial 

Aspirantes
1»'~- Oiti  t
2» — Distinta  3

— Oriente  :
»* — Campo Grande .... .
'* — Guanabara 
f —¦ Colonial 

f
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e Banp Jtpi Hoje em Nantes e Rouen, Respeclivamer!'
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tíegumlo .i.-iiicas quo nos chogam da península, o mr,
(.'..liot Nascimento, a quem a' fortuna, positivamente,
íiofeoü 1'lumentarcs qualidades de comando, tomou a re-
iirtir ;i« blrrliilias do Poços do Caldas. E, mata uma ve-,
liroiMiroit detcarrcgar sua biliosldado com o zagueiro erur
mnltlno. Uellnl.

t.nn-iii i:onlicco Uellnl, sabe dc sua recatada educado
v. |k)i- isso. M-iite-sc n vontade para determinar um culpa-
do onlre o capitão o o suporvlsor. Infelizmente, Uellnl,
pai; fôrçii dr naa condição profissional, n&o pode seleclo-

. nar o seu .'onvivlo sujeitando-se, assim, a ter u bainha
! [ias calçnsi constantemente, atingida neio.s sa) picos da xar-

Üictl ,\ a sensação dá Copa,

o. brilhante, üi-raldo Ilomualdo manda crônica dè
Kuropits, vazadas no sen, inconfudlvel aattto, meatre oo-
mentqrlatu quo é. LA pelas tantits, isso foi ontem,, falem-
do dos liiini/aros, sofro um cscorregtlo no raciocínio o»—• travostido dc parnasiano — fala do Honved, "aquele
querido, famoso u invejado team, que deixou- cie existir
e-ni holocausto ;'i liberdade c, tamíém, (ai- dle- pOe um
calço, tornando à vidaj porque os anos passam. Implacà-
velvuint.c". O comctlíílrio <'• bom, como sôe ser todo» o»
seus escritos, mus o conceituado confrade incide em õrro
quando permite quo .-j: Ilu; afiguro um holocausto o que,
simplesmente, representou ama sançi.o diicipllnar; « av
sançCe» de tal naturenu s/io observadas em todo» o» para.
tolos do íilobo: formam o instituto om que so apoiam aa
jBstlíuições para a sua KomogOnca sobrevivência. Como
no caso, apenas três elemento,, negaram-se a aceitar a
hierarquia da entidade c o Ilónvexl sobreviveu,

Labruna, o Craque Veterano,
Integrará a Seleção Argentina

Embarcará por êstes dias a fim de substituir Zà-
rate, que se contundiu — 45 anos dè idade e 25

de futebol — Internacional várias vezesi
BDKNOB AIRES, ?, <FP\ —

O veterano atacante argentino
Angel Labruna partirá, nos pró-
slroo» dias, para a Suécia, on
de substituirá, na nelcv&o ai'-
gpntlna ou.; disputara a chave
Ünal do Campeonato Mundial
iie Jtotball, Hoberto üarate-.
O>mo so sa.be, zarate íol lig.-.;.
9amer'i: coiittuidtdo durante ,i
partida disputada, ua semana
passada, entro n 3eleçáu Argeii-
tüo* « e time italiano elo Bo!?
liste.

An** Labruna, cio 40 ..ms- cie
Itfade, ó um dos mnis brilhari
(Al JOS**Wcs argentinos, e per.

ESTA NOITIi
Bonsucesso

x Vasco
No gramado da rua- Telxci-

ra do castro, Jogarão na nol-
to de hoje ar. equipe* d» Vus.co o ilo Uoiisucesso, pelo 'j'or.
nefo JoSo Teixeira do Carva-lho. Os leopoldlncnsos quo se-rao reprcsontadoi polo sou
quadro principal, ter A o polaIrente os aspirantes vaiscalnos
em uma partida de difícil
prognóstico, jn quo o time daCruz de Malta ú multo pode.«••o, podendo- dar combato cm
igualdade de condições aoa ti.tulares rubro-anl».

ESCALADO
O BONSUCESSO

O novo tlmo o Boniuccuo,
segundo conseguimor apurar,
Já se encontra escalado, deveu-
do Jogar com a seguinte eons.tltuicao: Z6 Maria, jacaré ,Cínçalò; Brandaozlnho, MatiasNilo, Jair, Gilberto, Chicflo.Otávio e Dodo. Os vascslnosserflò escalados no dia de hojeO dirigente da peleja acra osr. Wilson Lopes de Souza, de-vendo olnlclo da partida ser as21 horas. Na preliminar, jo.garão os times do ttotto c Ai.morei.

Treinou, ontem, a seleção brasileira — Didi de médio esquerdo ¦— Hoje, novo coletivo cora os jo.
gadores em suas verdadeiras posições — Pele está apto
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GOTEMBURGO, 3 (Ssrvlço ¦ roço, demonstrando estar ri-Especial) — Inúmero, espet.-1 siMm,*iie -w...-».J!i-
tadores. incluslvo oa sovlétl- 

8lcamc",° recuperado,
ficaram

Êttt ntoqa» devtrA tnfttntar a Auitri.i. a exetuao da Vavá mbiti-
toldo por Mattola

••os que ficaram encantados
com a exibição lo Dldl tnl
nondo do médio esquerdo, ns.
sistlrnm hoje o exercício dos
brasileiros om lllndar,.

Apus um puxado Individual
dirigido pel0. preparador ílsl
co Paulo Amaral, os jogado*
res nacionais' fizeram um ra".
pldo coletivo do vinte mlnu.
tos, fora de suas verdadeiras
posições. O quadro branco,
que contou com Dldl na nsa
média esquerda, marcou 2x0,
tentos de Orlando & Xlto.
PEPE, O ONICO AUSENTE

O ponteir0 canhoto Pèpe
tol o único ausente da prútl-
ca, estando aos cuidados do
dr. Hilton Gotling. Pele rea.
pareceu com muito desemba-

TranqOBa. Is Sem flliÉi, a Delegação Brasileira

tòncè, tiesd,- lia muitos anos,
ao clubo River Pinte, dc Bue-
n.-.-i Aires, ejiio venceu o» qua
tio ultimes Campeonatos de1 Pootball dn primeira Divlrfo.
Latíruna, qiu- tem "vinte e cin.

; eu anos ele fontball", tez Parte,
ciirca ilo quarenta- vezes, da Se.

| Icfião Argentina du Pootball.
| Viajou cie cinco vezes n Euro-

)ja. iiiüi nunca enfrentou os
alemães, tendo participado, ou

: ti-csEini, da .seleção Argentina
I qtic Venceu, lia oito anos, a se.''ve&o do Irlanda, por 1x0, teu-

rio esse pur èlc Próprio con-
quistado.

NOTAS DAS ENTIDADES

1-ÍU'l

i — 4 Confederação -Brasilei-
m do tíesporto.i solicitou ;'i
]?MF informações a. r 'spéito
do-JogadorAfiiii:!'.. ijue preteu-
de transferir-se 'Jo AmúvJcã;
desta Capital, para o América
de-' Recife.

—- O' Bà'p_u i-oimi.iii-'.ui ;\
FMF1 que si! iiffiossit- |Vsla re*-
novaçSo elo coiiU'átti dos ,<e-
güihtes tã'áqi
mau oj Darei
•;¦—.-.-.iogoi; |i:i-r

Tot^ieio -loírí, 'i
Valfiov KUiinin:
rias-'.Laran.ieirii.
k .'rfláinenfíi.'.' o,
Melo; Portu;;!!-:
em Kosmos: Mi
jáu.' e-ni Tclxçhii
lios estes jógòs
dos- á tareif.

-.-.- O mediu
mengo. ombáü'
t ugal ámáíiliil

• ("is josaelores reservas do
líüigu e ciei Flamengo, em

p:ti-ticíii treino, ua Ifraneja, der-
rolaram por 2 tentos a J, a
cejuipe do Raclng Club de Pa-i- --¦.--« ^^-u v,s Uoin um-
ris. A equipe bangüènse, jun- jmos pontos ela vitória húnga-
lamento com a elo Flamengo, ríl- sendo o primeiro realizado

—i«. ..._J_.f_ .-  Imorltotlln li»llt„l„ l

Hungrit Enetrrou
ot Preparativos Com

uma Goleada: 5x1
HELSINQUE, » (FP) — A«piipe de futebol da Hunerladerrotou ontem à noite, nestacapital, • equipe finlandesa,

polo resuludo de 9 x 1; peran'te o.ooo peMoa,. 0 primeirotempo havia tennlnadb com oescore de 1 xO, favorável aoshúngaros, que se fizeram admi-rar pela elegância de jogo, ten-do Sandor aberto «i contagemaos 6 minutos; Doze minutosdepois de InicUdo o segundotempo, o íinlanlet Ossl Vilp-
punen igualava a contagemcom o único g>i i.arcado pa-ra a sua eqtUpa. Os jogadoreshúngaros | reiniciar im então aofensiva e aos 63 mtri.tòs Fe-renc Szojka marcava o pontoelo avanço da s'ia equipe. Seisminutos mais tarde; Lajos Ti-chy elovava a :> o número de

pontos <i;t Hiin^ua, cuja eqtli-
lie elomúiavn nitidamente o ad-
yersário nesse nioínento, Nosúltimos minutos elo encontro;
Fenyvesi marcou os dois últi

Toque de recolher para oo craques às 9 bons da noite — 0 Brasil se
considera envaidecido em ser apontado favorito à Copa, contudo respeita

a URSS e a Inglaterra — Excelente o moral e o estado físico dos jogado-
res — Hindas é um remanso de paz

Dr vi o rtccu"

naniiã o.-lo

:: Olaria.
. Gilsló.vfío
7i_ueii8i ilu
>: Botafogo
elru ¦. Bati-

.. t'o-
ili/a-

ericohttarsd hospedada na c
pilai JrnncPsa, no Hotel Palais
l5'Oi'say.

-•- ps últimos compromissos
do Canto elo Rio, lia Europa,

('.:• ('
será

Jai Kiir
Por-

Hi.-!ti horas
viajando cin avião ila KI.M.

já são conhecidos! Jogarão os
erítitbrrienses: hoje e>m Vallen-
cicinics: na França; elia 7 em
Lubeek; na Alemanha; dia 10

. cm O^!o. capital da Noruega;
\ dia v- em Panholff, ainda na

.Noruega; dia íi em Kopenha-
geii lia Dinamarca; dia l5 em
Froelerika, também na- Dina-
marca e, finalmente, dia 18 ou
10 em Bale, na Suíça. O em-
barque ele retorno do Canto do
Rio deverá dar-se no dia 21,
partindo de Marselha direta-
mente no Rio de Janeiro.

mediante astucioso passe deBítndzsak.

FUTEBOL
NO CH1LK

SANTIAGO, 3 (FP) —
As partieMs ela terceira "roela-
da> do campeonato profissionalele futebol, suspenss domingo
devido ao .mau tempo, deverão
ser prognunadas esta noite
pela associação de futebol,
/-credita-se quo será" aproveita-
do o feriado de quinta-feira pa-ra vários desses encontros
pendentes.

ESTOCOLMO, 3 (Por Fran.
cisco Dlaz Roncero, da Fran-
ce presse) — Muito nos apraz
que se diga que a equipe do
Brasil é a favorita do campeo.
nato do mundo. Porém eu
acredito que estão em primei,
ro lugar. Igualmente, outras
duas equipes, que são a União
Soviética e a Inglaterra — nos
diz um dos membros da dele-
gaç&o brasileira, no Turlst
Hotel, dc Hindas, onde vão re-
sidir os jogadores, ontem che-
gados.

TRANQÜILOS

Os irinla c cinco compo-
nentes da delegação, Inclusive
os 22 jogadores, já estavam
dormindo às 9 horas da noi.
te, logo após a chegada, quan.
do lá estivemos. "Estão muito
cansados da viajem que rea-
lixamos, u depois das partidas
celebradas nrt Itália, contra o
Ihtornãziónule, quo ganhamos<Je -1 a 0, o Firentina. que tam-
bem vencemos por 4 a 0. ês-
tes resultados nos permitem

, ver as coisas eom certa tran-
i qulliciádc, acerca ela forma dn1 equipe, porém todos os limes
j competidores são adversários
I extremamente difíceis:.

— «Possivelmente toda essa
cautela « devido à atuação queo.s briisiloiros tiveram 110 cam-
pòonálo do mundo, na Suiça,
t^ni 1954» — dizemos para ani-
má-lo n dar a sua opinião.

' — -Pode sor, respondeu-nos
nosso interlocutor, porém eu
não me atreveria a afirmar o
mesmo que fazem aqueles que1105 consideram como os favo-
ritos. Fm futebol, há que ver
as coisas serm paixão, o em-
bora desejemos todos vivamen-

te ganhar. 0 para isso os Joga.
dores darfio sem dúvida o má-
xlmo rendimento, há muitos
fatores que nao são somente
os da reparação e Jogo. Há
Igualmente a sorte no campo e
nas eliminatórias, se passar-
mos a prlmelra>.
MORAL E FISICAMENTE

BONS .
— «O único que pudemos

dizer ê que todos os jogadores'estão com boa moral, que não
há nenhum contundido, e queamanhã (terça-feira), começa-
rá o primeiro treinamento em
terá sueca».r

E como anunciássemos queos serviços meteorológicos in-
formavam que vai haver mu-
dança de tempo, c que os dias
de »ol parece que vão lorml-
nar na semana que vem,- o
nosso Interlocutor responde;

-—«Já sabemos que um cam-
peonato mundial e na Europa
não é coisa fácil, c há que con-
tar com essas variações quetêm importância para uma'
equipe. De toelos os modos,
acredito que nossos jogadoresse acomodarão às- circunstãii. |cias e ás eoneliçfies do terreno
em que jogarem»; I

CONCENTRAÇÃO
EXCELENTE

— «Contentes com o lugar
escolhido para albergar a se-
leção brasileira?» — pergunta-
mos. «Ê admirável, nos diz.
Isto é um paraíso e os- Joga*
dores poderão recuperaf.se do
cansaço.' Apenas chegados, to.
maram uma ligeira ceia o se
deitaram para descansai».

A tranqüilidade reina nete
rincão delicioso de Hindas. lu

COLETIVO HOJE

Vicente Foola programou
pnra amanha um novo cole-tlvo, cora os Jogadores míisuas reiíls posições. Na sex.ta-íolrn será realizado o apron.to, ocaslfto em que so devem
conhecer a equipe qua unlrcn-itàrií, no domingo, ;i Áustria.
Tudo, porém, Indico qua ,s»-ra
a seguinte: Gilmar; De Sordl,
Uellnl o Nilton Santos; D.gii
e Orlando; Joel (Garrincha).
Dldl, Mazzola, Dlda o Zagalò.

Dir. Milton dfe Moraes Éiricry
AVISA

Ao» seus distintos amigos c clientes, que passará 11 jttanilíi.•Ias de agora em diante em dois horários:
Das 12 a« 14 horas;
Das 17 as 19 horas.

J)e ila,. a fia.feira — TELEFONE -J200;«
Ku»-d» qnitand», 30 - 8« andar s/811

1

A LP. mr Copa go
PAIS DE GALES: Ao contrario'do que se anunciara, os

galenses nâo contarão com o concurso/cló centro-avárite John
Charles, em vista da proibição de. seu quadro, o Juventus, do
Turim. Contudo, os delegados continuam envidando esforços
no sentido dé"demover'a resistência "dos -dirigentes juventlnost

UNIÃO SOVIÉTICA: Os sovüitiçps estão concentrados no
mesmo local dos brasileiros. AKúlthnas noticias nos dão con-
ta de que o capitão Igor NettS" estará a postos contra a lw
glaterra.

gar dedicado no Inverno" aos ! MÉXICO: Os mexicanos- encerrarão sexta-feira o? seus
desportos da neve o hoie 10 PreParatlv°s Par» o jogo contra-» Suécia, fistes consslstiraa
_.„•:"._ ."" ."'. c .le -° de individuais e leves bate-hola. «âWsenrln nroerramadr, nenhur
desnortos da neve o hnle tn j"-t""»-y= i""«» " j«su ""'"«-" ^»™«- ^oiu-s wunuiuiui
repouso dos Jogadores^ brás!° 2!^í2ífiffi_!S^!!_„SS nío'sendo P^ramado nenhum
leiros Um remanso dc paz. Sò.
mente 1 algum curioso chega
até o hotel para ver se encon.
tra alguns dos favoritos do '
cempeonato -Io mundo. Todos
eles dormem, as nove horas
da noite.

O cônsul do Brasil em Got-
lembiruf. senhor Francisco No.
vais Coelho, que os recebeu, se
rr-iive.ii também para seus
.'in.wcnlos. Somente o dirigéri.
te du equipe, que falou conós-
co. estava de pé naquele mo-
mento. em Hindus-, onde a noi.
te das leiT.-is nórdicas mantém
ainel,-) uma elariclndd de últi-
mas horas ela tarde em país
meridional:

treino contra qualquer equipe.

ÁUSTRIA: -Treinaram, ontem contra uma seleção suíça,
de divisão inferior. O» austríacos- não têm problema dc or-
dem. física, e todos os jogadores- participa ram dn prática do
ontem
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Scfn eonhvcer as causas dos diferentes aconte-
cUitentòs sociais, os homens não poderiam orientar-¦se em sua atividade. (M, llosental).

ESTUDE MARXISMO
LITERATURA:

Üm Homem ite Vérdàilò; ile 13. PolévOIAssim Foi Temiierailo o Aço, de N. OstruvsUv 
'-''¦"

O Grande .Vorte, de T. Stomuchltin .. • 
• ¦ ¦ •

A Trügudln dor Saco d V.-inzetti, de HóWalrtl Fiisi', 
''

Brllha'0'Sòt Sobre'o Rio Sángkan, de Tlng Lirig .'.
EDVOAVAU:

Eeiudácâò Ndrte-Amerléanu em Crise, dè DiversosColaboradores s
A Kilueucai) na URSS, dc Pnsclioài Lemüc 

'.'. '.'. "
b oclallsnTo e'a Educíiclio dos Filhos, A. S MakarènfedA EdueacSo Comunista, de M. 1. Kàlinln .. ......

POLÍTICA:

O Programa Agrftrlo, de V. J. Lenin .Manifesto do Partido Comunista, de K. Mai-x-F _n.gels
Salário, Prçco e Lucro, de Karl Miirx"..'.Cinqüentenário da Primeira Revolução Russa' b] ¦"versos Colaboradores
S°ClaUSmp°ie a EmanclPacRo da Mulher,' eiíj V. 

'[.'

niVOSOPU:
Matertallsmo Dí«»«tJeo,

ARGENTINA: Com 40 anos "de-idade, Labruna, o vetera*'
niásimo e esplêndido atacante platino, íoi chamado a servir
mais urna vez a seleção argentina. Desta íeita, para substituir
ao ponteiro Zarate, seriamente contundido no prélio contra o
Bolonha.

HUNGRIA: A equipe húngara venceu em jogo amistosa
a srleção da Finlândia por 5 x 1. Os magiares olham com
absoluta confiança o jogo contra o Pais de Gales, não temendo
cies, em sua chave, senão o quadro sueco.
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Fausto de Almeida
Esclarece um Mal-Entendido

i

Na Federação Metropolitana de Futebol, o presi-
dente do Bangu, juntamente com o irmão de £rna«
ni, esclarece um mal-entendido havido entre am"
bos — Abrahim disse que, no recurso, só apelará

para a legislação esportiva

- »||« -
1

QuestSes Funelamentáls do Marxismo? dc GI Pife
: DaiTeoHa^àr^to-ábc^Vsimentó. de M. Roseathái" 

CMNOIA.
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Cometaidos em Sum Expansões
Nto gostara de fazer prognóstícos —Poucos os
comunicaHvos — Didi, o de maior popularidade— 0 rosto jovem de Dida contribui para a apro-

ximação
maJs populartdaae- tem eritre

O presidente úo Uangu, sr.
Fausto Ue Almeida, esteve* na
tarde de untem na Federação
Metropolitana de' Futebol1 em
companhia do dr. Ed.mir Rlbel-
ro Ciuimar,ãep, para dar aos-jor-
nalistas credenciada'; nnciuela
Casa unia explicaijüo a réspel-
lo do nial-entendieti) havido en-
tro aqueles dois senhores, em. vir-
tude de uma entrevista concedi-
da pelo presidente' bÜnguerise a
uma entrevista concedida pèVo
presidente uaiigiíeftsê a unia re-
vista desta Capital.

IRMÃO DB HRNANI

O dr. Edgar, que é lrmfio do
goleiro Ernani, sentiu-se - ofendt.
do com as declarações dé .Fausto1

cna revista, ondo dlzln' que» os ad-
ivogadoB do Ernant eossetis ori-'
entadores eram "advtigadós dii

! porta dexadrês. SentliUse' ofen-
dtdo, em vista de sempre ter si»
do o orientador do jogador, jâ
quo além de irm&o, é também
advogado militante' as- declara,
(jõea do Fausto causaram-lha-um
abalo moral bastante grande,' pie*
judlcando-o, Inclusive, na15 sua
vida profissional.

Mb QÜlâ~OPEÍftiÍÍÍS-*

MNÒUim
1

Sàa,Bta--dsi Alméfdá? «ípitoati':
; dò; ,d!ss*iin'** qw naó; (ra*Haf-,em
[ absòHutd," oféndâMo ' }&'- que" o.4 sais
péssaá" lh«--erà^ miBrêcBdórâ.1 dá
mais' alta-- consfdíríiíflíi ¦ O' qu*dls-' diièr. com: nqttoi- ,>itpr«sSSf,

(te "advogado do porta de- _>.
drêB", era que as pessoas eu»
orientavam o craque não entoa»
dlam de legislação esoorttvu, nilo
podendo dar, por isso, asslstén-
cia perfeita a Ernani, Outrossim,
Fausto declarou quo logo àpfla
a entrevista ser publicada, pon-
sõü em dar uma explicação por
escrito a todos os jornala, que<
as suas palavras nilo visavam a

v atingir •¦nlngufiiii, mõi^nent-a 9
Irmilo do Jogador. Nu entretan.
to, ao lêr em um matutino a»'palavras ofensivas contar ele, dl-
lâi rfelotlrrEdgar, julnuu-.se do-

.B0bflifadô*'â"fíizçr nit-tlquer re-,
Vè&ataçaõ, .'

TODO _M VA7.
I

, Malgrado toda esta confusão,
ide;Almeida o-o dr. Edgar Guinia-'rBjès pierante teiilos os jornails-

taS: consideraram o "'caso" coiiio
encerrado, tudo níio passando iW
mat-entendide»;

]./;"ABftAI-int CONFIANI» i

í O' advogado bangueiise, -ir.
Abrahlm .Tehef. em conversa on-

item-.-na...Federação, logo .iprt= et
epríéldénto'-baniruense ter ko des-
'PMfd.ò''do<'lrmao de Krnani, dia-
fsê*'nl6s'ique'continua múlter con-•'ffiithté^-hô^resiiltado do sei! recür-
jaéi' Pálóu"Abrahim, inclusive,
jqiü'e"ho''. m'áú recurso, nilo ap«-
Tláfel.^.para' âÍTléslsláçüb civil »
^slniplòsménte' para as lota cspbr-
¦. tiváé,' que s,1o suficiontes para•'dàtvganriij'de causa ao Bangu''-

s»' «arsò:— &Im it.w: aoltuti—
l.«06f MBTROS ¦— -OrtígaOM^*'

(BBXTOfO)
Xa;
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ESTOCOLMO, ,3 (IRFP:)'-.
Os jogadores brasileiros-' s&o
parcos am palavras ao-1 con-
ttArloi doss outros^ suI-aMaHea.-
noi, afe'^ querendo- fase?.' ae.
tíemtv progBostteo: »-resfteito^
ds>Oops>-

Qutad«3iis abonlas» aMtem-
tè' eomi iSMi apenasí raspòn-
dem eom-- monoisilabos. Pare
cam' concentrado», ns,' idéiaAda•esponsabilidsds. da- sua- diíl
dl missão.

OS COMUNICÀTIVOS
Nilton Satuos-iuiti;. veiera-

rM>qftsTjàí-se--m«aiu com-ai
gumUi' aqMpüs^ comovas Etun-i
gula-V»i a IugbSlâTla; !ri"ãs'íau
|a- pouco, Didi è 0 mais aiii-
inaelo c' coinuni"ativo.. Canta'I-^ ,- u i3jjriui»'uc uieii4«flu«irWW»m^ •¦*- ft-qtielxsjids^iropresslonui

osijoven»ndêgté lugar
O- sorriso de- Moadr tam-

bém os-anim_íapü<lir-lhe:au.
tôgraíos. O gorro de- Bjalma
Santogsehaína'lhésí a! atenôâo.
O^rostrpjovefn, de-garoto, queDid» ppssuti também- lhe*, ia-
eiUtaiôm-i sem trabalho deaproximação.

ADORAM- CKNáSTICAl
Hoje- a- tarde toda- a/ Co-

marca- foi i vê-los treinar, ia-
zendo cultura flsicu e, pos.slvelmente, aqui na Suéala,
onde. o a:letismo-tem muito
malsí popularidade que o pró.
pirio- futebol, os-- futuro»? atle-
tás :e-jogsaore* suecoa-vftõ-po
d*í eomp&ttá" a» sua» técni-
CáB:- ' '

O isprint»clevDidl tifia).*dei.

Também o Haniru se exibit^ rrmnft -*'• francesa]
Irasendóo 8Qa'- ejüintá^ apreseh^.

| taotóemgraffl^âíeurôpèu»,-o
: Flamengo' eiifrêotàtá^ hbje ¦ Da)
i eüdâdé ífancésa^ eSè-'jíà_t«ír'uma

: forte >e4ulpè'le)esi,-
O ijuadro rubro-nè»-) ate

agora venceu uma- partida
(üjpest 2*1),' Perdeu outra (se:
leçao catais 2x1) J«- empatou
duaj (2x2 e -U - com equipes
inglesas).

A'[ormacârt pára-o^crtêjò de
hoje efeveri* 8êr»a* etiguinitt:
Fernando; Joubtef' •'- ífilton

: Copoulo; Tõáureí; XJeqainba t
Jordáft; BÍpÍ^— D_cfc'~ Hèíi-

| rfque-,^- ^tUsvÒarliJS^e^AK^edi.
iúx>.

 
'. ..NA- FRANÇA

A^ejquipe banguense, oue con.
UlftnVtaVicta'em sua escv.-sía
!p'eÍo:''çxtórÍqr; se exibirá, hoje
:erh-Róúen- Segundo os últíníoa
despachos, o; treúianoi- GciitU

JOafdóâo-alrtdà não escalou o
rqttarlro ...aguardando a ri.visão
medica.-
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Instalado na UNE o «QG» da Greve'
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Na sede da UNE os motoristas insularam o quartel-general da greve. Ali se encontram desde
zero liora de ontem, quando o movimento teve inicio. Ao passar das horas chegam novos gruposdc «revistas. Enquanto uns dormem (foto) outros orientam a "parede". Só voltarão ao trabalho
qunndo o aumento lor concedido,

FALECEU NO PRONTO
SOCORRO

0 SEPTUAGENÁRIO
Colhido por um auto, ainda

uno Identificado, quando leu.
tavu atravessar a av. 28 aa
Setembro, em frente uo nú-
mero lia, o lopluagonúrlo
Francisco Rodrigues Mlran.
da (PortiiKiií.ia, casado, 72
anos), sofreu fratura do era.
nio e dn ambas as pernas,
vindo a falecer quando dava
entrada na sala de operaçOus
do Hospital Souza Aguiar.

Enviaram memorial a COFAP solicitando majoração de Cr$ 2,90 em litro -- A reunião dc ontem
na Confederação Rural Brasileira

o* produtores, do leito, do iCmatto do Rio, de Slio e deMíiiiim Gerais, JA enviaram um memorial ao presidente daCOFAP pleiteando, um novo autnenwj, glosando majorações
de salário-., doH preços das rações, dos transportei e outros,conforme consta do momoliul, nodlndu paru olgvar o preçodo produto do Cr* -1,00 pura Cri 7,80, q que tnrli com quo oleito chegue tio' povo por Cr* 11,00 r» litro.

A .COFAP 
'

Recebidos pelo cel, Mliulelu os produtores dc leite, em
número de cem, obtiveram tio presldonto da COFAP a pro-mossa de que Iria estudar o caso e quo em breve lhes daria
soluçAo,

COM OS PRODUTORES

A nossa reporlagem esteve, também, em uuntuiu com os

os produtores, que ontem estavam realizando uma reunlfio §na Confederação Rural Brasileira. Pelo que pudemus cons. 1
talar, todos os produtores estilo no firmo propósito dc nfio I
transigir o, segundo ameaçavam, caso u COFAP pormano- §ça indiferente eles Iriam ao "lock-out\ deixando os coiísir I
mldores sem o produto.

A sessfto esteve aglladlssima, mostrando os oradoros, §no momento que usavam a palavra, os sinais de mais prOíuh< I
do descontentamento com a COFAP, na maioria das vozes po- 8
dindo a sua extlnçAo.

O presidente da ConfcderaçAo, sr. íris Melmherg, em ú
sua ornçAo, prometeu levar A frente u relnvidlciiefto dos pro- I
dutores, dizendo que nas audiências que manterá com o pro- i
sidente do COFAP procurará explicar as razoas a quo caso §
a COFAP venha a se manter alheia, decretará o "lock-otil",
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Mortas 42 Pessoas no Desastre
Do "Constellation", no México

NOVO EMBAIXADOR DE ISRAEL

Ano XI -;V Quarta-Feira, 4 dt Junho da 1958 ^ N.» 2.480
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MÉXICO, 3 (FP) — Um
<Constcllation>, da compa.
nhln mexicana «Aeronaves
do México*, espatlfou.se ho.
je, às primeiras Horas da
manhfl, contra uma monta-
nha.

Os destroços teriam sido
localizados por um avião en-
vlado A sua porcura.

Faleceram as quarenta e
duas pessoas que viajavam
no avião sinistrado — antin.
ciou. mediante sinais lumi.
nosos, a equipo da Cruz Ver.
melha, que se dirigiu a« lo-
cal da tragédia.

O avi&o partira oíiiem à
noite de TIjnana, na tron.
leira. As 22 horas, escalou

Experimentado
um "Rsdsfone"

CENTRO DF. EXEERÚSN.
CIAS DE FOGUETES DE
VVH1TE SANDS — Novo Mé-
xlco, 3 (FP) — Anunciou o
exército haver experimentado
ontem A noite, com é.xlto, um
foguete "Redstone", em expe-
riéncia destinada a provar o
seu valor militar. O "Hetlsto-
ne" é o foguete que serviu pa-
ra o lançamento do satélite
•Explorer". Foram mantidas
em segredo as condições em
que se realizou o lançamento
do foguete. Jabe-se igualmen-
te que o foguete M enviado
a uma distância menor da que
lhe permite o sou ráiu máxl-
mo de ação, avaliado de 300
a 400 quilômetros

em Uuadalajara, retomando
voo trinta minutos mais tar.
de. apesar do mau tempo e
de venloe violentos. Pouco
depois a torre de controle de
Guaditlajara perdia contato
oom o aparelho.

O ..Coiistellaiioii:. espetl*
íou-sc contra a montanha
iGallItb», iia comuna de San
Agustln, a vinte e cinco qui.
lòmclros, aproximadamente,
de Guadalajara. Cala cnt.lo
forte ehuvn c a montanha
eslava envolta ile nuvens,

O aparelho incendioii-.se
Imediatamente depois do cho
que, Não há minúcias ainda
quanto ao acidente, mas pa-
reco. que todos os passagel-
103 i
do entre ílos um casal que
contraíra matrimônio da
véspera, sendo o rapaz filho
de um industrial que tam-
bém morreu num desastre
de aviação, hâ alguns anos,
em Dallns, no Texas.
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SA-SE A LI6HT A ENTREGAR A PREFEITURA
S ADQUIRIDOS COM 0 DINHEIRO DO POVO

Para nao cumpnr o contrato firmado em 1890, levanta questões de gramática e usa de conchavosfirmados com ditadores demitidos - Nem um rei absoluto poderia dar à Light — Nem a Constitui-cao dp ímpeno üana a Lght o direito de dispor de bens que pertencem ao patrimônio público

O presidente da República recebeu, em audiência solciíu no
Palácio do Catete, o Sr. Arlo Aroch, que ter. entrega da carta
credencial que o ncrcdlta no caráter de embaixador do lsroel
Junto ho Govírno do Brasil.

O Sr. Arte Aroch, que chegou au 1'alãcio do Catete ás lü lio-
ias, acompanhado do Sr. Fernando Césur de Bittencourt Beren-
guer, Introdutor diplomático, foi ali recebido l"'lo ministro Alui-
zlo Napoleão, chefe do Cerimonial dn Presidência da Ilepúbll-
ca c conduzido uo salão nobre, onde e aguardava o presidente
da Itepúbllca, acompanhado do embaixador Josa Carlos de Ma-
cedo Soares, ministro das Relações Exteriores, do general Nel-
son de Melo, chefe do Gabinete -Militar; do Sr. Osvaldo Penldo,
no Impedimento ocasional do chcfi; do Gabinete Civil e demoli
auxiliarei Imediatos, além do .«ccrclárlo Carlos Lobo, chefe subs-
titulo da Divisão do Cerimonial do Ministério das Relações Ex-
terlorcs, mantendo demorada palestra eom o Chefe do Onverno
(foto da A.N.). '

IVão Queria a Prefeitura
Consertar o Esgoto Obstruído

Cinco dias de mau cheiro e
mosquitos foram vividos pelosmoradores da Rua Lins de Vas-

K.
Paro explorar o serviço de bondes no Distrito Fe-

deral, a lAijliL ttssinou com a Prefeitura, em 1890, umcontraio de concessão que terminará a 31 de dezembro
de 1960. A cláusula XIX do referido contrato dizia e
ainda tliz textualmente:

,.r. — Fj.ndo ° Pr«zo de concessão, a Companhia
(LigIU) Iicará ípso lacto dissolvida, e reverterão parao patrimônio municipal, cm bom estado de conserva-
ção, todos os bens que a Companhia poesuir, imóveis
móveis e semoventes.

(Primeiro de uma série de reportagens)

UMA QUESTÃO
I - DE GRAMÁTICA

Com o decorrer dos anos, às
«ustas cias tarifas pagas pelos
PaE.-asciros e Braças à isenção
dc imprstos, a Li;,'ht foi ad-
quirintlo imóveis necessários à
instalação de estações, usinas,
depósitos, oficinas, ctc. Modi'
«Cações introduzidas nos sis-
temas cie li-ánsiio e dc trans-
portes coletivos tornaram
muitos dos imóveis adquiridos
desnecessários ao serviço pró-
Priamentc dito.

Levando em conta que esses
Imóveis valem alyuns bilhões
de cruzeiros, a Lrjht cn[en.
deu cte não (-ntregá-los íl pre-
feitura quando terminar o
contraio <le conccszão, a 31 do
dezemmo dc 19G0, pois preten:
de ccntiiiuar operando como
companhia imobiliária. Mas,
como o seu contrato com a
Prefeitura efiz que TODOS os
bens móveis e imóveis deve-
riam reverter p.n-a o pntrimô-
oio municipal, a Light criou
uma qncs.ão gramatical: to-^

dos nâo sao todos c sim par.te do todo. Sustentou a tese
Junto aos tribunais, e conse!
guiu pareceres íavoráveis às
suas pretonções do Suprenio
Tribunal Federal e do procu-rador geral da República.

UM DITADOR
DEMISSIONÁRIO

,f FAZ CONCHAVO
COM A LIGHT

Todos e nenhum têm sidodenominados absoiutos ou
universais — afirma Jcão Ri.
beiro, na sua "Gramática doCurso Superior" (13a. ed. pag.21) acrescentando: Quandose refere à totalidade de uma
coisa única, "todo" pcde sig.
nificar uma aproximação. Mas,
quando significa o total de'
multas, que são mencionadas
a seguir, (como é o caso) não
Pode abrir margem a exce-
Ções, que não estejam expres-
sas,

A questão gramatical, por-tanto, não poderia levar à
Light a vencer a Prefeitura
nos tribunal^ c lesar o patri-

mõhio público. O trusb lançou
mflo de outro expediente.
Alegou que, em 1010. quando
Prefeito do Distrito Federal o
general Serzcddo Corrêa, foi
assinado um termo aditivo
qtle modificou o contrato pri-
mltivo e determinou que pas-
sarão ao patrimônio público
somente os imóveis isentos de
imposto predial, os prédios
não destinados ao serviço cTe
bondes propriamente dito.

O Prefeito Serzedelo Corrêa,
em virtude da anulação das
cleloões para o Conselho Mu-
nicipal, estava investido de
poderes para governar e ad-
ministrar o Distrito Federal
independentemente dn colabo
ração do Legislativo, era, por
assim dizer, um pequeno di-
tador da cidade. Ademais, o
acordo com a Light foi assina-
do no mesmo dia em que o
presidente da República dos-
tituiu o prefeito.

UM REI ABSOLUTO
NAO PODERIA DAR TANTO

Defendendo o patrimônio
municipal contra o assalto da
Light, o procurador da Pieíel-
tura, sr. Barbosa Lima Sobri.
nho, sustentou, no Supremo
Tribunal Federal a inecnsti-
tucionalidade do acordo fir.
mado entre a Light e o pre-
feito Serzedelo sem a apro.
vação do Legislativo MunicL
pai e om parcc0r acrescenta:— Quando a Prefeitura libe-ra um imóvel reversível eladerroga lei municip,,! e j.enun-

cia a direitos qiic, com o fato
de serem futuros, não deixam
de scr direitos de proprieda.
de. NSo é apenas uma preten-
são imediata, que se desfaz;
é, também, uma propriedade
a termo, que foge ao potrimó.
nio público. A renúncia a um
direito dc propriedade, ainda
que futura, não pode prescln-
dir dos meios normais, como
pe Processam os atos de a]lc,
nação das cousas vinculadas
ao patrimônio público. Quan.
do razões dc ordem juridicu
não exigirem essa orieiitaçüo,
elas deviam prevalecer por
motivos de ordem mural, uo
resguardar a autoridade e o
prestigio do poder Executivo.

Citando autores, o procura-
dor da Prefeitura lembra a
Própria, Cònutituiçãa d0 Impe-
rio qtie dizia ser atribuição da
Assembléia Geral -'regular a
administração dos bcns na-
cicnai.s e decretar a sua alie-
nação"

Quem Compra na
Fábrica Paga Menos

Isto acontece no Amaury ondeexistem blusões a partir de CrS100,00. Vários modelos dflerentés
paru todos os preços Pulower deIa pura a CrS 70U.00, 750,00 eS00,00. Espetacular blusões xu-1drez de lã a CrS 35,00. Preços !especiais para revendedores. Ruada Alfândega 31S — lv andar.
Rua José .Maurício 28B-A, na Pe-nha. Av. Nilo Eecanhii 276, Ca-slas, J3. do Ulo.

Reuuidos em Nova Friburp Educadores de Todo o País
Oportunidades de conhecimento das modernas técnicas didáticas — Hi-

giene e Organização Escolares na agenda dos estágios
— Daruiú prosseguimento #.o

seu programa dc propiciar aos
educadores brasileiros meios
concretos de constante aperlel-
Coamento nas disciplinas cm
qne se diplomaram, a Oampa-
nha. de Aperfeiçoamento e Dl-
fusão do Ensino Secundário —
CADES — disse ontem ii im-
prensa o porf. Josf- Carlos de
Mello e Souza, coordenador dós-
te úrgão do Ministérljda Kdu-
cação e* Cultura — lheiou um
programa de estágios para pro-
fessòrcs, técnicos de educação,
orientadores educacionais, ins-
petores dc ensino e diretoras rio
Centro de Estudos Po.lagógioos,
organizado no Colégio Nova
Frlburgo, na cidade do mesmo
nome, da Fundação Getdlio
Vargas.

Em maio foi iniciado o se-
gundo estágio planejado, sen-
do grande afluência de Interes-
sados. Esperamos realizar ain-
da mais três fases deste traba-
lho no ano letivo em curso, na.
segunda metade do ano, tendo
sido escolhidos os mefíL'? de
agOsto; setembro e outubro. Os
inscritos procedem dos mais-
diversos pontos do Cais u ali
recebem aulas sobre Didática
Geral, versando problemas ra-
lncionados com a adolescência e
situações psicológicas dessa
idade. Durante os trabalhos sao
feitas entrevistas coletivas e.
Indivkluas com varias auton-
dades educacionais, além fla
participação do plantões de ls-
tudos e de atividade extru-cur-
riculares.

ESTAGIO FINDA COM
RELATÚIilO DOS INSCIUTOS

— Ao concluírem seus os-
tágios — esclareceu o. prof. I

Mello c Souza — os inscritos
devêrfio apresentar relatórios
circunstanciados do que virem,
em termos pedagógicos, i-e-brô
a disciplina fiuo escolheram pa-ra aperfeiçoar-sc. As aulas iu-o-
gramadas pela CADES sáo das
seguintes matérias: Higleno
Escolar, Ensino, Organização
Escolar, Orientação Éducnclo-
nal e Atividades Extva.Classe.
no aniliito didático, .iá no cain-
po prático, os candidato? po-derao manifestar suais profe-i-énolas pelas seguinte:» dlsci-
phnas: Português, Filosofia,

Matemática, Ciências líaturais,.
Física. Geografia e História.

Para esses estágios, a Dlre-
toria do Knsino Secundário,
por intermédio da CADF.S, con-
vldou educadores ds todos os
estabelecimentos de ensino se-
cundárlò do Brasil (cerca de
-.-100), enviarido-lhès circula-
res contendo as bases gerais
da iniciativa. Até o momento,
segundo dados colhidos pela
CADES, o número fie estagia-
rios 6 do 1.10, que estão sendo
Já Informados dos pormenores
do plano.

Roteiro Dos
Hospitais Vo antes

Esta semana, de 2 a 6
d0 corrente, de 12 às 18 ho-
ras, os Hospitais Volantes
das Pioneiras Sociais presta
rão assistência mádica-den-
tária, gratuita, nos seguiu.
tes locais: Unidade J -- Ni-
lópolis: Unidade 2 - Praça

vda Matriz de Sao Antônio
na Pavuna; Unidade 3 —
Rua Lucas Rodrigues em Pa-
rada de Lucas; Unidade -1
— Vargem Pequena na Es-
trada dos Bandeirantes em
Jácarepaguá; Unidaao õ -
A' disposição das escolas da
Cruzaria São Seba-itião por
solicitaçã0 de Dou Heldei Cá.
mai-a; Unidade tí — Praia cio
Pinto no Loblori; Unidade 8

— A' disposição da PPF pa-
ra vacinação Salk; Unidade
9 — Favela Macedo Sobrinho
do Largo d0 Humairá Bota-
fogo; Unidade 10 - Rua .Ma-
noel Miranda em Engenho
Novo.

Os Hospitais Volantes da
campanha «Saúde Sobre Ro-
das* das Pioneiras Sociais es-
tã0 equipadas com Raio-X
para diagnósticos médicos e
detr.ários, sala para paquenas
intervenções, rirúrgicas, labo-
ratório de análises clínicas,
mesa ginecológioa, gabinete
médico e dentário, e pequena
farmácia que fome-;», tam-
bém, gratuitamente medica-
mentos receitados.

concelos á altura do n. 290, em
conseqüência do entupimèntb
Verificado no cano do esgoto
da Rua Conselheiro Ferraz, 31.

A zeladora do prédio da Rua.
Conselheiro Ferraz, 34, (o
mais afetado» nos informou
que embora tivesse telefohadc
para a secção de reclamações
da PDF, aquela repartição não
tomou nenhuma providência £
a resposta dada pelo funciona-
rio que atendeu o telefonei
cujo nome desconhece, foi .a
de que só poderia mandar de-
sobstrüir o esgoto, caso a i-.e-
çlamante se dispusesse a pagar
as despesas que a Prefeiturj
teria no caso.

Concluindo, a. Teladoía nos
diz: Felizmente, graças ás pro-
vidéncias tomadas poi outros
moradores, o departamento de
esgotos, enviou, no domingo,
dois dos seus funcionários que
nos tiraram, n mim e aos meiu
seis filhinhos, dessa situaçác
aflitiva. A mencionada senho-
ra mora no barrr.co situada
nos fundos do número 3!. df:
Conselheiro Ferraz. Conforme
pudemos ver no local, faltou
pouco para que o ;cu barraco
fosse invadido pelos detritos
que jorravam a toda força.

Acordo de Navegação
Nipo-Soviéfíco

TÓQUIO, 3 (FP) — Foi
assinado hoje nesta capital
c primeiro acordo entre o ]a-
pão c a União Soviética pa-
ra a abertura de linhas de
navegação entre os dois pai--
ses. Esse acordo prevê doze
serviços regulares anuais en-
tre o Japão c a Sibéria e
seis serviços anuais entre o
Japão e o Mar Negro, em ara-
bos os sentidos.

A ím
hões Transportam e

ndeiros do Sul as Vitimas da Seca

í^* Wjk £&£ Vt ***fl^L*mm**L\W* J^W S-v
•£¦;-";,' *ff1y,:*'**HBn '"^ '••'^¦Jffff*lHnf'*iBWff JÉBMBJBMHrffl*TlmfíoSnHÍiffi

Os negociados são obrigados ji trabalhar até que possam comprar a carta
de alforria - Cr$ 2 000,00 por cabeça — 0 repórter em contacto com
uma kva de homens em trânsito para o mercado — (Reporlagem de

João Batista do Araújo) .

N* foto um
«•WSÍi**

pau-c/c arara em
do AVtfo

Belém
Fiscal

dt São Francisco (Pernambuco) '

Itordwtinos qu* f0jem à*»ca e«tâo sendo vendidos a
doiB mil cruzeiros por, cabeça
a* faíendas de Minas Gerais
e Goiás, onrJe, sob a mh-a dos
jagunços, sáo obrigados a tra-
balhar ganhando salários bai-
xo« « comprando mantímè,n.
tos a altos preços, até :que
possam pagar ao fazendeiro
os dols BiU cruzeiros que este
entregou ao traficante, em
geral proprietário de cntnl.
"hões (paus-de-arara).

Acompíidos na estrada Br.
13, na localidade denominadaFormoso. entre os municípios |: de Glória e Chorroxõ. na' Bahia, encontrei um grupo
que estava sendo transportado
Paia. o sul onde aerlam ven.'dido* a.' dofs mil «ruzelros por'cabeça. Eram 56 pessoas: ho-
meas, | mulheres' e s«té crlan-
Çns, filhos do lavrador Almiro
Leltt da SUva. Tcdog lavrado,
rea,- assalariados agrícolas,
operários, vindos de Congore-
tana Aruá, na Paralbh. Fugiam
à aeca t as péaelmas ooodi-
Çõ«s de trabalho reinantes oa
faxenda do dr. Oatúlio Balaa,
da onde vinham em gua maior
parte. Lá ganhavam Cr$ 3000
mi m\agm «Ute^ „. içg, l

Utro de garapa, três pedaços
de cana, e o de plantar 25
braças de terra ruim. Não
lhes era concedido nenhum
dos direitos assegurados pel.
Legislação Trabalhista; eram
obrigaaos a. comprar no bai
vacão da fazenda, pagatidu o
feijão rnacnssa (de corda) a
Cr? 20,00 o litro, a farítiha n
Cr$. 10,00, também por litro' ti
o açúcar preto a Cr$ 12,00 o
quilo.

Outros trabalhuvam im,s sa-
Unas aa • Companhia P,:0ja
Fria, também d0. fazc'i>!.:ii-;.
Getúlio Sales, recebendo .üi;.
«i.00 por dia. sujeitos m t;')d;i
sorte de desecatos e óutrps
meios dç o.xpioraçâíi. , ,
ESCAPABAM POR MILAGRE

¦ O caminhão seir» íreiog de.
gandou ladcúa abajxo indo d*
nçontro >. uma barragem da

estrada. As 56 pessoas que
viajam na carroçuria e mais
Os .da bolél» escaparam . por
milagre. O desastre ocorreu
cèrctt de uma légua antes de
Formogo, nu mel0 da e3tradi»
O pessoal que já viajava ha'
oito dia* estendeu suas red«»
disposto* a esperar longo tem-
po. Aproveitei para conversar.
«to*»»» «tó» MKr ÊÜÚm im-

O homem que fretara o
caminhão para conduzi-lo
acenara com a possibilidade
de ¦• salários, de. três mil cm-
zeiros acima, o. que era su-
fiçiemè para pagar as des-
nêsas'de'viagem-e juntar pa-
ra rnàndar buscar a família.
Um cidadão que'se dizia
cunhado .do que fretara o
caminhão informou que .(!$''''
retirantes .seriam -oferecidos
aos fazendeiro*; que se disp'u-'zessem 

a' pagar as despesas
de viagem: dois mil cruzei-
ros por cabeça e mais 20 cru-
zMros de.diária•¦ emoio.quilo.
de charqtie o um quilo de
farinha que, de dois em dois

.<i;as. eram antregnep ao« r*.
tirantes

¦Em Salgueiro [Pernambuco) o tráfego dc caminhões paus-de-arara diminuiu muito de... rfo maio. Mas diariamente oi caminhões carregam gente pam o sul fugindo da

Infprmpu o. piótorista tque
o caminha/). foi, fretado por
Cr? -485,00,,.para. a viajem
de ida; na volta levaria :gê-
neros alimentícios que po-
riem ser adquiridos no sul a
preços bem Irüerlóres aos do
norte flageladoií a farinha
que 

'•* 
compra a Cr$ 300,00

ou a. 370,00 o aaco, ns, Bahia,
é vendida a Cr?! 500,00, 550,00'
MA PéSSÍteS 4

.. . ADMIRO
' K. SEUS 1. FILHOS • "

Almiro Leite da Silva via?
ja no «pau de arara> com a
mulher e seus sete filhos,
pois 

'adiantou 
dois mil cru-

2eíros. ao hqmem que freiou
r.arn ."' . ' •¦ iamiiis vào

s6 por que não tinham di-
nheiro para adiantar. Almi-

. ro Silva é homem' de seus
40 anos, arrendava um pe-
daço de terra na Fazenda
Lagoa Dantas, onde tivera
um prejuízo de seis mil cru-
íeiro», pouco antes de apre-
cer o caminhão oferecendo
transporte para o sul. Arren-
dâra' por Cr$' 800.00 e mais
a'obrigação de' construir cer-
**.-4» snwft, WB» «áflcoonta

de teri'a (pouco mais de ura
hectar e, plantou cinco qua-
tiras de cará, milho e t<~
.jão. Veio o gado da fazen-
deira, dona Maria Fulália,
e estragou tudo. Reclamou
mas nao conseguiu qualquerreparação o indenização.
Aceitou embarcar no «pau
de arara» para ser vendido
no Sul, leva a. família como
contrapeso gratuito. Tem
grandes esperanças, como os
demais.
UM HOMEM GORDO QUE
TEM 60 HOMENS PARA

VENDER
Na salda da Feira de San-

tana, na Bahia, Junto ao po*.
to rodoviário, vi um homem
couto d» i=feiE4« g> g&as \&t„

«as pedir ã baiana vinte r.
cinco almóçós e u \yeco. A
baiana di**è ou* cintava
Cr$ 25.(>t") c*di), íc'b (!Í>°l*o
a dois gratalti^. »«vâ 0 ho
mem gordo e o seu me-oils-
ta.

Levava o bonar-m era s»
caminhão 60 homens e c"u
co crianças, dizia sí &r> Ç'*ao pess.-al que !e«ava p-^aBuriti Alegre, em Go-6*. oi-
de venJeria um >i«r tami-
gos» a dois mi! crÚ7»lrM a-
primeiro fazendeiro que qu:-zesse comprar braçoa. O ho-
mem gordo chama.se Ca?:
miro Barradas e. em èpocé
de maus negócios, trafic
com cereais no mtmícÍDlc *•

, Si» Pwtet, ao» ptató.


